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DIS C V R SOS 

SOBRE A PER F EI C, AM DO 

Diathefaron, & louvores do numero qua- 

ternário em que elle fe contem, 

COM HVM ENCOMIOSOBREO PAPE'L 
que mandou imprimir o Sereniílimo Senhor elRcy 

D. JOAÕ IV. 

Em defenfa da moderna mufica,& repofta íobre os tresbre- 
ves negros de Chriftovaõ de Morales. 

ACHRISTO CRVCIFÍCADO 

o DEDlCAÈÊ*. 1 o A M A LV A7{E R 0 V V 0 
CaPell^^^^mbltothecari0 dei Rey M.da Sé de Lisboa. 

EM LiSbuA. Com todas at licenças necef arias. 

| - Officina de Antonio Craesbeeck de Mello. Anno 1662. 
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1,1 CENC, AS. 

P Or mandado òos Senhores do fwpremo Ccnfelh© 
doS.Officio,-vieífe livro intitulado:Diícurfos lo- 

brea perfeição do Diathefaran,&louvores do Nume- 
ro quaternário em que elleRecontem, com hum En- 
cómio fobre o papel que mandou imprimir o Serenif- 
íimo íenhor elRey D. Ioaõ 1Y. em defenía da moder- 
na Mufica, A repofta febre 01 tres breves negros de 
Chriftovaõde Morales, compofto pello P. Ioaõ Alva- 
rezFrouvo/Capellio & Bibliotecário delRey, &Meí- 
tre da S.Sêde Li?boa, & achando ut ile muita, & va- 
Tia erudição divina,& humana,fe bre íeu ailumpto, & 
coníonancia, nam achei coufa algúadifonante anoífa 
S.Fè,ou bons coftumes. Lisboa S. Francifco da Ci- 
dade 30.de Agofto de 6 61, 

Fr. João de Deos. 
J. .sb; f, . \;-n< • I ot; • - 

LI efte livrinho intitulado: Difcuríos fobre a per- 
feiçãõdo Diatheíaron , A louvores do Numero 

quaternário,em que elle feconrem.Ac. AutoroPadre 
Ioaõ Alvarez Frcuvo,Capell5o,& Bibliotecário de fua 
Mageftade,A nam achei nelle coufa, que dalgum mo- 
do encontre noíTaS.Fé.oubons ccítumes, antes mui- 
ta lição de livros, & muita elegância, provando ccm 
tanta clareza íeu intento , queatéosque iam pouco 
muficos percebem a confonaocia da quarta,que o Au- 
tor prova fer perfeita coníonancia, A :ílim me parece 

obra digna de licença pera fe imprimir, Lhboa no 
Convento de S. Domingos em io.deSeten brode 6 6i„ 

Fr.Bartbolomeu Ferreira. 

VIftas as informações podefe imprimir o Diícur- 
io de qué! fe faz meoçaõ , Autor Ioaõ Alvarez 

Frou- 



LI C EN C> A S 
FrouvoMeftre daCapella daSé deftaCidade, &impreíTc 
tornará ao Confelho pera fe conferir, & íe dar licençj 
pêra correr,& fem ella nam correrá. Lisboa 20.de Se- 
tembro 1661. 

Pacheco, Soufa. Fr.Peâro de Magalhães, 
Poch a, Cajlro. Magalhães de Meneces, 

. 'fWl ' 
P Odeie iinpriinir.Lisboa 22.de Setembro t66i. 

ComoProvifor. Souja, 

QVe fe poda imprimir efte livro, vifto as licenças 
do S.Oificio,& Ordinário que aprefenta, &c def. 
pois de impreífo tomará á Mefa pera fe taxar, 

& íem ella nam correrá. Lisboa 8.de Outubro de 66 j, 
Moura Telles P, Monteiro. Velho. Silva, 

Eftà conforme com feu originai. Trindade. Lisboa 
14.deNovembro de 662. 

Fr. Antonio Correa. 

P Ode Correr eftes Difcurfos.Lisboa 14.de Nonem 
brode 1662. 

Pacheco, Soufa. Fr. Pedro de Muralhais, Rocha. 
Alvaro Soares de Cajlro. Magalbaês de Meneces, 

' 
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CHRISTO 

CRVCIFICADO 

-an.2 ot ansa 
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AG ESTUDE Divina ao Thro no que 
vojjo amoi granoeou per a de [empenho 

do mayor defacertoi chegapojlrado ejie 
indigno minijiro vofo , a offer ecer hum 
dom, que fefun limitação, o podia inti- 
midar dedtcalo a hum terreno Monar- 
cha , ejja. mef ma lhe dà confiança ao po• 
(Irar aos pês do mayor que os humanos 

viram, & os celefles admiraram. D alba a Fè: com a qual co- 
nhece,num vospagares de David pello corpulento, mas pello 
humilde do coraçam. Fratáo efttt dtfcurfos , Senhor, dehãa 
fciencia que honrafles tanto, que medi\ aquella A mia A fri- 
cana a inunou voffo divino amor aos homens. Querendo a ef , 
tes preparar os coraçoens , pera receberem vofía vinda , hãa 
clamante vo% a denunciou na terra ; & tomando nella carne 
com muficafoberana, derâo os Anjo* noticia do lugar. Quan- 
do a conveniência,do a pie vínheis, vos queria arrancar dei 
la,em vefporas de vofía paixão, os S anãos Padres me delia- 
raõ,que com aquelles (agradosCanlarer, por cujas voices vojjo 
nome em toda a terra (ooa,a exeriitajles- Pret^ajlefvos tanto 
M ijico f tnrai) da vo^, que pello fino delia ( Cifne [oberano) 
conhecérao vofta divindade, aquelles que mais ultrajavam vof- 
fa humanidade. À 

Se quem namJabe a arte, a nimejhma pella que delia fa- 
deis 

. ta i 
d 

Ne refpici.n vut- 
tú eius, net] >e al • 
titudinem ftaturs 
eius Reg i.cap. 
16 n.7. 
Auguft. in pro- 
cem.Píalm- 
Vox cia mantis, in 
defe rto:Paratevií 
Dni. liai c,4 n 3. 
Et fubito fada eít 
cu Angelo nuilti- 
tudo militiae cx. 
he (tis, laudsntium 
Deum & dicêtiú. 
Lucc,2. fr.25. 
Et hymno diâo 
ideft decantato. 
Chryfoíhhom. Sj 
lup. Matth*. 
Aug Epi f iç c.8 
ConcilioT oleta, 
c.dc hymn.dift. r 
Thom VualJen. 
tom 3.de facram 
lib.x.cap.17, n 6 



^ tis onde morais,como nolo infnuou aquella remontada Aguia^ 
que penetrou os rayos de vojfo divino Sol,nos dais vejlumores, 
dt queejla em f he. Tocai Orpheo divino efja [agrada Cuba. 

Beda in Samue » racom^ue tantas Euridices do averno Rey no tivmjtes, a elle 

de/rgnadas,pel/a defobcdiencta daquelle ingrato , (st defconhe- 
etdo pay,per a que vejab que com o numero [obre que fundo e[le 
trabalho,a untperajles,(á ordenafles , & eonbeçào fadeis cafo 

_ . ... _ daauella confonancia que loaeXXll.voRoVivairo na terra 
João xxti.m Extr. 1 .J , . 1 /r / ' £> 
tie vita,& honeit. caaon"Lou.par boapara vofos louvores. 
«icr.doda laact/ Ttmar ejle ajfumto,fofaõ Senhor duas as caufas,hia occa. 

fionalo o nofo David Português, aquelle dtgo ,incanfavel, em 
bufe ar variedades nefia [ciência para vos louvar ; aquelle, que 

i dandonolo com bua mao,parece que de ciofo em breve com am- 
bas a noffos olho s roubafie r. A outra por tomar o enfmo deu 
quedes,que dando modos deeferever dtipm: quo com quatro 
sortesfe deve aperfeiçoar a pena per a o [acerei excellicia. Pre 
tendendo eu paJJ'ar a mayor emprego em meu ejludo (como me- 
diante vojfo fa vor tenho alcançado ) aparei a minha em eft 
quaternário. 

Permtúvós Senhor que efe Thalamo de quatro madeiro t 
ornado,em qut fe me ganhou a vidada graça, efe padrão que 
contra a morte levantafies,ejfa bandeira,infgnia de v of o tri- 
umphofeja efeudo a efes mens de [velos i tab o a com que abra- 
çado poffa livrar das naufragsntes ondas do mundo minha 
alma. Baxel em queella navegue a vofagloria , onde minha 

reucavo^pojfa ajudar otparantmphos celefies naquelle 

. r , ■ divino Trifagio,de proporção tripla de trej 
mhum,por todos osfeculoi dosfe. 

culos, Amen. 



nXTJ^O DFC,4M. 

NAra iei,que temo ainor da arte} ou fciêcia que 
profeífamos.que aindaque-os que milhor jul- 
gat3 reconheçaõ outras por maiores, íeropre 

ao» fica húa duvida íobre a excellêcia da propria} & co 
ruo aquella fciêcia. íejade maior eftima,que uo< guia a 
maioreslouvores da diviuaMageftadejcorn oeftudo,& 
defvelo , q h\ tantos aimos profeflo a da Mufica, vim a 
Conhecer ,c} toda,ella.era1hum livro que Deos corapoz 
pera que os homens olouvaílem-. E peramoftrar efte 
meu intento, me determinei em outro maior tratado 
moltrar,quanta razão tem os homens defe dar amu- 
fica , pois nelia fe em pregão em continuo louvor de 
Deos; & nefte do Diateffàron o caio que-as divinas 
& humanas letras fizerão do numero quaternário,em 
que fe conclue > & a perfeição de que goza s para que 
no diícurlo defte breve tratado louvemos a providea* 
cia.de Deos, que coin tantas razoens nos quis mbver 
a que pella qualidade do» números o louvaflemos. E fe 
alcançar efte fira, nam efpero dos que o lerem mais^ 
que uam ignoro terá muitas faltas, que feram todas- 

minhas,Sc quando íe ache alguma couía de lou*. 
vor,a Deos íe deve atribuir, & dar graças,, 

como priucipiode todo bem,. 
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MO STRAOSE 

os louvores do numero quaterna 

I rio em as di v inas letra s. 

NTRANDO era os louvores 
defte numeroía fênos infina,«fue o 
Padre abeterno entendcndofle alii 
mefmo, gerandb eternalraente ao 
divino Verbo, communicandolhe 
lua divina Eflencia, atnandoíleab 
eterno entrefi<efpiraô o divino Ef- 
piritu,ao qual abeterno cõmunicaõ 

fua meíma eflTencia, com todos os mais attributes da 
divindade.E comO Deos íeja o íuromo bem, & ette co- 
mo de fy meímo he comunicativo conforme o Theo- ArtfAg» d* itim 
logo Areopagita, tratando de cõmunicarfe ás crcatu- ntmimb,c*p* i.ftl. 
ras , chegando o rtiomentb em ftía divina idea decree VC.IA 
minado; criou juntamente quatro couzas,a quem Al- i' 
berto Magno com os mais dos Doutores charoáo coar- x ** 
ternas. Donde veyo a dizer Philo Judeu; Quaternanus 'Phtidtmunú,9pijí 
numerus Wiut Celi mundift gematioiu dedit imtium. E Sal- g. 

oDuyl A incirão 

• if 
•i f 



1 DISGVRSO I. SOBRE APERFEIC.AM ' 

Sélmtir.defenf.mj meiraõ: D'mift f^Ê^ÊÊÊk 
JKc.'ProUg 20 to. o Doi^or SçrfipWiwiiôvoteJ Impfrid,'Natura An- 
i.fol tfocol I. gc|It, j'^icsiia, 8c tempo. A caula deita conveniência 

?.< 7'/"«'/ Tl"tol \ J*-C«rtu^ano ep eftas palavras : In principio dtbuerunt 
t$m. 6°" prink in rfntgenerttionc trtari, moftrando nas] que mais 
Cartuf fcnt. hb. 2, rrt3ta,quéentre as fubttanciasefpirituaes crfou osAn- 
diftz.q i.f«lq%, jns; enrre as corporaes oCeo lmpjaieo; entre as pat}]* 
fpl.Z' tom. z. vasa Materia elefffiWal* áiceiklne-as ínedidas o tempo. 

Pretendendo o divino Artifice criar efta machi* 
na natural, Sí compaíTada architedtura do univerfo, 
obrcu efta ercefldjite-r pintura tb ipundo •couforme ao 
perfeitiífimo debuzo deTua Idèa , de quatro qualida- 
•denq«KpfeKe toJ<r¥Íl>.jhsQlQPin9 &9- 

Cremott. defirm. moilir;. Quentura, Frio, Secura , ?c Humidade , das 
qyt c9Tf.fimp.leS. ^uaes ie^sm^oèm'oòlióicaíÍAdU eféin/ntoíi Fogo, 

^ AgU3j & Terra,como cantou Ouvidioi 

Ouvid.'.ik I)-. JSTíj ..O '.O U15 l&WWQPT&T ~A 1 

o*oúGestiàk/t torpora ,( :v '■ 
Tintd. jgitc.thriftl b tefteoiunha Pio cda.çle qu,e toidp o corporal genera- 

t'ofl bsavikcoorn jpS*Eu2J2 
" '* Tendo o íoberano Pay dos Lunaes principiado 

tfw||,,r M r... efta obra do Vniverío.diz Arabrofio fanôo , que por 

J/r íhI^kJZ. tMfcluô.caoquc criafo tinido quarto d.a ornou os 
vum.fol.461, Ceosidaqueilas/ewiofas.(dizo San- 

&o;$rMftmilbmtoftnnj**.M«m ® 
lumoitpipoc^fptttwi^SAiswà & Çf £r a fui ff diMnJíe/ia-1 > 

LjunrcbftrumyxpMldléhWsÚ<m&hPm&>AdWj$*t0%t<*cÍftj'M 
.. , ^ioocidendo teimint/itacdit/^u^rf^Srtêin quer o 

fbiUe fUvWt.t me imo enbVanasiipaDte^duW.ob^^ obnss d 5 , «si 
folMibi \èÚ>lt: -'A EquefcudaffftíMÍj*iftp.Sen^rflipftrarJaí4m»': 

1.1 w jazes hum EpiJogcrdeíuias grandQz«>bu/n milagre .d* 

V natureza,húa citra dó niundo,&de todas as criaturas 
4 lM que nelie havia, J?òrmou aoíexto dia o-homem, que 

oiuaai A" .^udo 



tD OP IA/TH nSSb RO-Nt -ici ? 

fendo húa occupaçaó de toda a divina T rn.dade,. co- 
mo reconta a /agrada Scriptnr#.Fa'eiamtts\ommtm>(be 9eu l c'ir "■á- 
organizou o corpo uonumeioquaternaiio , & a alma 
no ternário, como dizem Agoft«uh° íaudo,&o vene- 
ravel Beda. 8»/.24.0.12. 

De quatro modos aparccco em o mudo a compo- 2ed.tom.in73f, foi. 
fiçaõ defta humanidade orgauizada. O primeiro fem jijjm.t, 
operaçaõdc varaò & femea coraoera Adara,fegundo 
por meyo de varaôfomente como a primeira mãy. 
Terceiro de hum &outro,como em Abel, Scnosinai» 
viventes-. .Quarto, naquelleúnico milagre da pode- 
rofamaõ.do Altifíimo, naícêdoo Redemptor do uni- vfág-ferm» 20 & 
vçrfodaintatfta Uirgê Maria Senhora no fia fem obra ai. tom 10. 
de varaô. Agoftinho cm íeus Sermoens nos deu efta CMatut. Proftp. 
lição* Sc Diogo. Matute, criar Deos o homem em a efi c

s
h,tilt/f

; * ' e' '' 
gie da Cruz. O Minorita o declara fobre as palavras, Titio Cbii 
Fact am tu homtnem, dizendo, Factamus hominem tn crucem yj( tt{2 |0/< 

nofiram. Formandoo à femelhança daquella, era que o 
Verbo encarnado lhe havia de grangear a vida. Pois o fjprian.. fatheoau 
Senhor, conforme Cypriano: In quadrat o crucis mjlru- oxat cap. 151. 
mento moritur. EaGloíla de quatro madeiros o cõftitue. Glofl.vnb Ctuc. de 

Ltgna Crucis, Palma, Cedros, CyprefJ'10, Oliva. fumm. Tnnit. Cie 
Criou o homem, como vamos dizendo, em o numero ^ ^ 
quaternário por mayor perfeição: o modo nos relata /J^"4"' 4 ' '' 
S. Cypriano, Sc Agoftinho (a quem Beda fegue ) di. 
zeudo , que pera o formar tomou quatro pedaços de s.Aug.trxlt. 9. in 
barro,das quatro partes do mundo,&a mafíadascom loan, 
terra, Sc agua dosquatro rios,que do Parai/o terreno Bedxfnptr Ioht 

emanão.fezhum ^dobe,a que o Texto ían&o chama, 
Limo. E querendo que efte fumptuofo Coliffeo, que 
fua divina potencia levantava,ficafle immortal,depois 
de lhe infundir a alma lhe ordenou ò nome de quatro 
Ietras,A,D,AM.cujo$ myfterios explica Paulo Grifa!- 

Aa do. 



* DISCURSO I. SOBRE À PÈRFÈIC,AM 
« 

Grjff4td0decifí/n.6. do. Os roefmos San&os aífirmaõ fer compofto dai 
Câtbol. fid, verbo primeiras, com que os Gregos nomeavaõ as partes 
•Adam, celeftes, os quaes chamaõao Oriente, Anatole, ao Po- 

nenw, Dífa j ao Aquilon, Arãos* ao meyo dia , Me- 

ki. . ifimbrtai de que o nome que relatamos fe compoera. 
Da qual exphcaçam íe fez autora aSybilla, quando, 

siv.sertfttf. como rc^"re Sixto Senenfe cantou eftcs veríos. 
fnttit.l.} p.i£, 175 * Nmiram Deus isfinxit Tetragrammaton Adam, 

• Qj'1 piimm fièlus ejt, & qui nomine complet, 
Oriumque occajumque Aufiram, Boreamque regentem. 

Daqui devta nafcer compararem hum perfeito, varam 
Lm». tnad. App, ao numero quaternário,como traz Loriuo,8c Salmei- 

*'1 'V etl' raõ: p^iadratum bominem vocamus fohdnm , & perjeãum. 
,o Querendo Suetonio louvar Vefpaíiano difle , que era 

**/">\r Sua^ra^°) P°r ter de altura quatro covados de pè Sc 
wn.r'x 1 ' meyo'cada hum (medida que os Eícultore* daõ a hú, 
Suei.tuVtfpxf, perfeito C'">rpo, como traz Pierio) Sc a mefma medida 
Pierjib.^9, hierog. de hum a oPtró braço. 
Arifi.iib.iBtht.cno EfcreveooJ Ariftoteles a Nicomacho,3c em ou- 

'KhitT. Trb /* tro a TheodefteV *° horae™ perfeito na virtude 
chama quadrado, QuatrCcoufa* íâo neceíTanas a 
hum perfeito varaõ, como afleve!-* Frcy Beroardino 

EuU Ror r - e'Q feu Rofario. Primeira, íc puJer tdZfr de 
t .3. hb. s t0C^0> dui"gos. Segunda ,naõ .podendo alcançaC elte 
te!. 3. ' fim, pello menos naõ os ter por inimigos. Terceira, 

naõ podendo nem hum,nem outro , fugir de quem o 

,4.,\ agra var. A quarta,naõ fe vingar quando o eftiver. 
A efteMicrocoíraos,ou mundo menor ( como lhe 

lhrd. quefitor. & chama Franciíco Bordiui Corrigienfe ) á imicacaõ do 

4' may°r*"aõ faltaraô quatro elementos, íaõ elles/Encen- 
jgripJch.t. P hlof, d,uicnto, Ri7.ia, Alma, Sc Corpo; íegundo Cornélio 
\-l Í.7./0/.P35. Agripa. A efte lhe deu outros quatro; Efpiritu,Car- 
Avg.iftfl.Ened.Di ne,LJuraor,&.Offo$, Quem quizervct outros quater- 

èjti ' na rio* 



DO DI ATHESSARON. J 

nariog corporeos lea Hugo Vidforino,o* quaes deixa- C*rtnfM Nam c. 
mos por raoftrar os q ualma íeconfideraõ:ajqualgoza , j. 
de quatro potencias.Entendimento, Razaõ,Phantafia, 
& fentido. Cartufiauo affirma, q a alma padece qua- ' * ' 
tro paixões;Deleitaçaõ,Trifteza,Eíp6rãça,& Temor.' 
Suftentafe em quatro colunas, como diz Richardo, q 
íaõ: Prudência,Fortalaza,Temperança, 5c Juftiça.Hi- 
pocrates tinha pera íi naõ fer a alma outra couía , que 
o temperamento , Sc harmonia dos quatro humores, 
opiniaõccftidênada por erronia. S. Antonino affirroa 
feré quatro os fins pera q Deos criara a alma racional, 
primeiro,pera q entendeffe qnal era o fumo bera,ente 
dendoo, o amaífe,amandoo o -poffuiíTe, poíluindoo o 
gozafíe. Em a cõpofiçaõ do home concorrem quatro Alb- Mag.de geueri 
coufas.aque chamaõ Alberto Magno com os mais dos 

17' 
Dodtores: Homogénea» a íaber, Humidade, Secura, 
Quentura,5c Frialdade. Quatro principais mèbros cõ qá/ 4n 

fideranaos nefta fabrica do home , como traz Galeno: jvÂUh gtnerlllito^p 
5c na temperança de quatro humor es fe lhe coníervá bum.»> 
a vida; q conforme M. Domênico Varchi, vem aíer, Lieit, vúi.phtiof. 
Sangue,Cólera,Fleugma. 8c Melanconia. A vida do ho 3.' 
mem repartem em quatro idades principais g Infan- 
cia,Puerícia,Mocidacíe,5cvelhice. Asquaes Pythago- ^^ 
ras como trazTaèrcio, proporcionou aos quatro tem- t'ut ^, v^,„,'!'■ 7"}" 
pos do ânuo. Ni quartaidadefdiz S.Ambrofio) alcã pjju in c.frgt.u.5. 
Ça cõ perfeição a fabedoria,& prudência (q de todos d* p*n. pdg. 
hejulgada por mãy das viriudesja q.S.Thomas,íc Na 674. rtm.s. , 
rorro confidence ferêlhe neceílarias quatro cõdiçoes: Sen(t.de qudt. virf 
Pr atenta recfirdctrt.dlfponereprafeniia.futurapravidere, H 
dúbia fufpendere.Seneca no livro de quatuor virtutibus, p£„?'171 

lacobus Zocchus.a Glofla verba Sancforú,8t Buftaraa Bujidmede anim.fac 
te aver nelle quatro virtudes Cardeais; Prudência,Tê fcript.to.i, lib. j. f> 

pcrattca^uftiçajôc Fortaleza,hgnificadas,cõforme Fr. 10/#/.347/„/. ;oo 

A,3 Hiero. ^ 
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Uiati.S)flV4alego. Hie rOnimo Laureto,nos quatro rios, nopalaciodo 
\JÍ 4H* primeiro Adã tê íeu nafcimêto;3c diz S.Greg.a quê a 

GJi .fa çitíi.q affi cotno eftej regaõ roda a terra iafli o 
fplido edifício de oofla razaõ íe contem nelles. Por<!j 
cõ cftas virtudes fe levãta a fabrica de coda a boajobjoa.-» 
Seltdum r/i Hones mjtr* etriificium, prudent ta, timber anua, 
juJhtia,fortitudtnecmtinetur , quia htt quatuor virtutibus 

Crop in 2* fart- de í0" hont «M* vijlruítura coufurgU. 
netal.cauf,ii-f 3. O humano juízo de quatro modos fe perverter. 
fel. liq. por temor, cobiça^odiOjOu amor,como relata demais, 
Kuilwd.Mr.i6.De- da GloíTa Buchardo, Deftes quaternários de hú & ou 
tretorut, it.infine tro mudo mayor,Si menor,heo home,fe cõpoêou- 
fel. i72,r#/.rf tro5 quatro,^ convém em huas meímas qualidades. O 

primeiro fíe o Ueraõ, Ar, Sangue,5c a Inf^qcia do ho- 
mem, que todos faõ de natureza quente,& húmida. O 
fegundo, Eftio,Togo, Cólera, & Puerícia, que faõ de 
natureza quente, ôcfeca. Terceiro, Inverno, Agua, 
Fleugma, 5c Mocidade,que faõ de natureza fria, ôc hú- 
mida. O quarto, Outono, Terra, Melanconia , ôc 

t/enrr in Metihf. Velhice,que faõ de natureza fria,ôc feca,como aponta 
t*p.i6 foi*6'* paulo Veneto, & outros Philqfophos. 

No que temos relatado fe alcança, que toda a 
confervaçaõ defta uiachina do homem confífte notc- 
peramento do numero quaternário i affi nos efpiritus 
vitaes.como animados: a arraonia dos quaes, por algú 
acci,dfntefdifroluta morre o corpo. 

A efte depois de íua refurreiçaõ daõ os Douto- 
res Theologos quatro dotes,a faber: Impaffibilidade, 
Agilidade, Claridade, 3c Subtileza. 

Naõ fõ eftas couías.faõ ordenada* nefte npmero; 
mas ainda concordaõ todos, em que as criaturas íaõ 
em quatro grãos: lntelleõtivas como os Anjos :Racio- 
uaes como os homens; Seuíitivas,corno os brutos; 3c 

vege- 
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vegetativas conao as pedras, & plantas. 
ft? Em «'natureza ( que íe coin prebende, como diz Om«*t. numer*l. 
Onciaci,era quatro termos,que fad: Subftancia, Qua- Uw.de qutcin. 
lidade, Quantidade , & Moviraeuto . Quatro íaõ d* 
principals? Subir, Defcer, Andar direito,&Circular» 
O mundotetn quatro pontos Cardeaes: Oriente, Tô- ptdtBer(fj0r 

iiente, Septentriaõ.& Meyo dia como teftemunha Pe tnouUem,{. la.ò. 
■dro Berchot. Donde veyo a dizer Lorino : Quatuor foi. loí. 
efj* Evangeltjl as,'propter ioiíAem rtiunAt plagas.per qua* de. tvrin.io nft.Apoft, 
fertndos ejfe Evangehum. Quatro ventos priucipaes fo- CAP- ' »'i5 
praó aterra.cotnooenfinuouoSenhorquãdoaoPro- D-E- 
pheta Ezechiel moftrou aquelle campo de offos, que C*P'27* 
"reviveraõ(figura da falda dos filhos de Ifrael do caci- . . * 
veiroj Sc lhe diflc:A quaiuor ventts venit fptritus. Lyra £/^V, * " 
expondo efte lugar, pellos quatro ventos í'entende as 
quatro partes do orbe,em que fe fignificaõ quatro my 
fterios,pelos quaes vem os homens ao Efpiritu Sandto 
dignificado no efpiritu do vento. Eftes faô,of*n&o 
NafcimentodeChrifto,queíechama Oriente,fua pai 
*a'ó fagr a da,tornada pello 0ocidente. Sua admiravei 
Aícenfaõ, que por razaõ do augmeuto de luz, com 
triumphance penetrou os celeftes Orbes.- fe-chama 
Auftro. Suaefpantoía vinda notremendo-juizo , que 
fs chama Aquilo,, por razaÕ que defte myfterio uafcc 
o efpiritu do temor. 

A perfeição do annoíereparte em quatro eíla 
çoens, Veraõ, Eftio, Outono, Inverno.Donde tomou MAÍom.íh Mdtrhi 
fundamento Maldonado pera dizer,que efie foi o ref »n.iiijt, 
peito de h"aver quatro Evangeliftas, ja de antemaõ fig- 
nificados ém os quatro aniinais-da vifiõ de Ezechiel, 
que pôr eíles entendem os mais dos Do&ores. A ter- 
ra he regada com quatro principaes rios : Ganges, 
^Tigris, jfíik>,i8c Eufrates, Os quaes diz Cornélio Ala- 

Ji4t 
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a hfiie ih Ecclef. pide denotaõ a fabedoria de Chrifto. 

cAp.2A foI,f^o.t»l. ^ mefraa terra foi repartida em quatro partes I 
iAtt.c. Africa, America,& Euro pa- A que reíponderaõ 

outras tantas Monarchias rAffirios, Perfas, Gregos, Sc 
Romanos» figuradas na eftarua de Nabuco, íegundo 
Thomas Stapletonio , & o noffo Biípo Siiveníe, 

sttpltt. it mm. Alvaro Pelayo. Quatro geraçoens produz a terra: Piá- 
EícUf.l.t c.i tai> Fruitos, Animais, & Homens. Quatro íaõ as 

tip e TUnt. í potencias naturais. Attradiva , Retentiva, Digeftiva, 

lycoi.i'.' ^' & Expulíiva. Vendo Photti tantas maravilhas encerra- 
Tbot.Biblitt.ftl,4*5 das nefte numero,diffe: Quart cnary Humeri, Forts ipjis 
Thaq. de Tujirip. ejlnaturaliumeffc&uum.atque nature c/aviger.E Andre Ti- 
f. r*quell°; Quaternartum numerum,feu quatemitudinem ideã 

quandam efje omnium ,que cr tatu funt. > 
Naõ fó criou Deos o inundo mayor, & menor, & 

as mais partes deites,em o quaternário, como temos 
moftrado» mas fez tanto caio delle, que na fagrada 
Scriptura poucos íaõ os livros eraque fe uaõ repita efte 
numero. < e 

Quem por cnrioío oquizer notar, por mais bre- 

G ^ n vidade,lhomoftraràaConcordancia da (agrada Biblia. 
íh.í-47-". >4. A qual em o Genefis conta que lofeph no Egypto per 

ixod i *z n 1 m,t»0 ao povo as quatro parte* dos fruitos da terra.* 
Quintam partem J(egi âabitis: quatuor reliquas permuto ver 
hu ia fementm. E no Êxodo manda Deos que por hua 

& cep.il tj.i. ovelha reftituaõ quatro, Etratando da» ceremonia» do 
Tabernáculo,falando na fabrica da Arca diz: Et qua1 

& cAp.ij.H t». Uior círculos áureos , quosponesper quatuor arcef ângulos.' 
.Tratando do racional do Sacerdote diz : Penejque in 

0-cap.1Sn.17, f? quatuor ordines lapidum. E finalmente havendo efte 
Levit c.19. n. a?» divino Legifladordar leys a íeu povo no Levitico.mã» 
z+& 2f. da, que das arvores que plantarem íandifkjuê os po- 

mos em o quarto anno,í* entam os comaõ. / , \ v 

{*„L: 4 , pèlsõ 
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Deixo outros lugares,coiuo os do livro de Iofue lofuec. t<? «.7, 
da repartição das terras.Os do livro de Iudich chorarê ^ V V/' 
os Galeaditas a fíllu delepthe. Epdos Rey*chamar f 7 
Decs Samuel quatro vezes , rj por naõ caufar mole ília + 

demito. A (emente que os jornaleiros divinos àterra 
lãçaraõ, no tj fe entende a palavra deDeos,cahio em 4. 
partes,como lemos em S.Lucas, & expõe S.Uic.Ferr. s.Vtc.Ftr.fetm.de 

O novo, & velho teftamento em quatro partes,cu li Dm.fexag. 
vros íe divide: em Legaes,Hiftoriaes, da Sabiduria, 5c Dienjf. Vaul. Lop, 
ProphetaSjComo traz Dionyfio Paulo Lopez, de vera de P4triarc.edp.11. 
quat.Patriarch. Quatro faõ os Sentidos, que os Dou- llt 

tores daõâ liçaõda (agrada Scriptura.como dizcSãdt- £ c.i8.fJ.t3 
Pagn.Ioaô Viguerio.L >rino,5tLelio Zccchio; Hifto- y,gUtr. iniKht. .-.i 
rico, Allegorico,Tropo!ogico, Auagogico. NoHiílori ch flutun. Tluel. 
co enfina os feitos, no Tropologieo o que (e deve fa- § i$4.vetfi. 
zer, AHegorico,o que fe deve crer,5c no Auagogico o Lonnmacl 
queíe devedefejar.conforrae Caflaneo. Ecoraoote- ' 
(lamento velho chegou a muicos dos phjlofophos an z* dejbe»lr 
tjguos,doque teftemunhaõ Iuftino,Theodorcto,Cle- ( 6 D.0p»f 2. 
mente Alexandrino, 5c delis tomaraõ o ornato de íuas c4ff.1n.CutM gkr: 
fabulas, como moftraS. Agoftinho dizendo atribui- mund p.^confid 36. 
rem aHercules,o que conta a hiftoria (agrada de San- dtfttn. Apltg. 2. fel. 
lam. E Beda.que a fabula de Phaetonte do rapto de 2IV 
Elias a tomaraõ. EFrey Fernando Efealeníe: Pytha- ...z.prmctp, 
gorvs, multa de doUrina Aíoyfes in fuam tranftulit Phtlofo • 
pbiam. O que vendo feus íequazes nella,5c alcançando tp. 
o muito caio que deite numero (e fazia, ociveraó por rBed.lib. qmft q rS. 
(agrado,como diz Beroaldo : Qeaternario inter arcana Kfcal.clip.ton/ia fat. 
venerari. Donde lhe naceo ferem leus mayores juramê I'M f 37 Ar 124. 
tos porefte numero,como (agrado so que Phiiolao rc Bt,oai '* APfltt.ub 
lata hos íeguintes. 6'6' ■ rr n • t. • J Tbtlol.m AHr.curm. 

lejlor eum numert nobis arcana qua temi, Tjclut phtlt!» 1 

% tribuit, rerun cauj<e,fontif% perénis. de Attthm.f,l^ 
E Raphael Volaterrano B luro 
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'Pol. j, f . hijlorier: jurt erg0 per fariHum pura mihi mente quaternum, 
Lu<i,nViS. Ml • /Eterna fontem,natura, anima % parent em. 
189. & itbeUt Pro p^-j^ LUCiaao ia vi&arum auiiionc; & em o libel- 
to f4g. 271. 
Mdcob.pmnic. 1.2. Io- irrr 
M c.io.fol IJ4. v. Pro eo quod inter palutanaum verbo La[ at fuerit He. Maco. 
Tir*q.inet fot.6tf brio in fomnoScipionis. Pytliag >r. in carminibus au. 
Kslpl.conm in Pi- rejs Alexander ab Alexandro, & Tiraquello affirraaõ 
nunJ.tom i. lib: 2. 0 que vemos relatado. Donde vcyoa dizer Frey'Ha. 

Cfol W'col'^' * Roffelo: Eftenim numerm racer3 multarum dijmta. 
viuvi'dtiiitn f I. te rerum corvatui. E Affonío de Ualença: Qjaternarius 

402. numerttf facratus dicitur. Leaõ Baptifta Alberto: Llquar. 
L'oPtp. Archill.I.9 to numero,é confecrato a ladivinita. Sejanaõ foy porcõ- 
'•1 fli-339-n'33> fiderarem,que ornando o divino Efpoío a Igreja fan- 

da de varias perfeições,naõ permittio lhe falcafle a do 
numero quaternário. Neila íe celebraõ quatro géne- 
ros de deípoíorios. Hú entre o varaõ.õc legitima mu- 
lher. SeguJo entre Chrifto, ic íua Igreja: Terce iro en- 
tre Deos,& húa alma: QMrto entre o divino Verbo, 
& hum ana natureza. O que alem de o teftemunhar o 

imot iferm. i -de Texto fan&õ, advertia liuoecncio III. em feus Ser- 
ctnfec.Potif. mexi. ra5es. N > ado do defpoforio íe dava hum anel à def- 
Abb.c, llndu 44;de p3ca(ja> Selha punhaõ no quarto dedo , que refponde 
fufmft aocoraçaô, como eípecúla o Abbade Panorraitauo 
Cvnnr. e jpoaj.p.z, xllod, Sc Couarrubtas.no que íe obfervava òu- 

lAnefi.G-m.l. a. trás varias confiderações , como traz Anaftafu Ger- 
jtnimud rert}c.$. monio. 
Ctncil.ctlan êf p 7. o matrimonio por quatro coufas foy inftitúldâi 
fill.41 foi. mihi 84. j>ropter focietatem mutui auxilij; altera prop ter mfirnutatem ' 
Çdtechifmp a. incontinentia: 'tttia,propterfufôfnettdam legitimabiprolem; 

"Tl*' .àfldrtaíut efe fanum li fawra CQnjtcriãionts Cbrifti cum fan 
^ *84? 8aE*cleJ!afcím<> do Çoocilio Çplomcfe,&Catechif- 
rivAli. m candeUb. mo Romano colhe Alphonlo Vivaldo. 
4ur tit.defnum. A viiiv£l£Ãb.cça dalgreja Citholic* com quatro 
tnetwnca.nl ° -   . / 1 letras 
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letras fenomea Papa, como largamente moftra Dio- 
nyfio Paulo Lopes , refutando a opinião de naò ferem Lop, Je\nr* q-i*. 
c iiKO,eícrevendoíc ccnadous Pp. Efte íummo Paftor Pntihaih. <. rj. 
todas as vezes que em publico vay fòra,leva diante de P-!& j 
fy quatro chapeos de veludo vermelho , h b. e quatro 17;* 6 ' 
báculos,como aponta Gonçalo Ponce de Leaõ, adit tum. 

Deixemos de ponderar outros muitos quaterná- 
rios,quenelle, & nos Patriarchasr Arcebiípos, & Bií- 

poSjConfidrraõ os Doutores, Sc as ccníiderações que 
tiraõ das quatroCruzes que trazem o paleo de vfaõ. 
E vejamos como ordenou a fanóta Igreja com grande 
acordo,que no Romano Breviário o comum dos San- 
âos„em quatro partes íedividiíTe: Apoftolos,Marty- 
res .ConfeíTores, & Sandas. A fobre todas Virgem 
fauâiílima digna de todo louvor,como canta a Igreja DmaTlj jcjtional. 
com quatro Anciphonas dos quatro tempos do anno n.8, 
a louvamos. Sc invocamos. 

De quatro cores íe via em os divinos officios;ver- 
melho,verde,branco, & negro, conforme Guilherm» 
Durando. 

Quatro Doutores celebra a Igreja Latina, Sc ou- g,0jj-j„rttyK dtfnm 
tros tantos a Grega. Quatro Ordens Mendicantes ad ma juhtt. ,K fin. 
mitio j Heremitas Agottinhos, Carmelitas, Dornini- 
cos, & Franciícos. 

Quatro faõ os fymbolos que noífa Fé venera ; o 
dos ApoftoIos.AthanafiojNiíTenOíScLateraneníe,co- 
mo refere a Gloffa. Osfagrados Apoftolos quatro 
Cécilios celebrarão. Primeiro,o da eleição do glorioío ^ r< 

S.Mathias. Segundo.o da eleição dos fete Diáconos. 
Terceiro,fobre naõobrigarem a Circuncifaõ. Quarto ^ ^ . 
de Perm/JJione legalium ad tempui, donee Synagoga cum aIt 

honorefepiUiretur . Em os que a Catholica Igreja orde- 
na,quatro íc tem por mais priocipaiOs geueros dos 

B x que 
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qua coítuma íaõ quatros Synodaes, ^ os Bifpos c5 leu 
clero cõftitue,Provinctaes,íj osArcebifpos cõ íeus fuf- 
fraganeos tem.Terceiro Nacional.ou Patriarchal.d o s 
Patriarchas com feus Arcebifpos fazem. Quarto,Ge- 
neral,ou Ecuménico, o qual o Sumo Pontífice celebra 
cõ toda a Igreja,como explica o eminentiffirooBelIar- 

li!> i.e. a ta z. tag. raino' A concordância deitas quatro Epice&os lhe de- 
242. ' ' raõ: San/la ,0a1 l)o/ica,Q! Apoftolica\zo\x\o toca oCa 
Cdibec Rm. p. 1. c, techiímo Romano,& o refere o meímo BellarmiuO. 
1011 14 15.1i.17. Quatro principae» beneficios(como diz loaô de Sei 
P"S^7 vaj recebemos da maó poderofa do MtiíIimo,que íaõ: 

f.í,r!4
r
r"C"jr"t't0

E'
2 Creaçao.IitdccaõJuJhficaçaoGlorificação. Pelos quais 

2-"' cni o íacrificio incruento do Altar lhe damos graças, 
Silva n t,ail.de be dizenJo: Dignumefle, jujlumyetqtium, & falutare. úignã, 
rifp .1 q.i. ti.21, por nos criar por lua propria vontade : lujhm por nos 

in tomt de » redimir por lua miíericordia: jEquum, por gracioía- 
cram ntratt.de mif. mente nos juftificar; Saiu are, por nos glorificar, co- 
c*P* 16> mo eruditamente expõe Lélio Zecchio. 

, O» antiguos, conca Alexander ab Alexandro,que a 
* ex.e A.ex 4. ^ f0bre que immoiavaõ era quadrada. AlTt {'Sc mui- 
Gttual.dter. cap. 17. 1 « V s , * 71 li 
ftl.iiz, ver/. mais congruentemente ; a íagrada pedra íobre a 

qual miniítramos a Deos vivo,& verdadeiro,Sc confa- 
gramos ò fucrofanófco corpo de leu filho noffo Senhor 

Tfx-c.al:cr.de tõfec Iefu Chr'ft°» he quadrada, conforme o Texto m ctip, 
dfi. r, aditarias Sc o toca o meímo LelioZecchio,&Cocchus. 
fyc.b.in traá.de Naõ no* fej a notado tratar tailí largamente neíte 

, ntírnefójpois nos lervirâ deraenofC'bo,naó relatar os 

mín" 5 tU aItos myfterios.que na cruenta paixaõ do Senhor nelle m " j)' /e-encerraraõ; pois vemos que do dia em que o divino 
Amancereíuícitou a Lazaro quatridnano ; deíTe mel- 
ino começaraõos ludeus de lhe procurar a morte. Em 

<J> ehg.de Plit.Feci, eíteaéto chorou o Verbo humanado por quatro cou* 
/.i í.y fa.iZ.col'i. fas^ que pondera o do&ifli mo Alvaro Pelagio. 
.pefimcd. ~r Conhe- 
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Conhecendo o Senhor era chegada íua hora , & 
querendo por alivio das íaudades, que o amor dos ho- 
mes lhe cavfaua,ficar íacramêtado entre elles até ofim 
do mõdosnaquella ultima Cea , q com fcus Difcipulos 
celebrou,trauíubftanciando asfubftancias de paõ, em 
as realidades de íeu íagrado corpo,de quatro palavras 
vzou,dizendo: Hoc,eJi,corpus,mcurn,x\c&zconformida- ^ { n •> ' 
de no lo deixaraõ eícritoos lagrados Evangeliftas,Ma 
theus,Marcos,& Lucas. E reparado q no íacrificio da Lu'c'll? n.i~9> 
mifla dizemos os Sacerdotes: Hoc ejlemm corpus meu/n. 
& nefte modo ficaõ cinco, íc deveaduertir naõ íer da 
eflencia do Sacramento a dicçam , Enmi aíli o enfina Catecb.Row.p.z c.f 
o Catechiímo Romano,& o diíputaõ Nicolao de Pio- n ^9-<kzp.p-'S.-^i 
ve,Alphonío Vivaldo,&outros. <-»> 

n r n á-> J • 11. de Tloit, ;n Prelo em oHorto o innoce.e Cordeiro por aquella „ * ; , « , a 1 - . a c ' 1 j • v4* TÁwtt» • I• • U w 
iníqua cohorte , a quatro malvados juize? rol levado. Ectlrfpar.jt, 
Annás,Cayphâs, Pilatos,& He rodes: foi açoutado por rtvAd fundd, sor, 
quatro cruéis ininiftros, como infinua Ioaõ Taulcro. p. 1 de Saíram. n. zo 
Nefte tormetoufaraó de quatro inftruinêtos: Fumbus, T.mler deva. & 
ferreis(corpionibus,cathents,Hvir?is (pineisi fegundo o cx 1 24.. 

- T^ c c - o 0 Soar. to z P Z- poe Francilco Soares, Si outros. D Tf-r ' 6 <rt 
A vcftidura íagrada quatro Toldados a dividirão em g ^ 'j"( \ ' 

quatro partes,-aíli o aíhrma o fagrado Texto. Por qua j in \ l',J „-2?. 
rro principaes caufas elegeo o Senhor a morre deCruz G'.'Jf.in verbcrutj» 
<5 a GloíT.réfcre.Poftauella foi de Teus inimigos tido chm 1 iefum. Tn- 
pel > mais infitno de todos os homens, atli o tocou S. 
Hieron.fobre lin\ài: Defpeãus erat,d ignóbil is quanào pê u'e,cn- M.if. in 
debut in Cruce, (3 fad us pro nobis mxledulus , peccata noflra 'M' 1 z' 
portabat. A qual ign miiuia, ôtafrõta crecia po razaó de 
quatro circuitadas,q entre outras alii cõcorreraò, fe- 
gúdo as advertioNicol.dcLyra fobreas palavras q do Heb-it» 
Rcdctor diííe oApoftolb: c^iipropofitofibi gáudiofujitnuit 

Cmê tofujtonecotêpta.A primeira foi do lugar,por pade 
Bb 3 cer cm 
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cm a cidade mail cdtbre do mundo.Segunda, do tem- 
po, padecendo cm o primeiro dia da Paíchoa, quando 
avia mais gente. Ttrceira.da companhia por ler a de 
dous falteadores. A quarta, íer pouco antes tam cele- 
bre fua entrada em Hieruíalem . Acauía que Pilatos 
deu a íua morte íe elcreveo com quatro dicções: le• 

fus, N a^arenus, Rex, Iudaorum. De leus ininiftros faz 
grandes difeuríos Frey Pedro de Medina nas excellê- 
ciasdaCruzi & das quatro medidas defleíagrado le- 

h nho, Ruperto Abbade,& Ioaô MoIano.No que mani 
» ** g> ' feftamentefe moftra naõfervicioío, nê cair nos acha 

'J^MoUn.de hift< s. ques de inútil o trataremos defte numero, quando o 
7 Omnipotente cm leus proprio» a<ftos,o quiz honrar, 

& acreditar. 

DISCVRSO II. 

MoJIrafe o cafa que nas Sciências, (3 Artes fe fa% 
do mmtro Quaternário. 

BEtn fe fatisfazia por mayor louvor defte numero^ 
fazer tanto cafo de lie em luas obras, aquelle Se- 

Çafctt- in (jtn, nhor que as ocultas qualidades das couías conhece, 
esp.r. ver/1 4. cel. Com tudo elle nos dará licença pera que mcftremos, 
x i fé. que ainda o; faltos deftas noticias o honraraõ tanto, 
f!ud.to zdeã.i.lih 1C Q tem pQr perfeição de todas as ícicncias, como 
I. de diein numer. Marino Merfenio,& Roberto de Flud. 

Edando principio por aqueila, que ten, por obje- 

'Tuw l'b. i.íJ. tfo tratar do que fem elle nao tem fim. Eulina a ía- 
§ *• gradaTheologia, que de quatro maneiras podemos 
aSíIv. Fream. m conhecer a Deos , como trazEdmundo Cantuarenfe, 
f vxng. eol. i» (• Dfonyfio Petavio,5c outros. ECornelio Alapide,que 
lit. c. quatro principies attributos ha em efte Senhor: Bon- 
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dade.como aponta S. Agoftinho, incorrupçaõ, cõfor- 
roejuftino Martyr,que diz: Namfolus Dens ingtmtm, -Aug.it Tr'mitAi. g 
fif tnctrruptibtlis eft. Immortalidade Gregorio íaaôo eaP-i• 
no$ Morais: Deum in mortalttatem habere; & da immuta- Ikf cum 

bilidade Ifidoro;/deo fo/us Deus dicitur immortalis, quia r' ^ 
J'\"" 

Jelui Deus immutabilú eft. E Hugo Viâorino: Deus im- .Jpf'IZ 

mutabilis eft. E todos os Theologos concordaõ aver em ífid. de fummt bone 
eíte divino Smhor quatro relações ad intra. l.i. c.i. 

Na Philofophia tem efte numero feu lugar, pois os de Trin, fum. 
queatrataõ, aífirraaõ ferem quatro os termos em que h7 t.19.col. í.foL 
a natureza comprehendc todo o genero de couía.-Sub ,<m»5» 
ftancia, Quantidade,Qualidade, 3c Motuicomo temos 
dito. E Alberto de Saxonia no livro de C*lo, & no de *x 

Gcncratione-.Quatuorefíequalitatesmotivas. L.A. Com- ? foi. nr.* 
menij diz ferem quatro os elementos da Phyfica. E cõmen. idea muni. 
Ioannis Valcauinis,que quatrocoufas laõ mixtas: Me- ctp.i. fil.p. 
tais, Plantas, Pedras, ôc Animais. Era a Metaphyfica, ^Uan. comm. in 
fe couhecem quatro termos: EJJe, Eftcntia, Virtus, <s cpb;[l.z.c.i6'foi. 
Acito, fegundo Caffaneo, 

A Philofophia moral fe compreheude em quatro c9npJer 
virtudes, a que charnaõ Cardeacs, de que ja fizemos I# ' ' ' 
dençaõ. Heivet. libt 6. i* 

As íciencias Mithematicas faõ quatro.A Geome- fiiom. ciem Alex. 
tria de quatro coufá-; f-iz ípeculaçaõ: Pontos, Linhas, /•/ tmhi.855. lin. 
Planicies,&Profundidades. N.lia a figura quadrada f6, . . 
he a mais íolida, & perfeita,conforme o traz Gentia- A"*J"hf

e 1^rut' 
nôHerveto. Donde veyo a dizer Bartholameo Anglo /£/«,/,,! ali'U^' 
fignificar cfta figura a firmeza de noffa Fè. 

Na fciencia Arichmetica em a multiplicação das 
partes do quaternário, que faõ; 1. 2. 3.4. fe formão 
numero deuario, perfeito,3c univerfal entre os Arith- fMnph. d* Uudib. 
mericos,&extremidade de todo o numerado í como ctnflant or*t,m bift. 
•aifcvcra fiuíebio Patnphilo, por razaô dc cornarem a Ectlef.fol fji- 

-clle 
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cbilc.cõm.inTimeti e]|e depois da unidade;como aponta Chalcidio. E da- 

fJÍ 108» qui lhe chiín\aô,Apoífo/efr»atico/i,quc quer dizer.Nu me 
ro perficiente, por darcõplemenco a melhor raiz qua- 
drada, adi do numero centenário, como milionário. 

lactb. toúo*de Tri- cu^° d* eternidadeiepitheto que lhe dà IacoboBozio. 
urn hCruc lib t. t. He efte numero Quaternário a fumma dos primeiros 
3'P£.S litf D» quatro números cubos» o que íe conhece pondoos na 

ordemfeguinte. Dando priucipio pela unidade, fe 
acha o numero de cento, de que he raiz quadrada o nu 
mero denario, perfeito pelo Quaternário, como mo- 
ftra o exemplo. 

i. í. 3. 4. | 10. 
I. 8. 27. 04.1 100. 

de que íe cólhe a força defte numero em as coufas da 
natureza , pois íaõ limitadas as que fem elbfe nume* 
raõ,& coníeguê perfeiçam. Afli o reconhecem os AÍ- 
trologos,repartindo nolle o anno, ^centrado o S lem 
o íiguo de Aries fazem o Veraõ; entrando em Cancro 
o Edio; o Outono cm Libra; & o Inverno etn Capri- 

J rí n ottmi EvSg cornio ; coufa que os raoveo a chamarem tnovive» a 
1016. eftesíignos. ...... . .. 

í8/. a. Emquatropartes dividirão os Hebreos o dianatu. 
Buron.ta.i.unn.^. ral ,& civil, Conforme Cornélio Ianfenio, & Baronio, 
rcrf.\6i & muito antes Almançor, & a cada feis horas delle, 
vUmdnc.fttp 117 j]a5 |j[ia parte do anno, como tocou Plínio, & Ptole- 
•JHinJib.2. c. ip. r 

. _o meu. 

Ttob» fyntag. Supérflua coufa feria fe nos puzeflemos a m >ft-ar 
4(IronomJib. 4 c 6, na nu fica as obfervancia» defte numero,cõprehen dê* 
&lib.i.c. 3 &y do todas íuas coníonancias,cõform,e Zarlino,&Mar- 
'Çjrl.in. wfttt b*m, fj|j0 pjcino.neftas palavras: Quaternary Imites, Dupla, 
pait.z c.i foi 71. Tripla, Quadrupla , Stfquiahera, Sefquitcrt/a , Diapafon, 
Ficwo >n i itntum pjfâtpefM.DiapejM,® Diatbefcaron*&(. E dentro defte 

46li J L J nume- 
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r.umero fe ordenaraõ a principio,tendo rodas as rmis 

por diflonancias, conforme muitos Authores diz.in, • 
&nó? moftrarèrnos. 'TanjbH tu ftp. 

Na Grammatica.diz pamphilio; Qudtuorfunt ch- 
(linila loca circa qua verfatur. 

Em as Arte* uao taken t fte numero em fuadifpo- 
fiçara. Na Medicina Te confideraó quatro hervas emo- 
lientes : Malvam, Althaum, idtft, Malvaifco ,1'tolam» 
& Mattiam . Quatro caltas de íementes íaô em cila 
principaes; a de Corianàrum, Glyctrrbi\am, Arufum, (3 
i(vinculum. 

A pintura quatro íaô os generos que a fazem per- <j>egev y,b ,7 c ^ 
feita -.Divina, Natural, Moral, (í Fabulofa s c< mo traz y0/, 33^. 
Antonio Poííevino, & D. luan de Butron- Quatro faõ "Bar d.fcu. Apolog 
aí cores íimples: Branco, Negro, Vermelho , £> Amare- dijc.+ftl. 9. 
lo. 

Na arte militar tem por mais íeguro o alojamê- 
to quadrado : Quatuor namque (diz Roberto Vaiturio) J A"lr^e 

angulis eorurn dimtqfo dejgnabatur. EEgydio: Omnia kl ' ^ J-4- ifí"]jn. 
la ad quatuorgenera redact: Campejlre, ObjrJJivum, Dcfen- ^ ^ ( 

jlvum, d Naiurale. Quatro claflès conítuuío a Roma- 
na Republica, pera todas as coufas tocantes à milícia; £aíi0je y^p ^om 
afti o relata Vvolfango Lazio. Ao alojamento de hu ex itb,6. 
ercito lhe defignavan Quatro entradas ; Atem Quatro 
vigílias a guarda noólurua. Confta do Texto fanófo £Xod. c. 14 n 24,- 
no Exodo.uo livro dos luizes, Trenos, & em S. Mat- lud th c.q. n.11. & 
theus contando apparecer o Senhor a feus Diicipulos rp. 
d'z: Qjiarta au'ernvtgtiia notlis venit adeos, ES Lucas lereni,Tien,'c. z- n. 
tratando dos bons, & vigilantes fervos : Etfi venerittn l9- 
fecunda, £? f in ter tia vigília venerit, &c. O que larga- juc

A*'. 
mente trata Marcello Francolino de Tempore horarú pSànioUe ump.bor 
Canonicarum. * _ 

A efte numero tem Iacobo Bozio,&o P. Sebaftiaõ Btf.triup.crut.l. 1 
C . Barra- c,yf>l.i6Jtt. Q, 
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Barradas por íymbolo da igualdade, & juíliça. Donde 
Bmad.to.^.Cencor nafcer darem aos Judeus (como traz Maldona- 

U&i lf'nl' 2± n do j quatro capitaes caftigos: Strangulatioriem,Glad/ã, 
MJd.tom"tn \o cap LapidationeonCombuJlionem. ODereito Civil, & Cano- 

f.col. 112. nico íe ordena, & governa por efte numero,porque aia 
lit.D. daque Vlpianodiga fer oDereito Tripartitú.faò mui- 
n i.tn.bi L i.jf. de tos que Quadriparticura o coníideraõ; & naõ íò aquel- 
j°ft. & jure ie.queâ diviíaõ de Vlpiano acrefcentou oDereito pre 
Oh-red.m i §. bujtu torjQ freprehendido deOdofredo) mas Polidoro Vir- 
//« j.r-r .tnpartuu gt|j0 çj^. j./f aliudeJZe Naturale3a/iud Gentium, tertiúCi- 

Tolid.Uirg de in vet. vile, IS qnartum Canomcum. 
rerumlib.i c.i. As virtudes das Leys faõ quatro; ImperareJSetare, 
Set. le jujl- & jure I. Permitttre,c3 Pumre. l.legis virtus ff. de legt bus .U o adver- 
i.q.i.art.i, te Dominicus á Soto . Tem quatro formas de inter- 
Ccwrrfí/ in tempi,omn. precações, Conforme o obferva Conrado; Declarativa, 

^Pocion/injl lu'tl2 Ar%atlva • Extenfiva, & CorreUiva,[eu Abrogativa. Outra j 
Hjctbie in tract. de Particularidades obfervaó os Iuriitas nelte numero, tj 
ttnioneproltZ c,\.n 5 íe pódem ver em Chriftovaõ Porcio, Iacobo Richio, 
Nicafia $ fed &quod Nicalio, Aucharano; & nas Decrecaes de Gregorio 
Princip n.mjltt.de íe aponta o fcguinte : Ecclefia Parrocbialis debet habere 
juic natural. quartam partem tcjlamenti. Sobre o que íe veja Baldo de 

^^h'Tin clf Í>erufi°» & Ioanne Petro Foncanella, que diz; Malter 
j I4-l,n"* co ■ folumejl uJxfruBuaria ijlius quart ce, íS proprietns libei is re • 

Vetret.de fepnlt /. 3 fervatur. 
tit. 21 í,8. (ol, 4, foi. E pretendendo os curiofos naoilhefícar nada por 
258. examinar, vejaô Bartolo de SaxoFerrato, Joanne Pa- 
rB+id.c»nfa6%, p.q.. trucio de Monte SpereJlo, Alberto Trofio de vero , ,sç 

*v . per fed1. Cleric. Paulo de Cáftro, Bartholomeo Belle. 
mtpt^claúf.j glof 8 cin0 d^Clur.íubiidio, Lancelots, Surdo, Soto M.y<>r, 
p ii fel. 185.»,2, Frau- 
Baruwl inff.cõm f Trof.lib t.c^o.trda.Dia.vtl.i.foU i76.col 4. •Cafl-tnl.nen dubwm 
M fl.adtreb f4 148 «.5 .Çde legib.Bellenc.in traft.Doft vol.15 q 50 foi49 col 1 Lintel 
SpcJifa.ifbfil.iw inL.fid c.fam.exeisvol?. R^petfol.itfn. -urd Datf.Z n 

1 '■ SotoMaiJeu/ufalaj.tf n.2j.CMant.de(onjtZl.tom.+.l.izzi 
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Francifco Mantica , & outros que fallaõnefta materia* 
E íobre feus louvores alem dos referidos, Cyrilo ( if 

in Evangel, loannis ,Ireneo,Anaftafio,S Thomas, Vi- A 6' m 

cencio Régio,Fr .Cláudio Rargolio, I raucilco Iorge ^ir^t 

Veneto, i^plero de Quaternário. S.Thom Opvfc. 7r. 
Tornemos aoíagrado. Foi efte numero tam bem itdtluctd. dentv. 

afortunado,que o efeo lheo Deos pera fy, & pera dar^a & vtt.teJ1am.jntf n. 
íeus mimofos.Conta o Evangelifta S.Lucas,que elegê- 
do Chrifto uofío bem doze difei pulos, que nomeou ^ ^ ^ ^ &•c- - 
Apoftolos.pera a reftauraçam do mundo, 5c propaga. VtneLbarm mnnij 

çam da Chriftandade , os noraea naforma legumte. ( Ij foi,5 

Petrumt£iS yíndrearn, lacobum, (í Ioannem, &c. pondo o verf. 
Chronifta fagrado, cuja penna o divino Spiritu regia, ftepler.de q-tatern. 
a delicia de Chrifto,o Evangelifta no quarto lugar por Lut.t 6.n. 14. 
mimolo, St amado do Senhor. 

Com efte termo fe houve Deos com Portugafpo- 
vo, & raimofo feu, que havendolhe depois de lua ace- 
nuaçamdai reftaurador.queproleguiífea propagaçao 
do Evangelho entre a gentilidade do Oriente > poze - 
Rey Dom Iuaô o IV. em o quarto lugar dos de Portu- 
gal: que como efte nome, Ioaõ,he graça do Senhor,& 
mifericordia lua; era bem naõ foffe outro nome, fenao 
efte,o que nos reftaurafle,compofto de quatro letras, 
& na nominaçam do lugar quarto. 

Tomou Deos a efte numero tanto em feu patro- 
cinio por idèa de perfeiçam ,como diz Francifco Cata- ^ ^ 
neo,& o honrou tanto, que foi íervido nomeaífem to- 
das as nações feu fanâo nome >(Sc ainda os Bárbaros 
áquelles que davaõ cultojcom quatro letras. 

A objecçam que nos podem pòr he, no Santfto de 
Iehová,dizendo he denominado com mais, no que íe 
moftra fer falío noflío fentir. Naõ negamos teraõ ra- 
zaõ fe o pronunciarmos era o nolío idioma,mas na ori 

C z giuaria 
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'crfpUZ' de rt^~ g,nar,a língua dos Hebreos, fica corrente minha pro- 
ibi. Monopanthon P°fta,pois lhe naõ confideraõ mais que quatro letras, 
h rrm.p. 1.1,2 cent.4 como pondera Ludouico Gomes, & daqui lhe chamaõ 
foi 158 cel. 1, Tciragramaton, íegundo Frey Hieronymo Bocchio , as 
<-ACedin,l.i,c*p j. quaes íaõ: lod,Sin, Vau, Aayn, como aponta Frey Pe- 

317. dro de Medina nas excellencias da Cruz. 

'líná"i T***! I Vêfe melhor 0efta noffa verdade, era que os Per- 
& li/Í i 1 15' ^aS a ^eOS c^amaõ Syre * os Aííyrios A dad; os Cal- 
io Mag hilt.Cjuk. deos, & Índios, Efgi; os Gothicos, ao léu maior cha- 
/. x.c.ç.fol.ió. 17. niaò Odem; os Suecos Tbor, do que teftemunhaõ Saxo 
oUo Mag. degent. Gramatico,Ioaõ Magno,Olao Magno, Olao Vvermd. 
fnentrion.l.i.t,},4 Dauicorum monumentorura , & Joannes Vvaíthevius 

£ in prjefaiione ad viças Sandorum . Os Macedonios 

4 /,/ "mo 1 couforra" NeanteSjCyzeffenus, & Clemente Alexau- 
Vvafb. cJrino em ^uas preces, invocavaõBedy;os Mahomcta- 
Cy^em.l.i.c.^ foi. nos.Addi; os Árabes, dcTurcos A!là,por teltemunho 
Ie. de Angelo Coninio,osEtiopes Alau; osMagosOrfwSar 
Alex Stroni 5 .foi. racenos, Abgd. Valacos Zeul j Zingenus Òdels Polo- 
57<í« nicos,Sc Elclavonios Boog, conforme Niculao de Cu- 
Cycxcit.hb, 1. in qs Boémio?, & Sarmatas Buut s os Tartaros Ifga; 

clt'Sdiden lit. D aífioeu,'nua Ambrofio Calepino. Os moradores do 
foi 4.13. * novo mundo ao leu Deos chamavaõ(como dizem An- 
Herrtr.bift.gen. dai t°nío de Herrera, & Frey Alonío Fernandes ; Cerai. 
Indus rDecad i.c. 3 O» Belgicos,Godtj os Germanos Gott. Goropi o aílir 
lib.1 foi s? coli cr macoru Hecmatene. Os Caftelhanos Dios ios Portu- 
(*\4foi.%7. col.i. guezes Deos.osFrancezes Dieujos Italianos Idio; os 

r ^irhnfb'il E- ' ^reg°b Egypcios.Sc Vngaros cora quatro letras o no 
l.i ti "C e íueaõ.corao omóftra Cayetano. & muitos Authores. 
Qorop.Hierot. i.xo. Epõdo oCeo nome ao Verbo encarnado lhe chamou 
foi 41. ° Jefu. Efte fun&idimo nome nosAíeja guia pera proce- 
n cr mas. hb 6. foi. dermos com as razões que haja efpecie da Quarta ler 
12? • perfeita,a que damos principio com o teftemuuhodos 
cayit m ffilm. 1. .A-urhores que lko chamaõ,& por tal a nome a õ. 
foi f.tol.z lom.i. nre 
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Mojtrafe fer a Quarta Confonancia perfeita, por lho ajfi cha- 
marem muitos Author es, 

Ç Aõ tantos,&'tam celebres os Authòres,quedera5 
nome de Gonfonancia á efpecieda Quarta ,affi dos 

que efcreveraõ em mufica, como do» que fóradelia, 
outras matérias trataraõ , que quando na antiguidade , 
naõ fora,por tal celebrada, & houvera queftões fo.bre 
efta verdade,entre os Philoíophos,&Muficus daquelle 

tempo,baftava,quãdo naõ houvera outras razões pera 
nôs os modernos / rifas como nefte noiTo a Mufica naõ I ****#. 
fe regula ja pelo que lhe he natural, íenaõ pelo antojo 
que cada hum nella quer introduzir: daqui nafee a va- 
riedadeque febre eíia materia ha entre os Author es, 
fendo que difpoêo Dereito íe dd inteiro credito,ao q 
.afiirmarem em qualquer fciencia, o maiornumero de 
•feus profeíTores,como rr3zcm Bartolo,& oluri/còlul 
to Paulo. E naõ he iíto baítsnte pera que os práticos 
lhe dera o lugar que lhe tirão,&lhe chamaõ Difíbnàn- Sort,I Acquit, jr. 
oa,por verem que quatro Efcritores de mufica,q faõ, T ielegib. •». 20. 
Oclomaro Lufeinio,Pedro Aron,Pedro Poncio, Tho- 'p'u! wtrf. 
ruas Morlei.aíTia intitulaó,quiçá fundados íòmente no 
fentido do ouvir,feudo d ternoscõ noíTolímitadoetiu - ' 
j -a 1 1 - n 1 . . com.z.c 2,».;». j)S« do vitto mais de hu cento de Authores, q o nome de ,^ron wp.n iMim. 
Cõfonancia lhe deraõ,entre os quaes muitoj ex profef / 
(o naõ efcreveraõ de mufica: Sc ne por ifTo íe lhes deve <]>tt 'Ponf Afigiov. 
dar menos creditojporq faõ elles twadignos de tanto dtmuf.rtg.i, f*g, 

relpeito,q lhes fizéramos aggravo.fe os nao nomeara- 73- 
anos. Abranosa porta o quedas Mathernaticas foi cha ^ 

ve,Euclides digo,que no feu tratado harmónico diz: k*w, 

B j Pffina fl.tr,ih £, 
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Drfiona ver d qua Dtathcfiaron confonãtia furtt minora.Geor- 

r*»U mJ.U.i.8~ Vaiu Peh' "«J»* '£*""• . «"<* 
^ g qua minora qua nij't Dtatbefiarori.tL rtoIoraeo,Bacio,Nl- 

comaco,Oddo Abbade, Qtho 1 Cafmanio, conlooan- 
Ttolom.batm.l.i.e. f cia lhe chamaraõ.fundados mais na razam,quena po 
& á.pag.j?. tencia auditiva ( fej a tiaó foi em ambos) pelogenero 
Bino mtroduft. art, ^ proporçam de que naíce, que he hum dos aítos a 
»«'/- P*g> y produzilas. Ioaõ de Maris iníignePhik>fopho, &Mu- 

pa"i6 nm' ' 'fic°jHíeronymo Cardano.Gio Baptifta Magone, iuda 
Oih Enibir. muf. ° encarecem maií, chamandulhe.-Coníonaucia perfei- 
fol. 4. 'ta, 
Cafnutt. Tbilofop. Naõ pugnará contra efta verdade, quem vir as ra- 
Cbriftiano c. iq.pag. zões que ao diante daremos, ou ler loannes Alber» 
14(S< , „ toBanni,&Ceuíorino,que atfirmaõ lerem tres a lirn- 
Aíurit Muf.traã w.j. . s ^ 

rum rarLr.*'lJ'" Preguntaramos agora, fe fe pode dar a eftes aquel- 
Moçone ÇhirUttd. larepófta tam celebrada de Gregos, & Latinos, que 
muf c-\.pag>n. Apelles deu: Neultro creptdamfutor.Ejla Stratouico Cy 
-Bann. differt. Epiftol. tharifta.ao Ferreiro quede mufica o quiz arguir: No/t 
de muf nat n. y. arúmddvertas te ultra maleumloqui} Naõ, pois a cftes lhe 
Cenfor.dedic natal. qUacjra com muj jufta caufa a definiçam que FreyAn - 

'■P°«.nfln.A,g. gelo Piccicono dâ ao que dignamente quergozaro no 
c r> , me de mufico,& perfeito meítre : Mujico ( diz elle) e 

quello il qual infegna la fctentia dei canto con vera ragtone, 
no ti tanto alfervttto dei' o per a,ma a la (umita dei império con 
la ragtone fpeculativa>ma fecondo quejla r apt oneft deb be giu • 

Utec.lib.i.mufc 34; dicare,® non peril canto, neper ilfuono. EBoecio; ffque 
fag.mihi 1085. Mujicus eft, cut adejl facultas fecundam fpcculationem, ratio- 

nemveptopojitam,ac iAufceeconvenienter de Alodis,& fytb- 
mis. Delias authoridades fe cóihe,que pela ípeculaçaõ 
dos Rithmos ,& razaõ delles, íe deve julgar a mufica, 
& naõ pelo ouvido. 

Se iíto he doutrina aflentada,em que conta fe pò- 
de 
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de ter a opinião de hum Artiftaf Sc hei denomealo, <3 
a paixaõ he cotuo os coveiros, que aos còrpos mortos 
em quanto ornados os cobrem de terra, em fendo ca- 

dáveres lhes defenterraõ os oflo') Franciíco deCerve- ( 

ra fe chama,que ua lua Summa.de canto chaõ diz,que ' " 
a Quarta he diironancia,& pera o provar faz eftes pre- 
-auibulo', que em íèu raeímo idioma relatarei: Cterto 
■es,y averiguado,queelacibar es amargo, y la mieidulce , pot 
elm/frno cafojiuno qwfiejfeprovar alcontrario , le tendrian 
por necio, y defvariado PuesJiendo ejlo verdadpodemos de- 
igr, que es lo propria en la quarta que di^en que es conjonãcia, 
como las que le fon, no lo Jiendo de ninguna manera, ypruevolo 
de ejlo modo: Todo aquello que fuena bien aloydo,ej confoná« 
-cia, y no dijjonancia: pues Jieutlo verdad que la quartano fu;+ 
na bienaloydo3luego la quarta es dijfonancia,y no cenfonan- 
cta,porque no fuenabienaloydo. Com eftas pròvas íeni 
mais razões mathematicas,nem trazer o principio de 
onde as Confonancias feoriginaõ, quefaõag propor- 
ções pr^va elle Author fua razam fundada na falência 
do ouvido,- fendo coufi certa, queefte fentido perfy 
íó, naõ tem voto na materia das Couíotiancias, como 
dizem muitos Autores, Sc entre os demelhoropiuiam 
IoaõPicoMir.iudulao môftra dizendo: ludicium fenfus 
vi hfufica nonefl adbibendum , fed folius intelleclus. £ites 
íacriftões da mufica fizeram cora que a Quarta per- 
deflede feu dereito.Scnara fazem mais queíer como o 
peixe Sargo,que íe mantém do trabalho alheo,- trasla- 
dam oíRomanciftas.d achara, õc por poucoTheoricoi 
melhor entêdem,8c formam os mefmos periodojque 
os outros relataram,fem íe .verem os infignes Philofo- 
phog, Sc Muficosantiguos, que das Confonancias tra- 
tam, deduzindoas dos números {oncro11 de que proce* 
_dem,como fubalcernas á Arichmetica. Ingenuamente 

xoufeffa- 
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confeflr. mos nao ler a perfeiçam deita Confenãcia pa* 
raileiaau DiapâiTon,aquein todos cs Authnres taòo 

FuliM.muf. grão de perfehiflhtia, como moítra Ludovico Eulia- 
Th«>r.ft£t,2, Clip, f. no; Dia:.afYonf:>r,phcucr eji omnium Confonatiliarumptrfe- 

ttifjma. E lite ih'J nafcedc feus números que iaõ de 2. 
a. i. feretnos mais proxiraos â unidade, & rein outros 
privilegio» que oj Auchores lhe daõ , & ní>s apontatè- 
mc$. Nem noíí.t tetiçam he dizer, que a Confouaucia 
do Diacheífaroujie melhor que o Diapenthe, porque 
inda he menor na fonori Jade, lendo feus números ma- 
iores. Daqui traíce a muitos julgarem das Coníonan- 
cias, & intervallos como naõ. devein, reguUndoas por 
feus números, & aquellas que reconhecem cõ maiores 
lhe daõ nome de maiores, & as que faõ apontadas com 
menores,da raefma maneira,menc res. Sendo pelo cõ- 
trario,pcis quanto húa Conlonancia crefce em núme- 
ros ,defcrelce em fonoridade, & quantos menores nú- 
meros,maior fonoridadea acompanha; ccmo íe prò- 
va no Diapaílon com o femitono , que tendo hum os 
números de 2. a.x. que faõ os menores, que íepòdera 
achar, denumerafe de lies a Oitava: & fendo os núme- 
ros de 2f. a. 24. muito maiores produzem o íemitono 
menor,que tia Mufica he quafi nada. 

Coligefedoque temos relatado, que DiatheíTarõ 
• lhe chamaõ muitos,& graves Authorcs, Conlonancia 
•perfeita, íe bemnaõcom igual melodia ao Diapatíon, 
& Diapenthe. Depois deitas nenhúa ha que íeja per- 

tJtyCojt1 Ari t hm. fejta ienaõ ella , como Joaõ Perez de Moya alfevera 
fpcc.L 1 .í* 4 .'trt 6» dizendo: jiJJi como la proporcion Sejquialt na es la maior, y 

ÍJ' la mejor proporcion dejpues de la Dupla, ajji cl Diapenthe es 
lamas perfetàConfonancta dcfpues deiDiapàjson . Iras el 
Diapenthe^ la mejor Confonancta es elDiatbefiaron. Do que 
bem íe íegue, que a menor Coxilonancia perfeita he a 

Quarta 
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a Quarta a reípeitodas outras duas. Efta doutrina en- ydnfiox h.umj.t, 
finuou Ariftoxeno dizendo : Mínima qua Diatbejfarcn, f°l- mJl 4 V 
Huic autem fua natura continent ejje minimum. E por tal a 
julgaõ GiOjBaptiftaCaporali, & Mario Bettino. Sup« Cjportl. urn in vi- 
polto qne Chalcidio,Ruperto Abbade,& Ioãnes Colle '"'c i I,c■} 
a tem por primeira harmonia. E C. Julio Higino,Gio *°* 
Paolo Fofcarino,& Egnatio Dante lhe cbamaõ Tercei ^ ^ I# 

ra. lílo he difputar do lugar mas de hua, ou outra ma- CkaUid.tvm.in ri- 
neira naõ deixará de fer menor que as que tetros apon nuefol m é e.lq 
tadas- Haver eíta difparidade de Primeira,ou Tercei- Kpp. tantic. :aut. 
ralhe vem,de deduzirem hús as Coníonancias perlei- Í"l-txc6.tel,z. 
tas^como as ma is) do Diapaffon, nefte caio eftâ ella no 
terceiro lugar. Outros do Diatheífaron. & Diapenthe 'ub°ub>!i%i 
forma5 oDiapaííon»& entara he primeira Cõfonãcia. jyg. ' * * 'J°' 
Cora tudo reípe&ivamenteàs maiores Confonancias Fofcar. harm, dei 
o feràella também,nome que lhe quadra, pelo que fe mond.pag.34. 
for difcurfando. fúm. 

(-Mat bem.tab, d. 

DISCVRSO IV. f9l,li' - 

Mojlrafe a definição da Confonaneia, (3 da maneira 
que d Quarta com ella 

convém. 

DOutrina corrente he entre os Philofophos, que 
tudo o que convier, ou concordar com a defini- 

çam de hua coufa cõvenha com a meíma couía.Cw co- 
venit definido ,eidê convenit defini t/ri. A defiuiçatll da Cóío Eaclid ktrcd.mef. 
nzcia,còíotmcEuclià.EfímtxtioduoráJonorú acutifcilicet pjg. 8. 

(3gravis.Sc a Quarta incluir em íy as partes defta defini 
çaõjCÔvirá em a razaõ de Cõfonancia?Claro eftà ^ c5- 
vê,poishehúa mifturade dousfós,hú agudo, & outro 

D grave, 
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grave,<!j he o que a definaçaõ narra. Logo fe fegue he o 
Diatheífaron Confonancia. Diraô alguns, que efta ra- 
zaõ também concorre em as Dilí maneias, pois a Sep- 
tima íe forma entre h im iom grave,Sc agu lo: no que 
fe moftra.que ou a definaçam he geral pera incerval- 
los Confonos, Sc Diffonos, ou lhe falta algua particu- 
laridade, por onde convenha mais a hús que a outros. 
Ao que reíponderaos: A definiçam nefta traduçam de 
Marco Meibomio acima a legada eftâ diminuta: ma» fe 
examinaremos a interpretaçam de Poííeviuo na fua 

Vofevm BibliWj. Ribliotheca íeledtafobre o meímo Euclides, acharè- 
5* mos dizer o feguiute : Confonantia eji duarum fonorum 

acuti,& gravis, grata temperatio. Eltas ultimas palavras 
nunca fe podem aplicar â.t Diffonancias, Sc á Quarta 
com propriedade fim» pois o ouvido totalmente a nao 

Ttrph rleyumuf regejca,mas ante» a admite,como Henrique Baripho- 
ritj i q 5 ig 18. no o alie vera dizendo.* Quarta non modo non dijfonat» 
ÇaUl.de U Çe(lcum[uaUitate ettam aures mgredttur. Ouçamos ogrã- 
m"Jfag' *jnpnt. efpeeulativo Vicente Galilei; Imperocbe ( diz elle 

refpondendo a Pedro Strozzi, que em íeus Diálogos 
introduz) confonante dice efe re quell'intervallo, cbenelper- 
venireall udtto lo ferifce [enf ojfefa, e tale fino apprefo dl lui 
le diatejfaron. No que fe verefica naõ offender efte in - 
tervallo o ouvido,o que claramente íe fente nas violas 
de arco,& nas que ufamos, 5c outros muitos inftrumê- 
tos,que foaõ com melodia,fendo que as côrdas fe tem- 
peraõ por recrachordos petos terem por Confonos, & 

muf naõ Diflonos. O que Ariftides Quintiliano approva, 
p"2.16. ' quando diffe: Confona igitur funt Tetrachorda.quad Con- 

fonis(onittbiuconttnsn'ur. Epera que mais claramente 
fe'veja como a Quarta concorda com todas as defini- 
ções que daConíonancia, deraõ vários Authores, po- 

rei as de alguns,& delias fe alcançará, como a Quarta 
< convém 
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convém em oforo de Confonancia. Ptolomeu falido rM<m '■■■fi- 
dos fons Confonol diz: SMautm tMorecmtei, jm 
conexee invtcem aurtbusgrata funt voces. BaCC no. >J figi- 
nantia eft mixtura duorum Snnorum,qui à cumtne, clitmi- barm, in- 
t ate differ entes fumuntur. Cleônides : Conjonantiaeft duo-t od 

rum m/xtio phéongorumacutioris.M.gravions non ut purget. 7tut.kx.mf. <X 
Boecio: Conjonantia eft acuti font gravis % mixturafuaviter 
uniformitetq auribus accident. Dimitto outra» dos anti- 

guo,,«c ouçamos entre os moderno» « BrwRo «o. • 
Cmfommia tft duarum .cam d-Jjmltuwjimul ft/.r m ■ 
cordia. Gaffuro: Conjonantiaeft duorumfonorum exten/o 
ne dtjjerentium tn eodem tem/ ore congruus cajus , & rata co farrdt,étt4n mitft 

mix tio. Antonio Pa rran: Confonãce eft un mejlange dejoni (4f.^paí.2f. 
graves, & aiçusfrappout l'oreille doucement. tí uniforme- 
ment. De todas eftas definiçoens,& de outras varias <$ 
íe nuderaõ trazer, íe colhe, que Confonancia nao he 
outra couía, que dous fons,hum grave,outro agudo,4 
o ouvido recebe,«i a rezaô julga por certos, pera íe po 
derem unir,& fazer Cõfonancia. Em a Quarta ha foro 
grave, St agudo, lua mixtura naõ ditlbna,antes íeus los 

laõ Symphonos,como moftrarémosrque razao havera 
logo pera que naô feja Confonancia. Dirão, que le he 
Confonancia,porque naõ ufamos tanto delia,como da 

Quinta. Ao que refpondemos comRenate Descartes t>efe4tt .comp. mf. 
alem do que diremos depois: Hac infalittfttma eft Con- 
[onanttarum omnium »ec unquam in Çantilenis altrtbuetur, 

nifiper accidental* cumaliarum adjumento non qutdem quod 
ma 0 u imperfetta ft,quaniTertia mmor,autSeXta,Jed quia ta 
vicina eft gjiinta,ut coram hujus fuavitate totaiuitt. gratia 
evaneícat. De maneira que temos concordada a Quar- 
ta cum a definição de Confonancia , & o naõ ufarinos 
d» 11a he pela vtfinhança da Quinta, que he mais agra- 
davel,& confonante. E porque^Je húavez fe tire todo 
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o efcrupulo que pofía haver íobre dizerê 4 a definição 
totalmente nao hecoherenteà Quarta, por efta ter ai 
giia a íperéza,advertimos lhe nafeerá, naõ delia a ter é 
íy,fenaõ do pouco vfo 4 de a ouvir temos. E quãdo fo- 
ra o 4 elles dizem(4 naõ cõcedetnos)inda he íimili das 
definições 4 da Confonãcia ternos moílrado: por4 íe- 
melhante he o que couve,& coucordacõa tnaior par- 

L.dtquiíut Tulian. te do que fe affeinelha.Provaíe doTextoZ,. de qtubusx 

delcgih. (4 he do lurifcoufulto Iuliano)P. de legibus ,ibi '•&Jiquia 

itirehoc deficcret,tunc quodproximwn , & confequens ei ejt. 

Balditap.cú fpeccal. O 4 he cõmum opinião, & a tem Ba Ido in cap. cumfpecia 
li adappeHandum, onde diz: Cafus dietJimdis cumin maio• 
rem corumparte convemunt. O Abbade Panormitano af- 

Pdnorm.'cap. trasl. /eVera, que fe chama íemelhante, quando a femelhãça 
4.3. de coHjttt. he em aquillo a quô fé compara." Simtlia dicunturtquãdo 

lafon l eredtt n 8 extatfim'b<udo tn eo,adquodfit comparatio. lalon o apoya 
idèuoToperií.' philippus,Decius,Francifco Ripa,& outros. Provada, 
P«.(on/,}2í>.>M. ^ feudo cerca (com o he) a fetnelhançá^iiõ ha duvida, 
Ri pain l.nat. §.ni- quea Quarta naõ deixa de fer Confonanc»a » por4 on- 
bil (õmunen.i$. <2* de ha hua razaõ igual entre dous íugeitos>hura mefmo 
nlfiahqt* n 4,2.. dereito lhe convém: Vbtpar eft ratio, idem]1(4 eft> ^ dlud 

in principio P. ad legem Aquiliam. 
E naõ obfta dizerem, que naõ deve fer admitida 

• o Diatheflaron por Confonancia.pelo ouvido o regei- 
Cervsr^omp. nttf, tar,como affirma Franciíco de Cervera , «ScTriftaôda 
e'Z9't Sylva; quandoerte juiz feníivelda mulica muitas ve- 

a/'V C r t' z<!s ^et^eftroe corn mais, ou menos ouvir, «Sc conforme 
Muf.tr Jl J,lgoÍuI^; Donde veyo a d.zer loaõ de Muris : Py. 

i*conf. Muf. Niagaraslubtilijjimaaunuraliumproportionum invefiigatione 
pr(?c e'dens; volens qruppe aurium judie um fidem de Confunan- 
ítjs adbibere,tum quia no t omites aures propter compUchonet 
naiurales retails,mulabtlisIdifpofitionlsq .varietatem requalem 
indicant de audi tú. E poucas regras abaixo acrecenca; 

Immo 
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lmmo viam mediam tenens tanquam de Confanantijs, & har- 
montar um officio famulus Jit audit us , judex verá intelleblm. 
Nelle, como trazem os mais dos Authores, poz Py- 
thagoras o fupremojuizodas Confonancias, admiui- 
ftrando o ouvido os fon*, julgandoos por aéfcos a me- 
lodia^ entendimento,& a razaS. 

Que fe engane o fentido do ouvir lie manifefto,íe 
a muitos parece húa cantoria boa, & a meíma a outros 
defagrada;& hum Muíico tempera húa viola, & depois 
de cantar a ella,dandoa afinada a outro,de novo a tor- 
na a temperar,Sc ajuftar com íeu ouvido.-nafce ifto pe 
la differente percepçain dos íons,do que na realidade Aguil'Uiptth.\,i,A 
fe imprimiojCorao traz Aguilonio, Sc kepleros ou Co » optu. 
mo outros querem,pela difparidade que ha neftefeu- KePltr'^pit.A/1r,u 

tido,&naõ por defeito do leiífivel.,corno fe pudera mo 
ftrar por muitas experiências. De maneira que a difi- 
culdade eftl íoruente no fentidò,ás veze» por mal pro- 
porcionado, outras pela maior íuperioridade, que tem 
aos màis qne fe erabaraçaõ com a excellencia da per- 
feiçatn hús a outros. Coinmuin he ilto entre os homês 
& ainda nos anima es vemos, que em hús íe achaò os 
íentidos mais fublimados que ena outros. Das Aves ue 
nhúaleva ventagem à Águia , como eícreve Eliano. 
Ex avibus Aquúa maxima acres,(j acutos oculos habet. Vê lib, r. fcftí 

eftademuitolougecoufasuiui pequenas,, affi o pare- A*tmÂÍ>c'4*>p*g* 
ce íentir Homero,quando diffe.- 2

rr' 

    EJl lovU Me,, 
Cujtts acut-am acicrn perbibens prtejiare volucres» 
tirite alias quotquot calo fp&tiantur aperto. 

E Plinio,que andando fobreo ar vtí détro em as aguas epitn n<*u» btfi. /íã» 
os peixes, & decêdo cõ húa admirável ligeireza os to - lo,c3» 
ma; Halitetur: Clariffima oculorumacicJibrâs ex alto fe fc, 
v'foef i" mari pifce,praceps in eum ruens, (â dtfcujjis peclore 

D i aqtas 
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ifiior.Etbimthl.il a quit rapttns. O meímo affevera Ifidoro , & Ter- 
e.7. tuliano , que pondo 01 filhos ao Sol, aquellesque 
Temi de xntmx f"raqueaò,8c naõ olhaõ fitos pera elle,os regcita por a- 
f*g4801».xoj. dulcerinos: Solem Noftua nefciunt oculis, Jlquila itafujii- 

vent ul nalorum Juorum venerojitatem de pu^illarum audacia 
j idicent > alio qui noneducabunt,ut degenerem quem Solis ra- 
dices averierit. S. Ambrofio ao Hexaraeron, Sc nos Pfal- 

Amir.Exxm. /.$. mQ. q mefmo atfi. ma. Donde veyo Bafilio fanâo a lhe 

''ft 0° 771. & ,n c'iamar> Iniquifítma ave, dizendo na humilia 8. do He- 
plf.i li.col. iojf. xameroo: Iniqtliftma volucris Áquila in educando fua prole. 
Bâfilbtm.S f*g- Dos aniraaes quadrúpedes he tam peripicaz o 
29 tol v Lynce(húaeípecie de Lobo cerval, íegundo Laguna 
Ldguit. tn Diofcor. em DiofcoridesJ que atfirraa Conrado Gefnero, pene- 
l.z.í-71*W- *75- tra as couías íolidas: Linxvifu fuo res folidaspeneirat. E 

9'fntr- ie
litY paffa coin ella as paredes, como enfinua S. Ambrofio: 

St nbol Lyncieus videbat ultra parietem. E Xenophon. 
Aooílto +• colioí Et muros penetrant fulgentia lumina Lyncis. 
X:noph. inUudtcjr, Q^efejade vifta agudiílima efte animal o teftemunha 
lib. 1. Eliano. Accerritm at que acutifítmts pradxBm eji oculis. 
t/£ >*» bift. Amm. pj(1jar0j5j Horácio o verefica. 
I pofiu oculo quantum contendere Lynceus: 
rrnd. Hymn. to. D^. ^ ^ orJgina vcr no Corpo do ir por ler o mais 

UoTai EPin. i. 4d diaphano objedo, reprefentadas as formas do que na 
JMnenat. terra campea,inda que lhe íejaõocultas detrás dequal 

quer coufa opaca. 
Queíe vejaõ nas coufas diaphanas as formas ocul- 

tas,fe prova, lançando húa moeda em hum alguidar de 
agoa.c} he o diaphano mais capaz a nofia vi tia, como 

tob.Flud. trail. 2. Roberto de Flud; nefte fe reprefenta a moeda de 
pdrt.iJtb.l-d'***- maneira,que a vifta goza da forma, fem alcãçardever 
fimtd.prop. z.f*g. ."P* b 

apropria. 
5 * Naõ íò neftefentido íuperaõ os animaes ao ro- 

mem,mas ainda no ouvir fe lhe aventaja muito o Por- 
co 
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co,deque daõ tefteraunho os naturaes. Conhecem as 
vozes humanas cõ notável aftuciajcomo afirma Vlyf- ^!d,ovJe (Hidr, 
íes Adrovando-" A.bnírabilis eJl,quoâ voces etiam humanas tom ? defuts felecl. 
Qintelliguntprobe,& ijsparent. Conta delles Plínio,Elia- p>>g.9$5. 
110,& Geínero, que furtandoíe huns pórcos, os leva 1 llH hft, natur. /. 
raõ a hum navio de piratas , efíando nelle ouvindo em 
terra as vozes dos que lhe ferviaõ de guarda , fe inch. ( •natur' 
naraõ todos a hum bord >,& virandoo fe forão a feus çefn er.de Quddr up. 
donos. Alem deite animal, Célio Rhodiginio, &. Frey pag 88j./« X). 
Amador Arraez dizem,que também o Pato nefte íeu- %J,oiog.ltã. anúq. 
tido vence ao homem. E porque em breve cifremos os '•« t.iopa 1237 
que] lhe íaõ fuperiures em os cinco que elle goza, po- *rraeí t. p. 
nho os dous difticos de Reufnero que dizem ► rH'pJlfj n> .. 

No, A per audita,Unx vi[utSimia jtufia, ReufnAarad.Toeu 
Vultur odoratuprteceH.it at anca taHu. , 

Cora fer affi íaõ os auimaes mui inferiores ao homem 
em fazer juizo das coufas íeníiveis ( por não terem o 
feutido commum tam perfeito como o noffo , & lhe 
faltar de codo o difcurfo da razam,& não poderê com 
parar hum fenfivel com outroj por ferem noflas noti- 
cias rauico mais perfeitas queasfuass & repartir Deos 
comnoíco as graças mais compridamente, que coin 
as outras creaturas mundanas. 

E fazendonos na volta do que trata vamog, fobre 
o engano que padecem os fentidos, viíto que temos, 
enganaríe a potencia auditiva , moítteipos o engano 
da viíiveí. r t 

padece a vifta engano nos objeífcos que lhe fazem 
prefentes de húa de duas maneiras: ou pelos meios in- 
terpoftos,ou pela diftancia. O» quaes não íó parecem VtteU.l.q.peifpeRi 
differentes na grandeza, maiaindana qualidade, & &Alq. 
nas. cores he doutrina commua dos Perípeítivos,como /f1"' 
refereUitellio,Aguilonio,ôc outros, Eeftahe a razão yj^fidizé* 

por- 
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porque os Pintores, &Efculptores ícieutificos nas efta 
tuas, ou pinturas que fazem pera diftancias, acrecen- 
taõ â grandeza a realidade, pera que na apparencia a 
julgue a vifta igual. Eneftes enganos rnoftra keplero 

KepUr^rtUpom. fer a caufa a anticipada noticia . O ineímo diz Vitru- 

vio, & refere oucro engonço da vifta acerca das altu- 
ras^ he,que hiía coluna perpendicular eftando muito 
alta,& em grãde diftãcia naõ parece perpendicular íe* 
naô inclinada. Bem trivial he o engano que a vifta pa 
dece com,o remo dentro nagoa,pois eftando faõ pare 
ce quebrado. 

Naõ íó os fentidos correra efta tormenta, mas 
ainda a Rainha das potencias do homem (o Entendi- 

ie mento)inuicas vezes íe engana, pofto que os excellen- 
tes intelligiveis o façaõ perfeito , como diz o Philoío- 
pho, & he certo canfarem,& penarem os grofleiros en 
genhosjiio que os fublimes defcaníaõ>& tem alivio; & 
a verdade lie, que cada hum aíli goza das couías con- 
forme delias entende , por reípeito que o Entendi- 
dimento nas couías naturaes, & que depende dos íen- 
tidos,difcuría conforme a percepção, fendo efta falfa, 
como ordinariamente íuccede,he o difeurfo falivel. 

Logo íe he doutrina commua padecerem os íen- 
tidos faltas por hua, ou outra razaõ ; que força 

pôde teraquedaõ fobrea Quarta fer 
Diftonancia. Sc efta fundada fó- 

mente em que o ouvido a 
julga por tal. 

*ntmt 4* 
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DISCVRSO V. 

MoRrafe enterraremfe todas at Confonancias em o &u*ter. 
nario Pytbagonco, d o Diathcparon 

ej'/ar nelle conjiituido. 

COmo a m ateria defte empenho naõ dè lugar ao 
defcuido.a fenaò tratar com muito cuidado,am 

da que o nofío lhe naõ poíTa dar alcance, naõ deixare- 
mos de moftrar outras razoes,em abono do que tra ta- 
mos. Fundemolas fobre os intervallos,<j em o Quater- 
nário Pythagorico fe incluem,que cõforme a opiniam 
dos Theoricos.faõ confoantes, & perfeitos, & nenhu 
deftes números conftitue algú ^ ° Da° ^Ja> P"r , eP'" 
tdmar nelles o genero Multiples,&. Superparticular, <$ 
os da ceita Pythagorica tiveraõ pera ly eraõ fomente 
adtos a producçam das Confonancias. Se claramente 
moftrarmos.que íe incluea Quarta nefte Quaternário 
poderá deixarde fer ConfotiauciafNaõ. Vejamos logo 
a razaõ,& alcançaremos a verdade. 

A que tinham pera que fomente foflem Coníona» 
as que no Quaternário le achavam,nafeia de terem o$ 
profeííores Pythagoricos tanta f<5 na doutrina defte 
Philofopho, que julgavam por defacerto iníoportavel 

acrecétar,;& diminuir qualquercouía a fuas opinioês. 
E luudavam bemfeu fentir,por quanto efte Philofo- 
pho fendo homem de grande experiência,achou,qnão 
era poffivel reformar a Muficalòpor ella,sê a eípecula 
çam.Pera o q correo toda Grécia,grade parte daAíia 
menor .entrou no Egypto.onde fegúdo dizc algus Au- 
thores,deícubrio a pro pria harpa deOrpheo, guardada 

E em 
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em hum templo Como relíquia. CorreoaSyria onde 
Joftoh Antiq Tud. achou húa das colunas em que Adam (conforme Iofe- 
l.i.c.q.fol.mihiii. pho,& Pierio)efcreveo as fcienciai; ou Tubal, conao 
Tier. Hteroghf.^ traz Vverneru» Rolevinck deTaer, & Fernão Me- 
Vvern fjfaculit tep. xja £ uejja jgo aj notjcjas > qUe fcjeucja houve 

- 'UT'C' antes ^''uvio* P3Íí"ou a Italia, & achando em todas 51 ' ' as partes differente difpofiçara dos fons que formão a 
Mufica, & cadanaçam defendendo fèu modo pela ex» 
periencia,fendo grandemente addicfo â Arithrnetica, 
tanto que por via de uumeros pretendia íoltar as ma- 
iores diíficuldades da Philolophia, & Theologia, tra- 
tou pòr o fundamento delia fciencia nelles. 

Viaô juntamente íeus íequaze«,que não ló fundou 
húa machina taõ grande fobre húa fô expeHencia dos 
Martelos pera julgar das Coníonancias,&que fazendo 
outra em quatro chordas da mefma materia cada húa 

. igual groíTura , dependurandolhe pefo>, íendo elies 
enc',ntro u ' em fy defiguaes 110 comprimento conforme ao nume Pllll pAÇ, I4# , i 1 r 

cenforin.de die tu- ro dos '"anelos,como referem Gaudêncio, & Ceulo- 
m/.í io, pag-ó]. r'n(J* Defcobriraõ o meímo affi neftas,como era húas 

frautas, & valos de barro: «tque eípeculando,& achã* 
do em tudo nafcerem os íons da correlpondencia dos 
numeros;aíTentou , que nos intervallos defies quatro 
i. 2. 3. 4. fe incluillemas Coíonancias, que como foy 
muy additíioa amar as coufas puras, & funples, & íe 
deleitava de rodas as que fe naõ apartavaô da fimplici- 
dade.por alcançar nella grandes fegredos , & ter por 
opiniam, que nas coufas fimples fe achava firmeza, Sc 
eíhbilidade.&nas mixtàs.Scdiverfas inconftancia, Sc 
variedade, & por iffo regeitar a terceira, & lexta. Ob- 
fervara (os que feguiaõfua doutrina) porcouía indu- 
bitavel.que íoaiente feriaõ Coníonancias perfeitas a- 

quellas^uefe^chalTeuijuclufasiios números que ap5 

tamos 
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tamos: Cleônides com muito, antiguo.infu.ua o que 
tratamos, pois fô a eftes números chama Con < nos- M ^fgí i0/>2 

Philo ludeu nelle;tnchie as Conionancias mulicaes O 7,/jf m JimM, 
mefmo fegue Platam,Roecio, & FrancifcoMaurohco goeCi 

o exagera'em eftas palavras* Prtecipuas Confonantias <jM,aurolico w{. 
ftpnmis quatuor numeris vmtate fcihcet, Binarto, f nade, ac tradic. fag. 146. 
Tctrade proportxonem fufcipere. lnhis eram quatuor numeris 
con'tnent I>uplum,Triplum, Quadruplum,Scfquialterum«c 
Sefquiterttamproportioned Renati Herpini o meímo dizs Htrp.Apolog.pr. 
Marco Mcibom.o em as notas a Vi.ru.io falando nas 
Conionancias f.mples diz : Hu daufmml ,, ,6 

vocum conientum. Mario Bittino. S/mphces perfectce (unt, 
Dtatheffaron, Diapenthe, (3 Dinpaffan. O melmo legue itttm ^pi<tTt ro. 
Pedro Mallart,&Ioaõ Alberti Banni alfirma,queMu- pr^af \.fol ; 
Jica initio angujfa erat: apud Gttecos quatuor Elm. em is, pri- <jWaUarJtmod. p. 
mumuptata donee altquis alius inventes altquidaddens. De 1 ( 

maneira que ne.n Pythagoras,nem nenhum Pythago- **«* Apg «fut- 
rico conhecendo o Uitouo, & Semiditono , o derao ' mul-n 

por Coníoante, já pelo naõ ouvirem no proprio lu- 
garsporquena Muíica (como em outra qualquer cou- 
ía) lie o lugar, & grao proprio na ordem das Coníonan 
cias,conforme a maioridade, & miuoridade hSas das 
outras,em quanto à forma,pois fe podem por pela mui 
tiplicaçam da unidade, & cfte modo não he tam rono- 
ro por fer Arithmetico; & por outro modo le poem 
dividida em diverias partes, fegando a ordt m da natu- 
reza ; & fícaõ deita maneira lendo as Conionancias 
harmonias, & muito fonoras. Se já naõ foi,que vedo 
que o Tetrachordo Diatónico Ditono, que de Iks era 
recebido, procedia do grave ao agudo por dous tos de 
proporçam Seíquioâava,& por hum Semitono da pro 
porçam Superdecimatertia parcienteduzentas &tjua 
renta & tres,& que os dous Tonos formavaõ o Dito-, 
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no , fe cõtinhaõ em feu extremo da proporção fuper 
decimas feptiraas feíenta & quatro como de 81. a 64. 
E que o Seraiditouo que com húTooo deites,do qual 
íe podia forraar'o Semiditono.eracõtheudo em a pro- 
porção Superquiuta parciétes 27.<3 todas faõ cõftitui- 
das em o genero fuperpaciête; tomaraõ porcõclufaô, 
Cj aquelles intervallos continhãoefta forma em feus 
extremos foísé (como verdadeiramcte faõ)DiíTonãtes. 
Ejta foi arazaõ deexcluirêa Sexta maior,& menor, 
por leré feus números deite genero. E fe nos diflerera 
q íeellesouviaõ eftes intervallos dentro em os fetefõs 
do DiapaíTon,ccmoos nãotinhaõ por fonoros.Daré- 
mos por repofta.q fe os ancignos Pythagoricos ouvião 
eites intervallos,havia de ferdeduas maneiras;húa era 
a ordê dos intervallos do DiapaiTon,ou em outra varia 
forma. Se os ouvirão no termo do DiapaEbn de força 
os haviãodeouvir DiíTonautes, porficarê neftemodo 
no genero íuperparciéte» ouuiudoos em outra forma, 
havia de fer,ou em voz,ou em fom.na qual quiçá os te 
tiaõ por Confonãcia. Mas devefe advertir, <j em dous 
modos os podiaõ ouvir ua fegúda maneira. Primeira- 
mete no proprio verdadeiro, & natural lugar, ou fóra 
delle. No proprio, & natural lugar era impoilivel, por 
quito naquelle têpo naõ paíTavaõ os antiguos da Qiiin 
tadecima voz.ou chorda có o propri o nome» né cõfor 
mc o preceito de Pythagoras da Quadrupla. E menos 
podia efte Philofopho, Sc íeusfequazes conhecer a or- 
dê deitas Confonãciagdeq tratamos em o Syftema ma 
ximo artificial Diatónico,por naõíer de feu têpo,Deni 
no deDidimo,(jfloreceono de Nero.Nê tãpouco as ou 
viaõ em as chordas do Syntono de Ptolomeu , q viveo 
110 de Antonino Pio,anuo deChriíto 1 f o. & Pythagor, 
fioreceo jíoo. an nos antes da reparaçaõ do genero hu- 

mano.E lendofftoafl^ouviao logo eftes intervallos do 

Dito* 
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Di tono, & os inais fóra do lugar^Ihe naõ era proprio, 
& fendo defta maneira, impoffivelera ter o ouvido ía- 
tisfaçaõ de lua bõdade.pelo 4 01 julgavaõ por Diffonã 
tes.Queifto tê,naõ íe porêasCõlouãcias era feu lugar 
como íè vè ouvindole hú Ditono era o sõ grave, 4 dei 
agrada, Sc por trifte ofende o ouvido,mas fe o reduzirê 
ao agudo,quanto mais trãíportado cauíará mòr delei- 
taçain. De dõde inferimos 4 quê julgar da bõdade das 
Cõíonancias,naõ ha de fer fomcte pela coníideraçaõ 
dos limples, mas importa muito tela de fuas replicas. 
Naõ dizemos mais nefta materia por naõ íer defte la- 
gar,em outro maior volume,4 cõ o favor divino pretc 
do tirar a luz, molharemos a cauía. Eftes tenuos prin- 
cípios tiveraõ as Cõfonancias até o têpo de Dídimo, 
& Ptolomeu,4 íupofto q naõ puzeraõ o Ditono,& Se- 
miditonono numero delias,cõ tudo nos defcubriram 
mais claro íeu conhecimêtos& Ptolomeu nos demon-, 
ftrou no genero Chromatico molle a forma donoffo 
Semiditono debaixo da proporçam Sefquiquinta, co- demenftrat, 
mo traz Zarliuo nas Demooftraçoens. , 11"foi'" 16 

E como do 4 temos dito nefte Difcurfo íe colhe, 4 
asC' íouancias do genero multiplex faõ mais perfeitas 
depois as do genero Superparticular,& quafi todoj te- 
nhaõ por imperfeitas as do genero Superparcicte, naõ 
íerá fora de noflbiot-co vermos 04 aflentaraôos Muíi 
cos acerca da imperfeição, Sc imperfeiçaõdas pròpor 
çoês.*de dode tirarèmos tambe a maxima de nofío inte 
to.Os Pythag oicos daô efta regra pera julgar da per- 
feiçam do- números .de cada proporçam mínimos; a 
cada hú aíli numeradores ,como denominadores tiraõ 
húa unidade, & onde o reftante for menor,a perfeição 
he maior. Dizem ellei.os números da Dupla faõ de 2. 
a 1 .da Tripla 3. & 1. da Quadrupla 4. a 1. da Scfquial 
teraj.&a, da Selquiteitia4. & 3. Se tiraremos 1. 

Ej "" deiJ 
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de ». da Dupla fica nada. do dou$ delia fica i. logo o 
reftanteda Dupla he a raefm a unidade. Tirando i. 
de 2. fica i. de trcs ficaõ 2. logo o reftanteda Seíqui. 
alcera 3. &afli o reftante da T;ipla 2 da Quadrupla 3. 
da Sefquttertia tirando 1. de j. ficaõ 2. de 4. hum 
ficaõ 3. logo o reftantedaSefquitertia faõ y. Por f ita 
cauía he melhor a Dupla por íer mais conjunta à V oi- 
dade,depois a Tripla, & a Quadrupla igiralcom a Seí- 
quialcera tia perfeição por reltar em ambos 3. A Sef- 
quitertia ficando 110 raeímo £rao de Coníonancia, he 
menos fouora por fe apartar algum tanto da Vniíonan 

. cia por numero dejuntivo das mais, pois como diz 

"T '*/ Ornito Parchír Quanto ipitur foni propinquiores, tanto 
' ' *4* (*P'l" Juavtores exifiunt, £5 quo dtjlant amf hus, eo confonant mi- 

nus. Ecomoo Ditono,Semiditono,Sexta mayor, & 
menor por efta regra fe deíuneraem muito mayor 
quantidade,lhecbamaõimperfeitas, & antiguaméute 
por Diffonancias. 

Alem do que,tiveraõ os antiguòs pera fy, que co- 
da a proporção » que íe naõ p^de reduzir a números 
pequenos, era imperfeita, pofto que fe lhe naõ po- 
nha limite certo, de algum numero determinado, co- 
mo os Pythagoricos poem o Quaternário. 

Nefte tenho moftrado achar íe a Sefquitertias ne- 
gar logo que naõ he Coníonancia, & das perfei- 

tas, he ir contra toda arazaõ, de que f& 
tratavaõos Pythagoricos,scuíar 

fó do fentido,como os 
Ariftoxenos. 

** * 

■c ;• r; " • 1 i : • ; j j uri. 
. 
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DISCVRSO VI. 

Mojlrafe fer a Quarta Confonancia perfeita a ti 
como tal pode exiftir por fy /tf emas 

compojiçoens. 

TOda aduvida,que hàentre 6« Muficos pratícof, 
em razão que a Quarta não ícja Coníonancia pear 

feita, he,dizerem naõ pôde eftar íó por íy em acora- 
pofiçaõ. Efuppofto que uôs a tenhanus pofto em 
o lugar ul i<no das perfeitas, & na verdade mais falta 
de melodia que as outras ; com tudo melhor que as 
imperfeitas. O que naõ fora aíE,fe nós, concedendo 
poderem eftar per íy as imperfeitas , tiráramos efte 
privilegio à Q jarta: que na verdade mais perfeito hea 

o que pó le eltar íó por íy,& com outros,do que aquil 
lo que fô corn out r.os faz harmonia . Afíi que toda a 
contenda confifte.íe pôde íer Coníonancia com as ou- 
tras,a que naõ pode fer por fy ? ou mais claro fallan* 
do, íe pódealgúa coufacom outras partes fazer Con- 
fonancia,a qual ditfoue.com obaixoj ou com o funda- 
mento. 

Pera intelligencia do que havemos detratar, fe 
deve advertir, que íendo oito as Coníonancias, de to- 
das ellas a peor he a Sexta, ?c a neohua outra, eftâ pó- 
fta a tal excepção, falvo por alguns Eícritores modex- 
nos,á Quarta. Masifoando todas as Cõfonancias húas 
cora outras, Sc ainda coin o haixo, fe fe ti ra á Quarta 
aquelle poder abíoluto, ou faculdade pera coníouar a 
qualquer parte, he neceffario,que a natureza da Quar 
tafeja prodigiofa. 

ÍPxcgmi; 
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Pregontemoí aíli. A Quarta he per íy loConfo» 

nanciaí5 Negaloão os Práticos; logo per íy íò he Dif- 
íonancia? Diram que firo. Tornemos a preguntar, íe 
dermos por baixo da Quarta hua Terceira, ou 
Quinta , íerà Coníonancia da voz do meyo à De 

T»r,$i*umuf,c.\9 cima f Refponderam eoro Franciíco de Tovar, que 
he Coníonancia, pofto que he Quarta , porqne aíli fe 
faz Coníonancia. Cóforroe a ifto repliquemos.-aQuar 
ta húa vez he Coníonancia,outra Diííonancia. De mi- 
neira, que íe dizemos que he Coníonancia, negaõlhe 
efta houla ; & íe dizemos que he DiíTonanc ia, íe huns 
dizem que ficu,ontros o regaõ pela força que tem de 
fe fazer Confonancià. Necefíita lego efte aberto da 
natureza de outro lugarsderoos lhe terceiro de tal mo- 
do,q ue nem íeja veidadeira Coníonancia,nem menos 
verdadeira DiíTonanciasmas queaííi íeja Diflcnancia, 
que também pofla fer Coníonancia. Ou ao menos fe» 
jaó mais nobre que ella as verdadeiras Coníonancias, 
& ella mais nobre que as totais Diífonancias Naô dei- 
xará de agradar aos Pra&icos efte noffo íentir. Cora 
tudo nc em efte modo coníentimos. Havemos de mo. 
ftrar nefte Difcurfo como he Coníonancia perfeita,& 
per fe,pôde eftar com o baixo;& nos íeguintes.que naõ 

Salin:lib,2.e4p, 16. he irnperteita,como aíTevera Salinas, nem Diilonan- 
f»i. 6% Cja,coroo erradamente lhe chamam outros. Moftre- 

molo por exemplo. _ ^ c 
Tomemos três vozes, húa finada g ; 5r u 

coma letra A. outra com a letra B. 
outra com a letra C. nefta forma, «—-——  

Bem claro fe vè.que A. it C. eftam em hua odiava: 
ninguém pôde negar haverentre feus extremos algtia 
voz de mais fuave', &perfeita cõcordia.efta íerà aQuin 
ta, íobre que eftà a letra B. & a de menos concord"* a 

' ^ letra 
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letra C. roas eftaccm a letra A. be Cdlava tatn per- 
feita Ccnfcnancia.que parecem fer as meímas ultimas 
Tczes,& he certo teretn as Odiavas a me fro a nature- 
za,it foro i & aíli o aíTcveraõ os Muficos çjrnDmfimen- 
te Logo a voz que a húa da Odiava hc Cc nicnauci?, 
o íerà com a outra : a voz finada por B, be Cordo» 
nancia com a mais baixa A. logo o lerá tan: beiu cõ C- 
E fe eíla letra inda que naó houvera outra he Cotilona, 
cia com a mais baixa, também inda que t àõ haja ou- 
tra,o ferà com a mais alta , a refpeito da dignidade da 
Odiava: ou á Odiava fe lhe deve tirar aqueila princi- 
pal dignidade^confervar, & fazer Confonancias. Ehe 
opiniam pradticada, & corrente,que a Odiava he co- 
mo dous Vnifonus, (como íemoftra ) & por rifo di- 

zem hefimplej, &da meíma dignidade que goza,par- 
ticipaõ íuas compoftas, enlinando, que os bons que fe 
uuern coro hua,retem a mefina efpecíé de Coufonan- 
cia,ainda cora as outras. 

provaíe com eftes termos i .1.3.4. ^os quacs 

o dous feja Odiava mais alta que hum , & tres O&ava 
mais âlca que dous. Seja também 4. mais bai- 

xa terceira maior que 1. íerá o 4. com 
a, Decima. Sccomo 3. de- 

zafetena nefla 

forma. 

F Aracf 
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À raefma efpecie de Confonancia ficará de 4. com 2. 
que he 10. inda q ie i. leaãoouça,Sc 4 & 3, i ad a que 

a. 5c r. íelancera fôra, que he 17. Ea razão he, que 
comoaqnelles lugares fomente creíceraõ pelaO&ava,. 
& a multiplicaçain delias fempre he o mefmo íom, in- 
da que falce qualquer, le coníervará o que de outra 
qualidade felíie ajuntar. Diraõ que eftcs termos não 
coincidem com o exemplo atras, por quanto alli puze 

mos as duas Coníonancias dentro na Oitava, Sc aqui 
' fomente pomos defóra a Terceira , que fempre íerá a 

me ima com o numero 2. 5c 3. inda que não 1. ou ou- 
tro qualquer. E que pêra provarmos a íequella ,-de 4 
a Odtiva conferva as Coníonancia» dentro em fy da 
raeíma qualidade que ellas faõ, devemos raoftrar ou- 

tro exemplo. Contentemos a eftes efcrupulofos com 
ofeguinte. , 4 

' • ^—■ 

Ê 
Ort í- 

Seja onumero r-co n 6• Terceira maior efpecíe im- 
perfeita, ponhamos a Oitava numero 7.. do funda- 
mento, Sc numero 8. emoutra Octava. Se lançarmos 
fdra s- o 6. com o 7. ficará foando 6. efpecie da 
mefma maneira imperfeita: 5c fe tirarmos o 7. fi- 

cará. 
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cará com o 8. em trezena, queeodem genere. Logo 
conferva a Oitava as Confonanciasna mefma exiiten- ' 
cia que ellas faõ , pois confervcu a 3. em Conionancia 
de Sexta.fuppofto que de meuos fonoridadedogo tam 
bem íedeve confervar a Quarta dentro na 8. como 
mefmo foro da Quinta. 

Corroboremos roais efta noífa razão.Demos que 
achaõ DiíTonante B.& C. Quarta, pera eftar per fy fô 
na Mufica. Pregunteinos; & 6. com o 7. do exemplo 
proximo paíTadojdàfe cafo que per íy íó poflfaõ coadu- 
narie em boa Confonancia,entendo que não hà na maúwi 
teria couía roais fòra de harmonia, que eftar per fy h> 
na Mufica efta Sexta, por fer hua Confonancia imper- 
feita, & menos harmonioía que nella hà, pelo que íe 
opoz contra ella Margarita Philofophica. E fe com 
tudo differem,que pôde eftar, cem mais força fica a 
Quarta pois he mais fimples,3c preximada Vniíonan- 
cia,& as CõfonãciaSjComo trazem Ludovicr Puliano, 
Ííoutros.Quito mais chegadas à Vnidade,&. Vnifom, Fuf'^-mf.Thern 
mais perfeitas faõ. Donde veyo a dizer Merfenio.que 4'/»'. 17. 
quando a razaõ da 0<ftava he dividida harmonicamc- . 'rJen% lj4im• 
te,do acordo da primeira,o do meyo, deve femelhan- p'Z'j0'

T' 
temente convir com o derradeiro,porque afliosdous 

termos extremos repreíentaõ os dous lons da Oitava, 
que faõ da meíma uatureza,pois ella 1 aõ he outra cou 
la(como ja diíTemos)tmis que a repetiçam db Vnifo- 
nnss& daqui procede que os interval!os,que (e Ihejun 
taô,fazem o mefrao que feus dividentej, & que inclue 
em íy. Exemplo nos feja a Quinta , que junta à Oita- 
vafazdozena tam íemelhanteâs fimnles, que muitas 
vezes fe tomaõ húu pelas outras. Einda íe pôde dar 
ou.ra razão fundada febreomeímo veriíimil dos dous 
fous,tomando o gravepelo agudo,ou o agudo'ptlo gra 

F* ve 



44 DISCVRSO VI. SOBRE A PBRFEÍCNV 

. ve,eia"confequcacia do 1} julgaõ fer aQuinta Quarta,! 
'T tf 10 lu i.de con• Quarta Quinta. Engano que, afife vera Andre Pa- 
9ftni,c, .ptg.53.. pjQ dizendo lhe acontecera com huns tangedores de- 

frautas, que tendo pera fy tangiam Vuiíonus , lhe reí- 
pondiatn as frautas em O&ava abaixo, & mandando- 
lhes tocaíTem íobte a voz mais baixa húa Quinta,apro 
vandoa por boa., feachavaõ com o engano de íer Quar 
ta abaixo. A razaõdefte engano nos da Merfenio: fup 

Mfrftn lurm. mi. p0nt]0^dizelle)que a chorda de hum inítrunaento re- 
.i.«. jj. fog. prejenta Q /egundo íom da primeira Odava finado 

por D. he cerciffimo,que a chorda marcada por B.faz 
a Quarta embaixo com anota D. E que íe a orelha 
naõ fe engana,& que toma eftes dous ions em feus pro 
prio» lugares,naõ deixará de ouvir a Quarta ; mas fe o 
ouvido toma a primeira nota marcada por A. em ou- 
vindo a nota o Muíico aindac} fejaexprimentadilíi 
mo,crerá q as notas D, 5c B.faraõ a Quinta,enganãdo- 
íe,em tomar A.por Di Donde he evidente, a Quar- 
ta he hum dos acordos confonantes, pois muitas ve- 
zes íe torna pela Quintas o que naõ poderia receber 
fe cila folie Diflonancia. n 

—Z^  

■tf- 
Alem doqueíempre fica dentro de fua perfeiçamsra* 
aaõ de íe cugauarem mais decendo que íubindo, quá- 
do fc fala na Quarta.pois ella íe tornaem Quiuta quã- 
dodefce ,, íc quando fe toma o fom grave da Odava 
cm lugar do agudo. Succede o contrario à Quinta, 
porque cila degenera em Quarta quando toma o íom 
grave da Odava pelo agudo, como fc v® nefte exem- 
pla 

Dcatro 
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Dentro da qual F. faz a Quinta corn G. quando toma1 

G. em íeu proprio lugar » mas fe íe toma o lom grave 
da O Ciava G. como íe diíTeramos D. por G- creríeba 
que G. & F. fazem a Quarta , ainda* que cocn efeito 
façaõ a Quinta. Também fuccede o meímo á Quinta 
quando toma o fer agudo da Odiava pelo grave; Seja 
exemplo quando fc toma D. por A. porque A.í>.<pare- 
ce fazer a Quarta em lugar da Quinta , que perde em 
codas as manei ras,Sc que não tem nunca melhor natu- 
reza^ue quando elle ocupa feu lugar natural. 

Conforme ao que temos dito tomemos por con- 
cluíaõ com Setho Calviíto, que todo o intervallo,que Calvif. mMdodu 
he confouo,com oucros de varias proporçoens, Sc Cõ- ctmord. (dp.^. 
fouaucias,affi na divifam harmoniea,como Arithmeti- 
ca per fy lo não diífona, autes acrecentada produz Gõ 
fonancias feraelhantes às que fe lhe ajuntaõ. 

A Quarta íò, como temos moftrado, com outros 
iutervallos, Sc Confonancia» he Coníona em hua, Se 
outra divifaõ , Sc acreícentada a outra , géra Confo- 
nanciai: ergo devefe numerar entre as Coufonaa- 
cias. t ' • 

Provaíe a maior, em que a harmonia do Diapah- 
fonfaza Quarta Coufonáncia com oDiapente , Sc 
coma terceira maior, ou menor. Eftes intervallos 
todos faõ dc diverfos generos, St proporçoens , fen- 
do huns Perfeitos , huns Duplos , outros Sefquiaf- 
teros, outros Sefquiquartos, See. Sc todos juntos em 
fcum Syftema fozem harmonia lonora, Sc fuave; o que 

Í3. na© 
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rãò acontecera íe lhe mifturaraõ o Tono, ou Semito* 
no. Logo a Quarta he Confonancia, pois neftamiftu- 
ra nãodiílona. 

Pela menor. A Quarta junta a outras Confonãcias 
produzC onfonancias,náo íò í]mples,5c cõpoítas, mas 
também perfeitas,&imperfeitas.-moftrafeem que ju^ 
ta a Quinta reíulta a primeira,Sc mais perfeita Confo 
nancia que a Oitava: & junta com ella reíulta a onze- 
na também Confonancia, como aprova Ptolcmeu di- 
zendo: JÍtque hue de caufa orrtnind confequitur ( vindo a 

TtolomJjArm.l.u tratar de noífo intento j exeo quod confotium eft Dia- 
caP' ' pente, etiam iam DtapaJJon Diaptnle confonum efte : ex to 

verò quod Dia tleparon confonum eft, et tarn DiapaJften , <Jr 

Moec l s. [uimuf. ViatbtljuTon lotijonum cfje. O meímo affirma Boécio: 
cap'9% IO'cJ- ii. ^ta tUam Utatheffaron (úmftt Confonantta luxta cum Dia- 

pafton aliam Conjonantiam reddit. Da mefrua maneira, 
juntandoíecom as imperfeitas em o numero f^nario» 
gèra imperfeitas, a íaber, com Terceira maior , Sexta 
maior, 5c com amenor Terceira, Sexta menor. Logo 
he Coníonancia como as perfeitas; pois eltas o não le- 

Cerrtt. B.,. mf.tiaS> °P' °i»™ Scipiaõ Cerre to, & ou. 
cp. si, & 5í>. troj, íe lheialtafle a qualidade de convir húas com as 

outras, 5c todas juntas em húa . Convindo a Quarta 
com a Quinta, & coin a Oitava íjea claro íer Conío- 
nancia perfeita, 5c por effe reípeito capaz a eftar per 
fy íó, na mufica contra o baixo, que he o noífo iuten- 
to. 

Porara alguns por objecçam,que conforme a dou- 
trina praticada, também a Terceira he perfeita, por<$ 
convém com a Quinta, 5c com a Oitava. Ao que reí- 
ppndemos.que he verdade, que ella convém com eítas 
Çeníonancias, mas cora differente fucceffo do que a 
Quarta, & outra qualquer perfeita.Porque a Terceira 

eutrau- ♦ -w 
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entrando em a O&ava. Ihe commnnica a variedade 
de Ter maior ,• & menor, cauía de lhe darem nome de 
imperfeita. A quarta entrando em a Quinta lhe con- 
ferva a mefraa natureza,fem lhe dar a variaçam de ma 
ior, 5c menor . E efta entendemos íer hua forçofa ra- 
zaõ pera a Quarta fer perfeita pela firmeza dê leu fer, 
•que he a qualidade das perfeitas, pois eftas quãdo por 
accidenteíaõ maiores, 8c menores.fe reputãopor Dií- 
fouancias, privilegiode que as imperfeitas nãogozaõ. 
Zacconi nos encaminhou a eftefentir,,íuppofto cj por 
exceaío o não declaraffe. ^cctn.part.ipratl 

mufj-ix.?. foMi, 

DISCVRSO VII. 
• 

Dâfe noticia de como feaccommodaram as Confonancias em 
tuproporçoens: & como os antipuos as dividirão, 

&jiintamentofe mojlraf não fer a 
Confonancia imper~ 

feita, 

Ainda que no Diícurfo quarto temos dado notú 
cia das Confonancias muficaes, não nos ferá 

notado raoftrar nefte, o modo que tiveraõ os antiguos 
era lhe repartir as proporçoens,dando á Dupla o Dia- 
pafsor'd Diapente a Sefquialcera, 8c affi as demais.Que 
como o quefe temefcrito nos não pareceo adequado 
ao intento, 8c bufcafleraos em os modernos razoens a 
noffo defejo, vindo alcançar as que mais ajudadas pa- 
recem, 8c pretendendo naõ ficaífem íepultadas no eí- 
quecimento, tratarémos d; húas, 8c outras,8c das mais 
quedarèmos, ficará claro naõ fer o DiatheíTaron Cõ- 
íonancia imperfeita,que be o verdadeiro aífumpto de 
de Difcurfo.. 

, F4 Era 
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{ Era coinmumíentirde todos,5c melhor dos roo-- 

a'/ufpl 7 of* demos,conforme Cefar Crivillate, <3 eôendêdoíc húa t ?'J J ' chorda fobrehúa taboa raza(a que vreraô chamar Mo- 
nochordio )foando toda,& depois atnetadc, compo- 
rem hum trafto em o m eyo delia, fe fentiria a Conio- 
nancia O&ava, chamandolhe Dupla, por fe formar das 
duas ametades da chorda contra húa. Da mefma ma- 
deira repartindo a chorda em cinco partes, & pondo 
o trafte entretres delias,íoandoa inteira , & depois os 
dous terços que íobejavaõ,foava a Quinta, que como 
fe ordenava de tres terços, 5c dous, forma da propor- 
çam Seíquialtera Ihaatribuiraõ. E cortando a chorda 
era fete partes,ôc na Quarta metcfsêo trafte, foandoa 
depois com os tres quartos,faziaõ a Quarta, & as ou- 
tras nefta forma. 1 

Efta íeguiaõ osantiguos, ôc os mais dos moder- 
nos na aplicaçaõ das Confonancias.O que nos não pa- 
receo coherenteipera poderem a/Iinar juridicamente 
á Dupla,& a Seíquialtera por forma natural da Dia- 
paíTon,5c da Diapente. O motivo he efte. 

Tres faõ as maneiras, com as quaes podemos fa- 
zer fubir o tom a húa chorda. Húa he cortaudoa, ou- 
tra eftendendoa muito,outra adelgaçando». Se tiver 
a chorda igual extençaõ,&groflura,querèdoíentir a 
Odava.côvem cortala pola amerade,como fe dilTera- 
roos,tocaia toda,&depois ametade. Mas fe tiver a mef 
ma greffura,& comprimento,& quizermos fazela che 
gar â O&ava com a eílirar, não baila tirala em dobro, 
inas liàíe de tirar em Quádruplo, 

Se lhepuzermos pezo de hum arratel pera que fu- 
bá outro tanto, não tem effeito o intento, por reque- 
rer pezo de quatro arrateis. Finalmente feeftiver pu- 
xada da mefma maneira, & tiver o mcfmo comprime- 
T.V"   to 9 _ .. 
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to,querendo que bua chorda, que par fer muito del. 
gada inclua a Odfava,ferá neceíTario que não tenha a. 
cutra grave mais que a quarta parte. E ifto que trata- 
mos da Oâava,convém afaber,quea Tua forma tcma 
da da extmlaõ.ou da groffura da chorda he em dobra- 
da proporçam daquella c} tem o comprimento,fe deve 
tãbê entêder de todos os outros intervallos muficos: 
mas tocando ao comprimento, na prcpcrçam Seíqui- 
altera,que íe faz fcandoa toda, & depoisdous terços, 
querendoo fazer tm a chorda eftirada.ou fútil,convém 
duplicar aproporçam Seíquijltera, tomando a Dupla 
Seíquiquarta: & íe a chorda grave era puxada por qua 
troarrateis, pera afazer íoar aguda,não Jhe poraõ féis, 
fcnio nove; & quanto ágroflura faraó a chorda grave 
mais grofifa da aguda, conforme á proporçamde rove 
a quatro pera ie poder formxr a Quinra. Poftaaffiefta 
natural expericcia, não le pôde por tila alcançar a ra- 
2am,pela qu 1 houveííemo» Muficos ftabilira forma 
da Oâava,ier roais a Dupla,que a Quadrupla o da 
Quinta,roai$ a Sefqujaltera,que aDupla Se fquiquarta: 
flr alli das mais Confonancia* feas quizermos moítrar 
em largo» diícurfos. 

NicolaoCabei em feus Meteorológicos defejan- C^hei Metteiutv.% 
do íaber a caula Metaphyfica dasCoufcrancias , &o ^//J/tf 
gr ande Mathcroatico Galileo Galilei nos deu luz a noí mon/T^ °*àtk /l> 
ío dilcurio.Pelo que remos pera nòs não íer a próxima IO^ 
razaõ,& iro mediara da forma dos intervallos muficos (>< 
o comprimento da chorda,rtm aexrençam.nemgrof 
fura:mas a proporçam dos números das vibraçoens 
& ferimêtos das ondas do ar, que vaô a ferir.no tym- 
pano de noffo ouvido» o qualferiméto debaixo da mef 
ma medida de tempo , vem a fenecer nelle com o tre- 
mor. Tomando aflènto neite ponto, podemos mcftrar 

f G mui 
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mui côngruas razoes donde venha,que defies fons dif- 
ferentes de tora, alguns íe recebâoco n grande deleica- 
çara de nfiffj feutid j.outrascora menos, 8c outros <$ 
o ferem com gran leraoleftia;do que fe deve colher a 
razão da>C > ifouanciasraais,ou menos perfeitas, Sc a 
caufa das Difionancias, as quaes uaíceraô das diícor- 
des pulf.ç >en> de dous diverlos íons, quefôra de me- 
dida dera g dv»es no ty npano do ouvid >. Seraõeftes 
g >lpes Diflonancia, quando for ímpoffivel uuraerar 
luas vibraçoeusí & C míoautes,£c recebidos do ouvi- 
do co n deleitação,quando cora ordem, & medida che 
garemaelle , a qual ordem requere puomeiro, que a 
percuffaò que no raefrao tempo fe fizer dentro no ou- 
vido kju cõmeuíuravel de numero,pera que as cartila- 
gens do tympauo deft* lentiJo nãoeftejaõ ena hu per- 
petuo tormento, encolhendoíe em direrfas maneiras, 
por confcntir, & obedecer aos deíacordados ferimen- 
tos do ar. 

Conforme ao prop >fto fera logo a primeira, Sc 
mais grata Confonancia a O&ava,por lerem íeus loas 
maitpercetiveis.poti dando hum ló ferimento á ch ir 

da grave,Sc í aguda,dá dons de tal modo,que o nume- 
ro das percufoeus (eunem em ámerade da chorda, Sc 
o golpe da churda V n« fona ajunta fernpre todos de ma 
neira,que parecem de hi* ló chorda. Ecomo cite he 
o fora mabfiroptes , pois não he mais queo primeiro 

T» 'ir r repetido,Gomo traz Joaó Baptida Uoni, Sc a propor* J nrfi.de çím p)upja he a mais chegada a Vaidade; puzeraõ 1 Sc 
tn f !• 255* £OQ} razaô)o DiapaíTon nella. 

A Quinta deleita.porque dando àchorda grave 
duaspulíaçoens,a aguda dàtres, deque lelegue», 
numerando as víbraçoens da chorda aguda, a terceira 
parte de tod^íeuoe uqí batimentos., & fó dous íe ea-' 

*re- 
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trepoera entre os golpes concordes,& porque a forma 
da Seíquialtera obíerva efte me faio numero, Culloca- 
íaõoDiapence nefta propoiçam. - 

A Quarta íeudo íèus fundamentos de quatro a 
tres.fe une na chorda grave a qualquer terceiro mo- 
vimento de ar,& a qualquer quarto da aguda,como re 
fere Pedro Gafleudo. De maneira que a aguda não tê 
mais quedous batimentos,que nunca íeuriem, Sc a gra Çfjfmi. Anbmd- 
ve não tem mais que húa lô íeparaçam. Alem do que »•Lant- 
íeu primeiro batimento da grave íe encontra como 2 i 

primeiro da aguda, & o terceiro da grave com o quar 
to delia. De modo que a Quarta tem mais batin.êtos 
unidos,pci» une a quatro, & não defune mais que em 
tres. Donde fica claro fer Confcnancia.pois tem mais 
unidade que diverfidade, O que não acontecera a te- 
gunda: porque em nove ferimentos hum íó chega a 
concordar com os outros da chorda grave , Sc os mais 
íaó DiiTonantes,& poriíTohetidaporDiííouancia. 

Sirva de exemplo o íeguinte.Sejaefta linha A.B. o 
efpaço, & húa demorada vibraçam A E B. 
da chorda grave> & a linha C. D. a C D. 

da chorda aguda (a qual com a outra (azem a Oátava) 
& dividaíe a linha A.B. pelomeyo em E. não ha duvi- 
da,que começando o movimento das chordas no ter- 

mo A.C. quando a vibracaõ aguda chegar ao termo 
D. a outra não chegará mais que ao mcyo na letra E. 
o qual como não feja termo do movimento, não fere» 
mas com tudo fe faz o golpe no D. retornando porê 

a vibraçam do D.aC. a outra pafla do E.a B. onde as 
duas percuçoens do B- a C. batera unidamente em o 
tyáipano*5c tornando a reiteraríe as íeguintes vibra- 
çoéns íe incluirâm alternadamente a íy ein húa.cnmo 
em outt a,da vibraçam C, D. caindo a uuiaô dos teri- 

o Ga sueu- 
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mentos em A.B. mas s pulíaçamdos termos tem íem 
pre por companhia hua das C.D. Sc fempre a mefraa. 
O que he mamfefto , porque pofto que A. C. íe firaõ 
juntamente no paííar A. em B. C. vay a D. Sc torna 
peraC.de modo que os golpes A.C. íe fazem junta- 
mente. 

Defte exemplo íe podem deduzir as demais Cõ- 
fonancias, que não apontamos por a brevidade do tra- 
tado. 

Eítas Confonancias repetem os Eícriptores Mu. 
íicoí,5t Philofophos antiguos em Equifonas, Conío- 

0. 
nas» Emmelas, & Ecuielas. Afli o aflevcraõ Boécio, Sc 

foi. j\67- Eítephauo Vauneo, & as accommodarão na forma fc- 
v*nn. Rtc&ntt. lib. guinte. 
i-f4P-4* Naquellas Confonancias que fendo feus fons dif* 

ferervtes,achavão fáceis a percepçara,por não fô ferem 
íemelhantes, mas a mefraa couía , como dizGuido, 

Cuid.incberià &in puzeraô o Diapaflbn, Sc leus compoftos , & lhe chi- 

tPi7 C\6' rt n121"201 conforme. Ptolemeu, & Andre Mtthei Aqua- 
tdp-^fol^ó" ' 1 v'va Duque A*r*> Equifonas, Sc o venerável Beda 

trlft. de 11 n 1» moftra dizendo: Diapaffon non Cmfonantia , fed 
t»«f- C4p.8. tis. Myuifon<*ntfaejl. Outros lhe chaináram Antiphonos, 
lei lih, r, fn* muf. a re (peito de íeus íbus ferem unidos i dode João Cru- 
^'«r. cio lhe deu nome de Vniíonancia. E como a Dupla 
Crx c .Synops tuuf. £jf tuXto (tquahtatem , CS prima multíplices generis (pecte, 

V'?' . . fecundo Franchino no livro De Hamotea tnthumento- *r*«<htn b.trm, i». n . T7 , tt i / t 
(Irttm lie± rum' ^ f faaCI'co Velez. Uendoos an-uguos lua igual* 
1'etefimuffpitulttt ^at'e 8 Co,1'ícáraõ no ditto genero, dandolhe o nome 

de Diapaffon , por concluir em fy os fons de todas as 
Confonancias, Sc DifTonancias, como o infinua Geor- 
gio Uflla: Diapojfon cUcla^quod Confoeamiatwn jonos cõ~ 

'jPitvdf.uiifur. hxr- duciat omnes. Razaõ qne moveo a lhe chamarem Con- 
-mnit,t.io.p4£ 2$. íonancia univexíal, ccino traz Franci/co Fiovafana. 

Senho- ' A. 4 
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Senhora, 5: protedora de todasas Coofonancias, co- Pw* trMcit. 
«no lhe chama Frey Antonio Pagani , & a que tem o 
primeiro lugar,5c cadeira de luprema mageftade lo- ^ lt(^. 
brea Mufica, governandoa toda,como lente Frey An- 3, (t26.> 
gelu Picitono.ôc Guilhclmo de Podio diz: Diapajfon fol 

au'tm omnium Confonantiarum poujjima exijleretquatn longe Sert.itifldibawiMx 
c«tern dulciús [onare„fuavtfque aurtbtt» aciidere matiifejjuni tap.2. 
*Jl. E inda que Erafmo Sertorio.Euch^reo Hofi'ma- noffnu*m*hP**R» 
no, Frey Bonaventura de Brexia, Frey illuminato Ay- c*f* 9 
guino, Joaõ Lippio, & outros dizem,que nefta hà per *"*'*■ Re*°l mvf' 
feitas,& imperfeitas, quanto a fy raeíma , devem de ^ 'w„ tber iBlfm 

íer repudiados , pois íe deve entender, que fendo ma* m>u j u ( ^ 
iordoquefua perfeiçam pede,ou menor que efta, ha hippo Synopsmu[r 

de fer julgada por Diffbnaiicia, como affirm õ Geor- de intern. 
gio Rhau, & Joaõ Spangenberg, & fe vê claro, por- luibir, mu/. 
queefta Conlonancia não padece alteraçara, nem dimi tMf- 7 , 
nuiçam algúa, Coraoeíóreve Hercole Bottrigario etn SJ*^<K ' 1'ãPm 

o íeu Dcfiderio, 5c Doin Nicolao Vicentino diz: Ne. BJ(figm áífider- 
glt accordidtglitnjlrumenti,jiode che /oitava nonpuo pa- praftjt. 
tire mancamento tnjjuno, \pur d vn pontino. E a rzaõ O mufc.i 2. 
moftra, pois De rations entm Conjouanttce perfeHeeejt, ide (Jfáonferrat. art 
eíle[ember habere, como affevera Andre de Mouferra- *»"/ c 14. 
te Lanfran fdntil, 

As Confonancias queebamavão Confoias, eraõ 7dji 

aqnelias,que íupp< ôoíena ions f ííem compoftos, re- 
fiíliava deller ao ouvido fou harmónio fos Joaõ Maria ^ j 
Danfranco: {enfona [on quelle: (he fauno ilJuorioper viixto tin en. lib. \ ftã. f. 

ma fuave. Rhodolpho Goclerij ; Cotifen* funt qua com■ Çapell. de Kupt. 
poji'um CotifOtiantcm jommrtddunt. A eftes íó$ chamavão ' 9 r*g 1^a* 
também l'ar a phonos, corno iníinua Manoel Brienio. 'dMacobr. fm. 
Marciano Captlla,&Mac< brio lhedaõ nome de Sym- s^'^' ,z c-lP*S* 
ph rnoss porque Symphonij hc o mefmo que Confo- ce) p n 

cancia^como traz Tcodoto Ofio,& Iulio Cefar Bulun- ham.d ti nud.pat, 

9 i £:ro> Ur> 



-J4 DISCVRSO VII SOBRE A PFRFEIC.AM 

E iluttg- detheat. I. Sero- que nefta forma adefinio : Symphomaejl modera- 
rc.y fol. }44' tionis Icmf a amentum cxgra vi ,ó acu'.o coiuorda utibut jotiis. 

Apon. m problem. Ncites ions feincluiaõ as efpecies doDiapente.&Dia 
9prob theflarr n.como efcreve I'edro do Apouc; Confonans, 

17■ p£c. & Michael pfelie: Paraphonum, Diathejiaron>&D/a 
9feUjniiffol.it. pente ferem cíhs Confonancias leu aííento no$ Sym* 

pb°no»no.loteftemunba Jofejph Brancano. E como 

probl 16. ^t"us uumeroj fao iuequaes , as o uftituiraôoo genero 
Franc.mlf.Theor. fuperparticular,corno aponta Franchino na Theorica. 
tib.^.ei Também não falta quetu afirme ferem eftas Confe- 
r/am de caufin- uaucias figeicas a ferem maiores,& menores, a verda- 
fiit.harm.p.z í 8. jg cont |ue 0 contrario, St por t Has pugna Salamaó de 
tSWonun. u ton- Cauz dizendo^ tiradas de feus próprios lugares fe cha 
trdp.fol. * CoBlt) a odiava Diffouantesi o melo o quer Fran- 

Fifentinv. cíícode Montan. & he a nota ^ Gandolfo Sigonio poz 
aos Madrigaes de DcmNicoIao Vicentino,eftranhan- 

Franik.trttt» Án~ dolhe tratar da Quinta luperflua,como Conlonancia. 
gel.tcdir'H. op*,* E aílí que neftas Confonancias a immutabilidade que 

Tf-trfdeVll. *e pôde achar não he terem mais, ou menos , eftâ 
infírum '. /.a' <.»• ^ em ufarera nefte, ou naquelle lugar o Semitono, aífi 

o relata Franchiuo no Tratado Angelicum. ac Divinú 
opus muficas- Donde le colhe, que asConfonancias 
que tem medida determinada , afli como Diapente, 

Dint, d'ulor, muf, Diatheflaron, Sc Diapaffon, não pòdcm ( como quer 
Frey Joaõ Bermudo) receber maior,nein menor quã- 
tidadc, ficando as meímas. 

Emmeles chamavãoos antiguos áquelles ícn< 
eraõ mais vizinhes ás Confonancias, & íe podiãot om 
mais facilidade vnir a ellasjaffi o moftra Luige Denti* 

. , „ cc. Emmeles tâizeWejfon quelle chefpoffano adettare alia 

1 1 melodia. Franchino em íua Pradicalhechaina imper- 
Bxrbãr.inVitti»r. feitas. Emmeles imperfetas ,atque confonansmedias. E por 
(Mg.ef, W.y. lerem ado» á melodia, como diz Daniel Bárbaro, io» 

raõ 
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raõ admitti Jos na Mníica, fendo qu e degeneraõ dos 
Sy:nphouos,comoaffirmaCarl>s Valgulio. Emuicos ^ 

os tiiihaõ p»>r Diifinos , aitida que mai» compatíveis, v*lgul, trwn,. 
Adi o relata Marcheto de Padua falando das Diffonâ. 4 

Cias. Ham Dtatbejfaron alue compa'tuntur,fecundam audi- MS. 
tum & rat/o/ie n, ii alia not: quccautem compatiuntur Junt 
tret, Ter t ta, & Sexta , & Decima compatiuntur ad audi tum: 
■qtix fint majrn prupinqua Confonaiitys, iJavaô eftçnuIUC 
a citas Coníonaucias pelas confiderarcm nogenero fa 
perparciéce» lendo que os modernos as admitiraõ por 
refpeito de as confi dera rem no íuperparticular cm as 
proporçoens Sexquiquarta.Sc Sexquiquinta: as quaes 
ajuncara i ainda que de difference geuero , Sc menor 
harm >uiofo,a S xca maior, 5c menor,que íaõ do géne- 
ro íuperparcíente. 

E fin il nente aos fons que no tyrapano do ouvido 
geravaó hfí turba:aô,5c diírvaridade.chamavào Exme 
la<, co uoteftifica itepíianoUanneo, & Blas Roffet;?, 
que diz.* Dfonantiarum'incompofjibilis Ex mel es ntincupá- Vim. K^ecant, ét 
*ur. E Jscobo Fabro Srapuicole: Extncies isdicitur,qaem mfaur.1. j.c 4. 
KhtmuMuJiwnaAmmt. *ul; 

Efte foi o moa > em S'.re Ptolomeu repinto eftes 
fons, iV que foi admirtida de B et i n, Ôcdeoutros mui - mupitb.z. 
tos Aurhorcs, Os modernos com Zirlino os repartem 
era f ;oníonos, Sc Diffonof. E asConíonancias, que os Zerlin inft. h*im, 
primeirosf .rmaõjdi' «deraera perfeitas, 5ciraperfei *At *• tÂ,t*3* 
tas. Ao Diapaff m Diapente,3c DiatheíTaron chama- 
raô Conlonancias perfeitas.* Qnfuamin eodemjitu Hã- 
tes pro*>o*lionem nun mutart, & cunjimul prteceperint nihil 
Variationif Co>t(onmH a umi jdwmt,cornodlZ E'afraJ Ho- H0,,í f'tetnuf. /. s, 
ricio,ôc apeyí Glarean. E Pr«*dacifmo de Beliemanis* *s'VAt"\ 
H cuntur per fcãts , quia t>erfeihjjttnam redàunt aurtbtisjiu ■ 1 ^ c ^ 

1 Lytc,t 

memur, OmeíutófcuteJaaíiUiao Xoring J. JoaóT1 u tddttnlsrscontiap 
tor MSiaik. 
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Ttrirg. At púmord for leva c-utro caminho,dizendo, que ai Conícwancia» 
m f.p í í-7 fo',^6 perfeitas laõ aquellas mais priiicipae»,& adias peraas 
T.utar. An contrap. harmonias , & que conflituem a perfeiçam de todo 
.i.í.2, MS. canto. 

Outros afErmâr3tn ferem as Confonancras per- 
<JtCeidemod wf, jejtaS aquellas,que dosantigeos foraô recebidas , Sl 
i i.MS.rattc. as imperfeitas as que def ois te acreiccmaraõ. Hiero* 

_ , , „ , rivraoMei favoreceoeítaopi.iaro dizeudo ; ftrftãas Beurbuf. Ehtcm. .. . , r . r a 
J 

r ^ j till appellant quas a vetenbtu acceperunt, imperjectaá quas 
ipfi novas admiferuut. Ftdericio Beurhufjum foi de pa- 
recer ferem perfeita» as que careciam de muitos Semi 
tonos, & a» imperfeitas as que mais delles ulavami 

t Sj Rt? m<il Perfe^tora habent plures tonos , ctetera plura jemit mia. 
traft.i t-ií-follii O Padre Frey Gicvvanni d'Avella, que em Ro- 

! ma imprimiu hum livro no anno de 1657, & o mais mo 
dcrno que à noflfa noticia chegou, 5t que menos enten- 
demos, traz hum ridículo modo de conhecer as per- 
feitas,& imperfeitas. Diz elle, que todo o mi he Se- 
mitono maior de cinco commas , & todo o ia menor 
de quatro. Sc vt re, tono de nove cõmas,pondo ifto 
em concluíac, acreícenta,que pt ra conhecer adoculõ 
húa Coníonaucia perfeita, ou imperfeita, ie ícmarám 
as commas que em fy incluem, & achandofe que a íum 
ma delias fe pôde dividir em iguaes partes,íerà a Con- 
fonancia perfeita, & fendo as partes diípares.imperfei 
ta,ou Diflouancia. Elogopera as infinuar trazhum 
exemplo entre a terceiramaior ,& menor, eícrevendo- 
lhe por cifra as commas nefta forma. 

*3 *   1" hw7t*r   

Ê V—: —5—=^ 
E diz: La ter^a dei primo efempio è maggiore e ha 23. comet 

egli Jlremifono equale nove (3 etnque cioejpari, e la J*c onda, 
e terxf 
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e ter^a Fa, Sol, La, pur ma» or ere per l-aver e àue noteptr- 
fette, & una imperfeita , ha 22. cone dtvtj l»it1 m due parti 
equalt. De donde deduz que a primeira Ter cetra naõ 
he perfeita, & a Segunda lim> 5c corna com grande va- 
riedade a dizer; mas a Primeira he boa pelos eftremos. 
que íaõ cinco, 5c nove , què-fazem quatorze numero 
em igual dividido, Sc a Segunda mais imperfeita; por 
que os extremos faõ quatro, Sc nove, que fazem 13 .nu- 
mero indivifivel. Os inconvenientes delta doótrina 
bem claramente ít* conhecem,aos leitores o deixamos» 
& a falência que lhe reconhecemos pêra maior volu- 
me, com outras couia» que o livro traz. 

E palfandonos às razoem dos verdadeiros Theo- 
ricos,deraô eítes o titulo de Confonancias imperfeitas 
àquellas.que feus íons defta , ou daquella maneira os 

percebe a potêcia auditiva. 1'helippe de VitriaCo: Im- Vifrwci 
perfeito dituntur ,quta nonperfehlumJonum important tn ou va? s\ 
nbusauduntium. E Athanalio F(i'rcher : Duuniurfenm- Kitther. Conf & 
perfeãtefive quodnon tiagrata acctdani aurtbu*. 

Nòs fuudadoi ua doutrina dos melhores,aíTenta- 
mos queas Coufonancias le charnaõ perfeitas por darê \ 
hum repouzo,5c quietaçaõ ao íentido que as percebe»" 
& imperfeitas, porque a potencia de que faõ recebi- 
das, as toma de hua , Sc outra maneira íem Iheaflentar 
quietaçaõ propria; Ôc as que totalmente lhe ofendem 
o ouvir, 5c a razaõ naõ admitte,ag julga porDiffotiãres. 

Que feja ifto verdade íe prova, que tudo o que húa 
potencia compreheude debaixo de algúa razaõ com- 
mua.he perfeito: porque em feugenerotê virtude de 
fazer (} o appetite da cat potencia abrace , 5c fc quiete 
com o <} percebe.tudo o a ifto repugna he imperfei 
to: 5c a razaõ he, aquillo <$ em feu genero pods dar 
quietaçaõ devida, ôcpropria ao apoetEe daquella 

H poten- 
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potencia,he húacoufa perfeita a feu refpeito,& pôde 
produzir caufas perfeitas. Rao contr ario , aquillo 4 
em feu geaero aaõ pôde compelir o apetite da poten- 
cia,a receber (pelo raeoos couvenien temente, & com 
quietaçaraj o que fe lhe aduna , produ zido em algum 
aâ;o,não pôdeler fenaõ imperfeito.p or íer a caula de 
donde procede imperfeita. 

/ Seofomdo Diapente,do Diap.iíTon.íc DiatefTa- 
ron, chegando a percepçam da potencia auditivaeta 
íuas próprias formas, cauíaõao ouvido quietaçam» 
ferâ efte íom perfeito peraeite fentido , & produzido 

•• cm a&o também o lerá. 
, Que fe contente efta potencia em o proprio fer 
deltas Cynfouancias.fe moftra.que tendo mai»,ou me 
nos fom,as julga por Diffonancias, & lhe caufaõ roole- 

enf ido. Logo fe a Quarta fazendofe Tritono, 
ou SemiJiateflaron a potêeia auditiva a julga por Dif- 
fonancia; íeguefe, que em leu proprio íer descaía efta 
potencia nélla, Sc por.confeguinte he perfeita, & naõ 
imperfeica,que he a tençaõ defte Discurío. 

DISCVRSO VIII. 

Mo (bafe nãofer o Diatbejfaron Difonancta. 
. i v 't ' 1 ■ 

PEraintelligencia do que nefte Dncurfo pretende- 
mos moftrar, nos he neceflario definir , quecoufa 

feja DilTonancia.pera que declarando o que eftà em fy 
he,Scquantos modos delias ha.íe veja claro naõ ser da 
connumeraçam delias a es pecie do DiatheíTaron. Blas 

KhUeKu- Roíírto no la deu a conhecer quãdo diflTe: que era húa 
im.muf,i coilucam.&. oaktura.de-vozes desabridas, & as peras, 

~     loaõ 



DO DI athessakon: " ?* 9 
Joaõ Tintor.hua mixtura c!e divcrfos foil*» cpsbtuh».: Ttni.it 
ralmente ofendsàc a potencia auditiva. Ludovico Fu i.yç.j, 
liatio-* luta mistura de 6>m grave,& dgiidtv-iwtsiga do rulntr.ftfl 2*c z 
ouvido. Euclides: D/JfonanttaeJi in dutfbttsfonis rnixtio* KuHJd.wtiedJi^jM^ 
nis fuga,quicummfcerirecufent- ajperitate qurdum atireslie- 
(hint.' E mats coherence que todos Boécio: Dtjjonanua ^ ^ ^ , 
verá eji duorum fênorum jbimet per mixtorum , ad aurem ve' °n' 'l,m ' ■ 
mens a[pera,atque myuundapercvJ]io. De maneira que a 
Diflonancia não he outra couía , que húa mixtura de 
íom grave, 5c agudo, a percepçain da qual desabrida- 
mente chega á potencia auditiva,porque ícus fons íe 
não uneiu huns com os outros,Se aQmrta,St íeus só», 
como temos provado,ie unem em partes.nâo íèentê- 
de delia as definiçoens que apontamos . E muito me- 
nos em o modo que as DiíTonaucias, 5c falias fe eonfi- 
deraõ, pois eftas { á parte rei) ie lhe dâ efte nome 
cm duas maneiras: a htias chamaõ de numero, a outras 
degenero. As de numero íaõ as que iecometem en- 
tre dous nun.e os,ou fignos contíguos,& contrários» 
ccrao de hum a dous ,de dous a tres, de tres a quatro» 
&c. que reduzidos a fignos ie confideraõ entre Ffaut "» 
& Gfolreut, Gíolreut Sc Alamire.Alamire Sc Bfabimi 
& todos os mais intervallos da fegunda , as quaes íaõ 
falias,& DiíTonancias em a Mufica.Sc ie contem entre 
números, Sc fignos aícendentes . AiTt o demonftrou SniyrtmtUpje 

Teon Smymneum dizendoí Diffont (unt,qui tn cnntu. teryait 

fe próxima confequunturi ut ejl tom tniervallum , (i DteJJist 

Cie. Deftas íe originaõ outras falias, que fe cometem 
em números contrários deícendentes, como faõ Sep- 
timas,cujos números faõ, oiro, 5c dous? nove & tres; 
dez 5c quatro, 5cc. que reduzidos a fignos íaõ : F faut 
agudo, 5c G íolreut grave,6c os mais neítaforma,com 
fuas compoftas,5í tricoinpoftas, que todas íaõ origi- 

H 2 nadas 
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nadas drSegunda, por ferem cometidos em fignos fe" 
melhantesaos íeus,ôc faôchamadas deSetho Clavifio; 

Cdlvif mut btti Diffonantij s per fe. E ainda que osfignos daSeptiina, ÔC 
c ap 6 . ' Novena,Sc das mais,não fejaõcontingentes , como os 

da Segúda: 5c fuppofto que pera fer húa falfa de nume- 
ro he neceffario o fejaõ,-cora tudo não he baftanteifto 
pera que eftas efpecies deixem de fer falias. por<j faõ 
di (lanei as compoftas , & íe não devem regular por íy 
meímas^fenão pelo (imples , de quem recebem o fer 
tem,que he a íegunda. Húa das eíficazes razoens pera 
a Quarta não poder fer taifa heeila , por quanto pera 
húa o fer: NecaJfeeJ} utprima &Jimplextlltusgeturú,com- 
mit fatur inter numerot contíguos, at que contrários , vel inter 
fígna contigua,& per confequens contraria. A Quarta ten- 
dei húa das condiçoens, lhelaltaôas demais , pois íe 
náo comece entre números contingentes,5c confequen 
temente contrários. Donde íe colhe não poder haver 
contrapofiçaõ por faltar encontro natural, ou formal. 
O qn e na Quarta fe não confidera,por fe cometer en- 
tre números remotov» logo a Quarta não he Diílbna 

Culvijmuf p»tt,c.7 cia. As que Serho Calvi fio-, & Henrico Baryphonio 
Ecrjp'i.Plryas muf. chamão,Per aretries,que faõ as qne á primeira vifta não 
(cct.6 J'lcj.5. díícrepaõ das Conf nancias na fituaçaro de feus pon- 

tos. fim pela abundancia de mais, ou menos commas, 
íe Convertem em DiíTonancias, como faõ a Quarta 
maiot, 5c menor: Qumta maior , ou menor. & aOc- 
tnva do mefmomodo. Lire chamamos nós Diííonan- 
cias de genero por íe cometerem entre dous fignos de 
differences generos,ou propriedades,fendo hã brado, 
& outro duro. As que nefta forma faõ coníideradas 
fe podem cometer entre fignos remotos,por quãto fua 
malinidade naõconfifte emencõtro propinquo, fenão 
cacontraria natureza,St propriedades,comofa, cõtra 
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mi,& mi coutra fa. Menos íe pôde colligir defte modo 
de Diffonancia, que a Quarta feja falfa.-antes he èffica- 
ciffima razaõ pera ier Confonancia perfeita.-pois ie el 
ia íendo fuperflua , ou diminuta he Diffonancia: eta 
ieup*t>prio ier,he Couíonancia naquelle lugar d\ lhe 
cabe depois da Odiava, & Quinta. E melhor fe conhe- 
ce efta verdade , em d] nenhú dos intervallos referidos 
fe pôde unir com os Confonos.que naõ di (Tone,ou íeja 
no lugar fuperior,ou inferior. A Quarta juca à Odiava 
& Quinta faz perlei ta harmonia. Ei go uaô he falia,Cõ 
fonaucia fim. E naò obfta çj fe diga , pofta a Quarta 
por baixo da Quinta,naõ faz tam bom eífeito como no 
fupericr delia, por quanto differente coufa he dizer, 
hú intervallo he Confoante,ou Diifonante.'outra íeja 
pofto nefte.ou naquelle lugar. A Quarta naôiaz bom 
efteito inferior á Quinta, pela uaô collocarê,no que lhe 
convém,por quanto a razaò dos números harmónicos 

pedem as Coníonancias primarias, 8c mats perfeitas 
convenhaõ reípecâivamente em lugar mais grave. Nao 
íe fegue logo daqui, que a Quarta por naõ ter lugar de 
cftar no grave,íe haja íempre de cobrir com outra Cõ 
fonaucia, como os Praciicos querem : porqueaili co- 
mo feu lugar(cõforme a efta razaõjhe fuperior á Quin 
ta,8c naõ iuferior, <5c por coníeguinte íobre a Terceira 
menor:com tudo juncandofe( como temos moftrado) 
com o Ditooo íeu proprio lugar he na parce inferior; 
o que ft naõ prova fomente pela razaõ dos números* 

mas confirmada pela experiência do ouvido. 
E fendo affi ( diz Joaõ Baptifta Doni; que os Pra ^ ^ Ctnfnt 

âicos fazem tanto cafo defte pera julgarem as Conío- ^ a<j0, 
nanciajicom tudo vellipendiando a elle, 5c à razaõ, por 
ie não apartareda doutrina d de feus raeftres aprederaõ 

Hj ]à 
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jà não afâô na mufica vocal. Dizemos Mufica vocal, 
porquanto na inftramenra! cie Lyras. Cytheras,& ou- 
tros vários inftrumentos não sô ie têperaõ duas chor- 
das em Quarta,& foaô bem: mas ainda em muitas fao 
tafias a tocaõ na parte inferior,com grande íatisfaçap 
doçoivido. 

Provafe mais, que fe a Quarta fora Diflonancia» 
fubtra&a do Diapaííon, o intervallo que ficaffe ieria 
também diíT nante.Os intervallosque ie tiraõdoDia- 
paffon deixaõ outros Ht mogeneos afli. Evêíe claro, 
que íe tiraõ hiia Coníonancra perfeita, fica outra; ie 
imperfeita, outra ícmelhante ; íe DiíTono da meíma 
qualidade.Logo ie tirando húa Terceira fica húa Sex- 
ta, & tirando húa Segui da fica Sétima: íe a Quarta ti- 
rada da O&ava deixa a Quinta intervallo Coníouo, & 
perfeito. Devefelhe em rigor o lugar de C> níouancia 
perfeita,pois nem imperfeita , nem Diffonancia deixa 
tirada da Oâava,fenão húa perfeita íemelhantea íy, 

Epera que demos mai( luz ao que atras tocamos 
110 Discurío VI. íedeve confiderar,que fendo a Quar 
ta Diffonancia,& havendoíe de tranípòr, o extremo 
intervallo,de neceífidade havia de íer Diifono, como 
íe raoftfj transportandoíe húa Segunda em íua Oâ va 
pera a parte grave,ou da grave pêra a aguda íe conver 
teem Septiroa,& íe o fizermos a Terceira fe fara Sex- 
ta,ou da Sexta Terceira. Perguntemos agora ; fede 
hum intervallo DiíTono refulta outro DiíTono , & de 
hum imperfeito outro íeraelhante , porque razão Dão 
gozará a Quarta o mefmo privilegio, quando trampõ- 
dofe Oétava em baixo.refulta delia a Qu inta, & deita 
em íua Oâava a Quarta.'' 

Dividamos aOdava, & vejamos fe delia tiraraoi 
prova a noflo inteuto. Em três modos o fazem todos 

os 
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osTheoricos. Primeiro em Quinta, & Quarta; íegú- 
do em Terceira maior, & Sexta menor; Terceiro em 
Terceira menor,St Sextamaior. Não parece razão, <| 
íe nas duas ultimas divifoens.que por natureza,& ori- 
gem faõ imperfeitas fe adinittão ambos *os interval- 
los por Conionancias;&que na primeiradivifaõ, fen- 
do a de mais perfeiçam, hum intervallo feja Diffono 
outro Coníonante. 

Duvidaraõalguns dizendo, que feella he Conío- 
nancia,& não Diflonnacia, que cauía move aos Praóti- 
cos a regeitala, iuda <$ a façaõ graves Authoregja duas 
vezes? 

Ao que respondemos, que effa mesma razão fer- 
ve de abono a noffo intento.- porque fe a Diífonancia 
íe admitte em os Duos, fendoo a Quarta fe tavia de- 
jure deaprovar nelle» , &nô> vera >s o contrario.. A 
razão de fenão confentirem as Quartas, & as falfas íi, 
he , que como eftas íeu lugar proprio fejaõ as claufu- 
las,fegundo muitos Auchores com Joaõ Nuncio no lo 
inliuuão; & por ido fua di(culpa nunca pôde íer íe não Ninei* mtrf. 
gradatim, abaixandoíe hum ponto daqudleem que fe dt difierdm 
ell^cometeo, que vem a fer fendo a falia Septima vir a 
Sex ta fendo Segunda a Terceira; do que nace regei 
taríe a disculpa da Septima a Terceira; como fez Ma- 
theus Romei ro aliás Capitão em hú Chrifte da miffa: 
®uc ra\onpodeis vos tetters & da mesma maneira da Sep 
tima a Quinta,como Pedro de Larue na Miffa: Beata 
Vrrgine,az palavra, Domine fill. E Giachet no Mottete, 
In illo tempore dixit lefus, na palavra , Creditis tn Deum, 
por ferem diijuntiv*i,& não íeadinitiirem, ainda que 
desculpadas neftes Authores por íerem tam abaliza- 
dos,que entendemos foi mai> licença, que como taes 
.quizeraõ tomando que acertar no verdadeiro precei- 
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ro preceito da Arte, Tornando a noffo intento, toda 
a claulula real, ou medial tc fiz em duas vozes i & affi 
fazendo Delias hua falia cometemos claulula , Sc naõ 
deixa de ler cometimento delia odeixarfe de fechar, 
que dehfia,ou outra maneir a íe lhe ha de dar cfte no- 
me. 

Aefta falia chamaõ refpeâiva, porque àabíolu- 
ta denenhfia mane ira fe pôde dar em duas vozes, nem 
em quatro , as quaes le eonfideraõ íobre hum ponto 
dar outro em fegutida, ou íeptima íem hgadura, nem 
difculpa. Ella he a caufa porque em duas vozes íe ad- 
mitem falias respe&ivas.fit a Quarta tiaõ,por fer Con- 
fonancia perfeita,ainda que de menos íonoridadc que 
a Quinta, porque: Con(onanii<e non funt (diz Pedro Gal- 

Gxltruib. iriffit. truchio) ecqualtinter feperfed/onc. E Hemiqoe Puteano; 
Perfeãec Diatbejjaroti,perfecttor Dtapente,fren fedtjfima farte 

'iuw'b" Dtapafíoncomprobatur. E alíi buicaõ nas perfeitas as de 
' maior harmonia, Scuíaõ das imperfeitas ( em os duos 

trato) porque muitas delias naõ deixaò de f.zer a mu 
fica harmouiofa,por razaõde ferê varias,fit húaimaio 
res qne outras. A* perfeitas cciro fempre tein hum 
fer, fit igualdade, fit a Mufica foge defta, naõ ulaõ em 
duas vozes muito delias, fit ainda da mais perfeita de 
todas, que he a O&ava. 

Tiremos de tudo por concluíaõ, que a Quarta 
naõ he Diffonancia pela definiram,nem por íemelhau 
te âs que apontamos , nem peIa divilaô da O&ava de 
donde todas as Cõíonancias.fit Dilíonancias emanaõ» 
fie menos por falia de claulula,pois a que ella faz o naõ 
he,nem pôde fer.couía que os Prsâiços confeffaõ, fie 
juntamente por muitos delles a fazerem por Confo- 
nancia era íuas coropofiçoeus, como moftraréiaos no 
Discurío ícguiute. 
c; " \ DISCVR- 
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jipontaofe os Auihores, qtieufario a Quart* i 
em duai voqes, 

T Em condido tanto a doutrina de alguns Pradi- 
c. s íobreeíta especieuaõ fer Coníonancia, que 

he per demais,o quererlhe me ftrar por eípecuJaçoeus 
a veidade,quiçá, ou pelas naõ entenderem, ou por fe 
naõ darem por entendidos. Sendo de húa,cu de outra 
maneira,temos porccula fupetflua buscar razrcsthco 
ricas peraot convencer, íe os effeitosdcs melhores 
Pra.dicos, lhes naõ captiva feu discurfo,ignoro o modo 
com que lho p (íamos-íugeirar. Reíutemoslhe aopi- 
uiaõ de íe evitarem duas voze> eftando izentado foro 
de Diffonançia ,com lhes raoftrarmosos graudes íugei, 
tos,que nellas a ordeuaraõ. 

Seja o primeiro o grande Joaõ Luis Prencíliná pTtr,ejl'itt< 
na Miílà, íamÇbrtJiu», no íegumtc exemplo. + 

* " t 

Hiii os Saudtus da Mula íiue noinine, uza o mesino, Sc 
em outra, muitas partes. 

Orlando Lado Bicinia facrano Mattctc.lntelleãã OrUrdo 
tibidabo. CLttJfn na Mida. Philomeniaprevia, Joaõ Mou Claudin. 
ton na Mida, Tua eji potentta, no fundamento, como íe l**õ Morna» 
vè no feguinte. 
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Uni. Bulttí. ' Jacob Bultel no Mottete, Michael An langele a f. 

9c > o 4 
^ j Q—, 

■ ■■ 5 
—- >' r= -Ó-6- 

ciement non Tapa. ^ raefmo ufa Clemens non Papa.no Motrete ; Mane 

jJfoJiff onet9' nabifcum Domine, a j-,Dom Pedro Poncio nos Diálogos. 
Jufquin: Et refurrexit, da miffa L'homm d'arme do iex- 
to tom entrando nella. 

^ ^ TT*  JZ 

:± 0 
& 

at 
¥ 

■ &■ 

Em os kiries da meima Miffa a ufo^em duo. Andre 
tAndrc da Sjlva. {ja Sy]va raiffa; Metheur melat em o Ofanna,a tern folta 

lem nenhúa ligadura, nem fincopa, & outros, que por 
brevidade naõ nomeo. 

A tre«, 8c quatro vozes a uíaraõ Jufquin na miffa? 
lujqui», jjhomme d'armefuper voces mufcales. 

r^_j:—i $ .*1 *— 

í 
■O 

>jo fim do guitollis da meíma miffa. 

ITF 

± 

Aos aa. compaffos do Et^refurrexit acima. 

. u o ^ zrzr 
3r 

£ 
x 

- j — 

Segue 
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Se'gufe eftaopiiTiir^iios Mòtretes: 0 lefufth David: Dte 
'nobis hl afia, & tia"G o-la da ntfíía de -o< >1í u rScu'b >ra-. 
Stu Meftre Joaõ Okeõlen em húâfulga a 3 Gxàícone G-1f~onr- 
no Mottete, Maria Virgo. Gregorio Mejer cm õs ky CT'T Mtftr, 
ries, qae por Teus aponta Gláreanono livro do Deca- 
chordo. Sixtus Dietrechem o Mottete: 0 Dvmme lefu 'V"' ' 
tbrtjle a 3. HcnricUs I íaac: Tot a palibra ejt Marta. -Ma- ^ír. 
theus Sohier nosKyrie» da Milías Luverejimte.Cleinês çitmenSt 

íiod Papa 110 principio do primeiro kyrie, De virtute 
Wngna. Joaõ Caftilleti: Expurgate vet tis fermentam.An- Iga~. rAg^tt'i% 

tonius Troyatius; Jubilate Deo. Lupus Helinc. Mague Ttojjhiu» 
ftirgens Jacob. Rencourt: Adjtttor mens. Nicolaus I'aye- hchm. 
nus: Quis dabit capite meo. E entre os modernos Frey Roucoutt. 
Joaõ de Efcovar na lua Modulação, Cantantibm orga- Tajenus. 
rtts. Meu Meftre o inligne Duarte Lobo noa. livro de Í^</V'"' 
fuas Miffas nos kyriti dâMikiHicejiverémartyr . E 14,11 e ' 
quando ponhaõ pcfr objecção, que muitas dag que a- 
ponto íaõ no ar,8c que paísaõ como falfas foltaj. Res- 
pondemos, que de neuhúa maneira fe dève admittir a 
duvida quando eftaõ muitas, que ainda que paísaraõ 
como taes,podendoíe dar cafo, que íe admittaõ eftas 

falias,& íendooa Quarta, foraerro darfedaquella ma- 
neira. Mas porque tiquem fóra de todo o escrúpulo, 
alem de todos os Authores nomeados íe veja o exem- 
plo que trazFranchino a outro intento na obra , An- Frachitt, JKge!.c.-t 

gehcutn,ac Dtvtnumopmmtijic*. Adam Luir em hú ter- Lutr. 
cio. Petrode la Rue em o Qjntollis da Miíga , Beata la Kre, 
Virgitie. Phelippe Rcgier no Mottete, Quiconfolabatur y. 
the. Carlo Patinho em hum concertado entrando nel- ut,n 9* 
la,& outros muitos,que íèm duvida a deviaõ ter por 
Confouancia. r~n* 

Cerone craz hum exemplo pera prova da Quarta • 74».. 
de Luis Prateufe, de que nos naõ aproveitamos por 

Ix jazao 
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razaõ de o trazer todo viciado, & mal enteu dido, no- 
meando Author, que não deve, pois não he de Luis 
Prateníe,como elle diz, feuão de Iufquin; elle vio eíle 
exemplo era Glareano, que tem por titulo,lodocus Fra 
ienfe, & imaginou íer o que elle aponta o O rigiuario, 
& o meímo Glareano tira a duvida crn oCathalogo 
do». Syraphouetas diz.- IodocutFratenjis vulgó laj^uzn.'E 
provaíe mais claro efta verdade vendole o livropri- 
meirode Miíías deite Author , impreiTo era Veneza 
anno 15-05. onde em hum Agnus Dei da M fi*.Fort una 
defperata, o traz. 

Cerone às planas 319. aponta eíle exemplo a cin- 
co vozes, ítaffi lhe fica com muitas Quartas, lendo 
o exemplo não tem as que aponta,por ler fomente a 4. 
vozes, & a que elle diz as dà,íe deve lançar fôra , por 
íer o contrabaixo duplicado havendo de lerlomentc 
íiraples, ouzrna abaixo,conforme o letreiro. 

lngradm undenos defcendat TAuitiplicantes 
tonjimilij, modo crefcant antípodes uno. 

Imaginando que dizer Antipodes, íe devia entender en- 
tre dous, não reparando fer ifto Canon, & não Fuga, 
Se nos perguntarem,que differeuça confideramos en- 
tre Fugi.St Canon,diremos,que as meímas palavras o 
moílraõ, porque Fuga heíeguir húavoz outra pelos 
mefmos movimentos,& quantidades de figuras. E Ca- 
non quer dizer regra,que le deve cantar delta , ou da- 
quella maneira. Èfta que Jufquin aponta, manda fe 
cante onzena por baixo côa multiplicação nas figuras. 

Em falta defte exemplo íe pôde lau^ar maó dos 
aponta Frey Marino Meríenio na fegunda parte de íua 
Harmonia univerfafcompofiçam do fenhocde Coníu- 

Merfen.pA Conego em S. Quiutm, era-a qual uía das Quartas na 
uatvtf. forma íeguÍDte,como Confouas, 

" ;  Econ- 
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E conciutu uefta forma ate o fira. . n .; . 

Na qual obra uía dos Dutheflaroeus como qualquer 
das outras Coníonaticia*. 

Muitos exemplos Te puderaõ trazer , como os de 
Andre Papio no M )ttetea Pater peccavi, que fenece andrejtpio. 
na Quarta inferior.ao uzo dos Venezianos,que deixo; 
porque fugeitaudofe os mo Jernos á razaõ,devem con 
liderar o ÒistheíTaron como Confouaucia . Ao qual 
acontecep corno às fciencias.das quaes diz Ludovico L^trtttu í três. 
Uives entrou Sophifteria por algum tempo íerern íe-. 
pultadas noeíquecimento. 

Na da mufica pela variedade dos tempos, íe eí- 
queceraõ os genero s,querendoos reíuscitar , fizeraõ 
nelles ti ras mesculancas, que a uão fer o uzo que o ou- 
vido dellj» tem,foraôjulgadasporDiffonâcias. O meí 
mo acouteceo á efpecie da Qj_irta, que por faltar feu 
uzo, a tiveraõ por inhabil pêra a tnuíica, ficado nós de 
fentido arttzado por Confonancia,& nos que fomente 
trataõ do ouvido por DiíTonancia.E a verdade he,que 
exercitarfe efteem húa diftancia hc grande parte pera 
que atropelando toda a razaõ,julgue contra o que efta 
avalia, recebendo por Confonos os intervallos que o 
naõ faõ, & os que de jure íe lhe» deve cftc nome, por 
Dilloaosj^ hc mui forçoío o coftuine afazer natureza 

V I j A nofla 
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A noffa como íeja inimiga de contendas poem 
fim a eftá,com advertir,que noflo intento não he fazçr 
ley, ctda hum pôde feguir o que m»is lhe agradai,que 
-o-prtnetpal que tivcmosfoi obedecer aquém iws-pe- 
dia mandar. 

Regi ficuforum immortali, &inviíibili foli Deo 
honor, & gloria in fa: cuia (xculorum. 

Amen. 

'J1 L .\i\j OUIO'J cii .... . 

) i .. t . . ií 
*rf < 

I 
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ENCOMIO 

Sobre o papel que mandou imprimir 

o Serenifíimo Senhor,elRey Dom 

Iòam o iy. emdefenfada 

moderna Muíica. 

Ertfo&tí fobrcos três Bn^ues negros 

dc ChriítorvHo de Morales» 

SENHOR a 
o '■ íi ir j 

CARTA, ouSatyra do Bifpo Cyrilo 
Franco contra a pureza, & excellehcia 

vli daMufica moderna,em chegar às maõi 
Reay s de V. Mageftade, correo a inef- 
ma fortuna ,que a oraçaõdaquelle Gre- 
go Orador em prefença do grande Ale- 

xandre. O crime defte confíftio em fe atrever a cíífpir- 
tar matérias de guerra diante de hum Príncipe tam 
guerreiro,que com íuas viâoriofas armas fe tiuha fei 
to fenhor,& arbitro de todo Oriente. A desgraça da- 
quelle,em apparecer a fua Apologia diante de V- Ma- 
geflade Monarca tam veríadoem todas as artes, & fcic * 
cias, & tam íabio na Muíica que nella nãoadmitte hoje 
igualem toda a Europa. 

EJcreve V., Mageftade nefte feu defenforiocom 

lauta 
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tinta erudiíarc,& ccnvence ccm tanta eridencia,que 
alcança a MClicâ rc^fteinaiE atarei drcditos cm íer de 
fèndiffe.pcF V, Matt íiade, do que tc ve a antiga cm 

Jfc uspioptiòs in\ eiitcres. E pera que efte Tratado de 
V.Mageftade em tudo íeja grande,só lhe falta aqueile 
cofre,ou guarda jcyas do me mo Alexandre, que íer* 
vio de thézcure d JhsdeVe Hctaéro.' 

E porque V. Mageftade entre vários exemplos, 
Cem que illuftía a Mu uca,faz mençam da com que Da 
vid lançava o demouio docorpo de Saul , & parece íe 
inclina àopiniap,.que pera çftetííeito lhe concede só 
virtude ícbrettaturH; proporei a V.Mageftade o< fun- 
damentos, & Authored que aftirniaó , que iô a virtude 
natural daquella real Mufica tinha poder pera feme* 
lhanres prodígios, 

c,mz:UII. lai,. O primeiro, Alberto Craotxio diz que a Mufica 
<tj% natural de num truiiiCo afamailo daqnclles tempos,la- 

çou o diabo do corpo a Erico Rey de Dania. 

He*? fltgil.dâmon ■ . .O fcgundOjJeronymo Mcnguo affirma, que efta 
cip opinião he de graves Authores; elle a legue, & uomea 
Rio lib. i í.ji especialmente por patrono delia a Guido na íua Mu li. 
Sarnb lib r. ca. O terceiro he Fabio Paulino citado por Martin 
Kjí- c i-S d.el Rio, & o quarto Galpar Sanches. 
Pent 10 6{eft. p. ,>íaô nega efta clficacia natural na Mufica , Geor- 
n. iç}.) -am sutjsij n. ■ 

'Tutifienfjib, de .g©rio Tolefa/io nos Syntagmas do direito.Guilhermo 
nnverf. Pdrizienfç\&Barthck meo Fayo. ^ , 
p.,ji F.ntrjtiriien,, ^ Outros Authores refere Abulçn/e, poftoqueos 

^'''[ 1 R "a^ noraeaf' «uclina a eftaopjniaô, ajndaqne 
Ab:A lib. i Rc aplica,avirtude natural da Mufica contia o demooio 
up* <,ó', poracçaoindireda. 

Os 
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Os que concedem a íobredita virtude natural, 
o fígado, ou coraçam do Peixe de Tobias pera Ian- 
çar odemonio, íe houverem de fallar eoníequentes, 
íaõobrigadcs a defender a mefma virtude na mufica CAtíurtn6 ( 

de David. Eftesíaõ Dionyfio Cartufiano.Gafpar Sau- Sanci)tn6 c,Tob. 
ches, &. Bento Pereira. feuh.in Gen.c.24. 

Provaõ eftaopiniam por muitos fundamentos. O 1/ 46. 
primeiro he aauthoridade de Macobrio.ondeaífírma, M-iiob jonuu Scip. 
á tudo o que vive,ou eípiritual,ou corporeo,fe móve, 
&*atrahe com a mufic a. itfrfh.de BtD. lud. 

Segundo,do que diz Jofepho daquella milagro- ' 
fa raiz chamada,Baaràs, cuja virtude natural pera lau- 
çaro demonio,alcançou Salamão antes de feperver- 
ter, a qual raiz aplicada aos narizes dos endemoninha, 
dos,lançava o demonio de feus corpos, como moftrou 
a experiência. 

Terceiro,porque Deos pera maior caftigo do pec 
cado de Lucifer, & íeus íequazes, & pera humilhar fua 
íoberba, os fogeitou à virtude de qualidades corpó- 
reas, & naturaes. 

Nem encontra efta refolução,ferem os demonios 
puro» efpiritu* s porque não offende os principies da 
Philofophia.antes he mui conforme aella, que íe pôde 
turbar aintelligenciaefpiritual por eípeciesde algfias 
couíascorpóreas,quando as vêem íua prefença.apre 
hendendo íèremlhe nocivas,da qual aprtheniaõ íege- 
re húa natural antepatía , que faça fugir ao dtmorio 
delias. Affícomo por íemelhante aprthení.ô tuiba- 
da íaõ atormentados os meímos demonios , & almas 
dos condenados uaprefença do fogo do inferno ma* 
terial,& corporeo, ícm que efte fogo tenha algúa ou- 
tra efficiencia nos elpi ritos atormentados, como tem 
muitos Doutores, 

K "Fa. 
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<9àklttLMlit,u r Fabio Paulino acima citado prova o mefmo intê- 
' ' I Pã to,defendendo,queamuficade Apolo,&Orfeo,com 

virtude natur al, fem mixtura de encantamento, ou fa- 
bula,movia as feras,as arvores, & as pedras. O funda- 
mento que aponta he, que fe ouvíramos a harmonia, 
fazein os Ceos com íeus movimentos, todos andára- 
mos embebidos nella. E afíi pôde o mefmo Geq (apli- 
cado o efpecial coacurfo do Author da natureza^cõ- 
municar a virtude, que em fy tem â mu fica da terra» 
como communica femelhantes virtudes á pedra de to 
car,ao alambre,Sc algúas ervas pera trazerem a fy fer- 
ro, aço,pao, Sc outras coufas inanimadass 5c como tã- 
bem o influxo natural do Ceo cm certos tempos, Sc cõ- 
junçoen s de aftros move naturalmente em circulo, a 
campana deVihlha fera intervir emíeu movimento 
myfterio algum,como dizein vários Authores , & fe. 
cera experimentado muitas vezes. 

Conta Solino,que na província Halezina ha húa 
fonte tam milagrofa.que fendo por natureza mui quie 
ta.fe cantaõ, ou tangem junto delia, como fe fora ca- 

Stlin. memorai, paz de fentir,começa a ferver, Sc trasbordar fòra de 
mibi fuas margens naturaes,'5c acabando a muíica.fetornaa 

55u recolher, & quietar. O mefmo contaõ Sctrlogo in 
Stcriogjn [unt.tt. Caiu. ScSimaó Mayolo trazendo o Author utfupra, 

». cm (cu abono. 
Mayol, die u cawc. 
ícU-q 1 i.pug. I5I. Deixo o que conta Apuleyo no Apologético,que 

íot. i. o» antiguos curavaõ feridas mortíferas coin a muflca, 
t^pul.eyipolog. & eípecialmente que eftandofe deíangrando o corpe 

de VlyííeSjCom a mufica eftancou o largue. 
Deixo o poder que a mufica tem nos brutos ani- 

lob (. i9 nu. maes. Dos Delphins he couía íabida; dos cavallos o 
Euthym. iffirrna Job dos Vuicornios, & Elefantes, Euthymio; 
ydi í do Cervo, Ariftoteles. De muitas feras omoftro cm 

" hum 
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hum livro.que pretendo tirar a luz, era que trago vá- 
rios Authores, que affirmaõ, que muitos animaes in- 
dómitos por natureza, fe deixaõ prender ao fom,& har 
inonla da inufica, conforme aquelle verfo 

lncitan*\ cantu, in retia currunt bellua. 
Dos fundamentos fobreditos,& naturaes effeitos, que 
a experiência tem moftrado na mufica, fe collige com 
grande probabi lidade , que tem efta fciencia virtude 
efficaz contra os eípiritus malignos, pelo modo jâ ex- 
plicado, 

ExceUdjicia* da Mujica. 

REpreíento a V.Mageftade as excellencias defta 
fciencia,não que iguore alcançalas V.Mageftade 

com perfeiçam; mas porque fe a cafo efte meu papel 
lahir das reays maõs de V. Mageftade pera as de algús 
curiofo» fique V. Mageftade de ículpado emoccuparo 
tempo, que a íeu repouzo furtou em a defender, pois 
baftava íer el Rey David tam grande Meftre de mufi- 
ca,a que igualmente acompanhou com ella íeu valor, 
& fan<5tidade,pera que efta fciencia ficafle debaixo da 
protecçam dos mais efclarecidos Principes, 

Mas he de notar pera maior qualificaçam de íua 
excellencia.o que dizHugo Cardeal de parecer de S. in ii 7^/gic; 
Hieronymo, & Jofepho.que a primeira vez que David 
recebeo de Deos eípiritu prophetico,foy quando can- 
tou diante de Saul, & entam começou a eferever feus 
Pfalmosicomo fe a unifica fora requifito pera receber 
favores divinos, & tam exímios como efte.As palavras 
defte Author faõ: Tunc accepit Davidprophetteumfptritã, 

fie ille prophet are captt, fanão fuperje fpiritu temente., tunc 
eapit Fjalmos cautre, 

O ineínio prova o Texto ian&o onde diz Rabbi 'KsbkiStImdn j, 
Kz Sala tÂP'*eil4' 
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Salamaõ, que tendo Elizeu perdido o efpiritu de pro» 
phecia.por reprehender com exceffo aos dous Reys 
de Ifrael,& Iudà,Jofaphat,&Joraõipera tornar a co- 
brar de Ueoí o ineímo efpiritu,pediolhetrouxeísc híí 
mufico que lhecantafie ,Jg cõ efta diligencia lho 'refti- 
tuio Veos: As/ducircmihipfaltem, diííe Elizeu s & logo 
acrefcenca u Texto: Et facta eft fuper eu>n mames Do- 
mini. 

.. . Em confirmaçam difto obfervaraõ VerraiIio,Tagio 

it q"sj}n±X> C 111 ^uzel E,xodi cap.i i.verf. 2j. Abulenfe, Rangolio, 
in i.'Asg. T°rnie'c>> que no Texto íagrado íe chamão muficos, 

foi ujp. os Prophetas*& os Prophetas muficos, feudo o nome 
Termal ann. muni. de mufico,fynonimo do nomedePropheca.Affifeco- 
25 5. num. 14, lige do primeiro livro d >s Reys,onde Samuel falando 
1. Rfg»c,'.o.n.f. com Saul,diz aíTi* Cúmtf ingreftus ftteris urbem}obvium ha- 

bebis tbigregem Prophetarum defeendenttum de exceljo , & 
ante eos P[altenum,&Tympanum, © tibiam, Cytharam, ip* 
fof£prophetantes. Ettes Prophetas diz a verfaõ Caldai- 
ca,que eraõ huns muficos „ & fuas prophecias eraõ os 
cânticos íuaves que cantavaõ. Também os muficos, 

P-tralip, l, r f.'jj,;;, Dávid criou pera o Templo , fechamaõ Prophetas, 
*- & c.iyn xi.' ' c°mo refere o íagrado Texto.-lgitur David,ts?magiftra- 
Tjtntb. ín Tf. 150, tus exercitus fegregaveruni in mmjteriú filio s Afapb,&Her 
i^Hiraud,Apoleg. moa, £? Idithtia: qui prophet arè11 n cith aris, (£ pfaltertjs, ££ 

tymba/is,(gc. E Genebrard.cõ Pico Mirãdulano difputa 
de Magia naturali, 8c cabala, diz,que eftes Prophetas 
ou Muficos uzavaõdedez modos diverfos pera cantar 
os Cânticos do Real Propheta David. O primeiro 
modo fe chamava Nefa, ôc por efte fe cantavaõ as 
Odes. 

O fegundo fe chamava , Neym , & era o 
raefino, que tocar os orgaõs, 

Otcr- 

Vemiliol 
FUgio. 
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O terceiro, Mifmor ; & por.cllc fe cantavao 

os Pfalmos. O quarto,SeWr,&pof eile ie cantavao 
osMottetes. O quinto Thapbil, & P^cll^e"°j 
tavaõ as Oraçoens . O íexto Beracha pelo qua 
fc entoavaõ as bençoens. O íepcimo , Hi lid , por 
onde fe cantavaÔ os louvores. O odavo, Iedidia, 
pelo qual fe cantava as acçoens de graças. O nono» 
Aíche, & por efte cantavaó as felicidades. O de- 
cimo , Alleluia, com que fe fclemmwvao as gran- 
dezas divinas. Acrecentaodito Author, que havia 
outra eípecie , a que chama Maíchill, que era por 

onde íeeutoavaò as contempl4<roeQS* 

Dos ejfettos da Mtifca* 
. -1 ^ 

' . •- ' > , .» * ' - • ' ' 1 

COníidera U. Mageftade em efte'tam celebre 
deffenforio os vários effeitos, que a mufica faz; 

pêra o que he muito de notar chamar o Propheta Rey ^ ^ 

ao Veabo Divino encarnado, Pfalterio, & Cythara, pjal.f6.nl * 
onde diz.* Exurpe ploria ntea, extirpe pfalterium, (í cytb fi- 
ta, Pôdefe duviaar, porque não dà o Sando Prophe- 
ta eftes títulos ao Eterno Padre, ou aoEfpiritu Sau« 
do, fenaôfó ao Verbo encarnado ? Parecerae, que 
a caufa he, porque como o Verbo Divino deceo à 
terra, pera roubar os coraçoens dos homens, sò a 
elledeu o Sand» Rey o titulo de inftrumento rauíi- 
co.como couía que tem o mayor poder fobre os hu- 
manos coraçoens. 

A Efpoía divina nos Cantares gabando as pren • 
dasde íeu Divino Efpofo, sò de íua mufica diz, que 

arrebatava os deíeios, & as vontades > Guttur dim Cantil• tint] cap, 5; 
K 5 ' 
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fuavijjimum, & tottu de/iderabilè íou como teca 01 Seteai 
ta, Tot tu dejidertum. 

Por efte receito coftumavaõ os Gettas fcomo 
tbeip,lilt^6.h'fi. Theopompo affirma)quâdo tratavaõ negocios de mui- 

ta importância coin outro» Principe*, per a alcãcar dei- 
les o que pediaõ, mandarlhe por embaixadores os me. 
lhores muficos,& os que melhor cocavão inftrumêtos, 
pera que a força, Sc íuavidade da tnuíica os obrigaífe a 
conceder o que fe pretendia. E affi andava entre el- 
les,3c entre os Gregos commúmente recebido aquel- 
le.verfo.- p t - ■ . < 

JSullui in calo Deorum ejl, Wu.fa.qutm non muheat. 
Por efte refpeito os Egypcios nãu quízeraõadmittir a 

D'tod,sic*l.lik Mufica em íua Republica, como teftifica Diodoro Si- 
,lí X culo,não porque deixaflem de a venerar,íenão que co- 

mo iabios haviaõ medo de íeus poderes,St encantos. 
Bellarmino diz, que a caufa porque os Ceos tem 

Btlhtr.Jfctnfment. tanto poder*na terra, nafce de íua grande harmonia, 3c 
in Deumgrad.j. e as Eftrenas fixas,correndo íempre o meímo curío 

datem no Ceo,o que faz na mufica o,baixo, 3c as Eftrel 
. ias.érrãticas.íaõos contrapuntifta^ 

Cratttzio lib. to. . 'a Alberto Crautzio refere que o Eraperador Ludo 
Metropoktap. 27. V|C5 pj0 fe arrebitava tanto cõ a mufica, que perdoou 

gcaviíEmos crimes a Theodulfo por lhe cantar com 

íuavidade. - _r, < 7 .- ; 
Torrtf.Pkllof.de 1 E bem íe verifica nefte Eraperador a fentença da 
prinúp.ltb. 6 c.6. quelleantiguo rerfo Iábico mui verfado entre os Gre 
Pfg 2 3°. a. g )s. Regiam nihil Rege wi/lo, qui Camarins negligit. 

m/írift^Potit» /â 3E.outro: j.Conqunfta Regno maxima ejl Rfí mujica. 
igpd Li 18*.' Mui natural he a hum Principe a arte da mufica, 
Tr4(i.i.pjtru,l,i, c. 0 raotfraõ «Senhor, Homero, Ariftoteles, Egydio, 
15. it Regn. FrancifcoPatricio, o Padre Ioaõ de Torres, o fenhor 
Lcv*j iufir.iel Del, de la Motte Le vayor, Ioaõ Galhego de la Serna, An- 
fin,dt FrAtn.p4.i6f tonio 



tnnío Carvalho de Parada, & odo&iffimo Portqguez 

Hieronymo Oíorio em eftas palavras; Non igiturfolum Carvalh* arte de rei 
J^egi colenda mufica eft, ut animum à laborerecrea, aut na. »4r lib.i.difc. 10. 

tura vehement iam leniat,atque temperei i fed etiam ul exmu. foi. 14.1*1,1. 
fica legtbtu intelligat ftorentem, atque beatumftatum injurú, If"0 Cjalleg,de opt. 
& ordinis moderanone conftftere. E ainda Senhor, ebfer- court. rati». 
vo com muitos Authores , que por não íer molefto a ^5 
V.Mageftade deixo de referirj que naõ tem peníamen fãgt 3'8'7. 
tos,nem eípiritus reays quem as delpreza. (el. 1. 
A mufica Senhor, faz grande®, fazia bios, & virtuofos. 
Com grande excellencia louvou a mufica Pico Miran- 
dulano,da qual diz que he faceia tam iuperioraos fcn 
tidos humanos, que gô o entendimento pôde avaliar *' '7' * * 
íeu preço. Melhor íentio Plutarcho,que teftemunha, 
queneuhua fciencia era mais propria aos Deofe», Sc ^ 
Principes,que a mufica, Sc harmonia. * 

Naõ achou o Eípiritu San&o, que deícrevia a 
gloria perfeita í em referir a mufica que neíla havia,co- 
mo diz no livro de Tobias; Etptr vices ejui Alleluia cã- 
tabitur. -i r.'> • ; *i> '' • 

Nelli ha que fazer cafo do que difíe Verrailio ci- 
tado por Rangolio in 1.Reg. onde com grande pro- 

tervia,& atrevimento affirm a, que a mufica dos Catho 
lieos degenerou era graviffimos abuíos, por quanto he 
taro deípedaçada,lafciva,8t operoía, que por feus eí- 
troudos nenhúa palavra íc entende: "Mufica degenera- 
vit in abufum,qualií eft mufica paptftarumita fraPta,la ferva, 
opero fa,utper jlrepttum,nec verbum q/adem intelligatur. Fa- 
lou como quem fentiamal da Igreja Romana, Sc do 
eftilo religiofo de cantar, de que uza a meíuia Igreja^ 
& affí merece grave cenlura de propofiçam conde, 
nada. 

Os Lacedemonios veneravaõ a mufica por tain 
divina. 
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cMntc\M> capell. divina, que quando fahiaõ á guerra1, a nenhum Deos 
deNupt. / ?. faziaõfacrtficios mais que às Mufas: [Nec agredtebantur 

fata pr&horum: priufquam illis contingeret lit art Majit , diz 
Marciano Capella. 

< Pelomeímo culto de veneraçaõ â tnufica. Miga- 
da fil ia de Maçar Rey dos Lesbos, levantou eftacuas,5c 

clement.Alex. oratt edificou têplosâs Mu fas,'como relataó Clemente Ale- 
4dgent.f0l.miht 31» xandriuo.&Luigi Contarino. Theofrafto entre as pro 
Ctntdrin. ixrdtn de prjcdades que lhe afiina , a ponta como principal, que 
Leiun d*s muf.fo • ^era em a ouve, & em quem cauta initinâcs, & 

5?3 
Theefrafi. 

Vemil.ut fup. 

1 fKfg.c.lo.n.6. 

oAbb.Msg.c. 143. 
fnper Mlffui eft. 
G'tfon.tti Cxnticor. 
Dio tom z & 3. 
Nov*10 tom, a. dt 
D.rig. 

peníamentos Divino». 
E he de notar,que quando Samuel ungioemRty 

a Sa ul,o mandou que foíle ao templo da cidade dtGa- 
bja.ou Cariathiarira, como quer Verrailio, & le me- 
teffe com os muficos delle, com quem cantaffe a< mu- 
ficas divinas,que ali íe coftumavaõ a cantar. E moftrã* 
do o fim pera que lhe ordenava ifto» deu logo a rezam, 
que era perao mudar em outro maior, & mab perfeito 
varaô: Et mutaberu in viram alteram, Iulgando, que íá 
a mufica tinha poder peraíemelhautes milagres. 

Bafta pera maior prova, 5c quahficaçam do íobre 
dito,que a Virgem Máyde Deos, por particular afliftc 
cia do Ceo foube com extremo de perfeiçam a fciea- 
cia da mufica,como teftetnunha Alberto Magno,Ger- 
fon, 5c Nouato. 

E Ce como diz Plutarcho, o amor enfina atnufica; 
& conforme o dito de Meiundro , a mufica he incita- 
mento de amor, bem íe iucluc,que a Mufica divina en- 
fina a mayor amor Divino. 

Pera coníeguir efte rnefmo effeito, & p era atra- 
hiros homens à obíervancia da ley de Deos, ordenou 
o raefmo Senhor,que ella íe eícreveííe em verfo, pera 
fe cantar; porque aífi melhor affeiçoaria os defejos, 
* como 
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ermo confta de muitos lugares da Efcriptura. Moyies 
cm ver lo elcreveu , Sc cantou a ley de Deos uaquelle DtulerfiiM, 
leu cântico , Audite call qua lo/juor. Iobem verío eníi- 
irou paciência ao mundo, & foi inventor do lieroico. 
l)eb>>ra,Davi i, Salamão, Ezechi »s, Eíaia=, St muicos 
prophetas , uzuaio naefino eítilo pera levar os ho- 
mens a Deo* com a doçura do verfo.Sc harmonia. 

Seguirão a» piz« la> defies auchores íagrad >s, algús 
profano*,como Mercúrio, Qrpheo,Fyf higoras,Apo- 
lo,S »1 >r. Hezto 1 »,H imero, Socrate>, Plutão,Numa, 
ajScibtlas, Sc outros muitos. 

Por elte reípeito Heniique Terceiro de França 
ordenou, que osinfirumentos unifico» fe nioadmitií* T 

fein nas vodas, nein ainda nas d*s peííoasReaes: por 

íer coufa fagradi, que íenão devia mifturar com as 
profana*. Referefe na hiíloriaMadcburgeuíç. 

E os que na ant'gui lade admiviaõ mufica nas vódâq, 
era pera temperar a immodeftia, Jt laíeivia , porque 
Como refereE<tu-hio»nas fu !f antiguidades convivais, 
& Frederico Forneu, a mufiça caula caltidade, mode- 
ília,& temperança. temmane. 4 

Deixo os muicos exemplos que ha dilto em l ytna- fíeltod jib t ^ 
goras, Sc on tros antigos , como referem Heliodoro, ^tbmp 
Aulogelio,Plutarco, Fabio Quinriliano,8c Boécio. AuUgtK mH aflit. 

Daqui vem.que quem na antiguidade quis ler mais 1.6 t t\. 
fabio,cratou de íer mayor mu fie o. S.Methodio na Bi- '*lu,'í,b 1 1i X> 
bliotheca dos Padres,Sc o refere Pineda,diz,que que- -*.•«-' » >"l"* 
rendo o diabo fazer íabio a Iubal filho de Lamec, o ^ ^ 
f. zo mayor mufico daquelU ida le, S sitthod ex B,bi. 

Iuftino Martyr no principio do Dialogo, com Tn- lem 2 (0/ ^ 
phon Iudco,refere de hum homem, que deíejando íer p,„e4t p0Munh. 
fabio.fefotc meftapretençâo à Elcola dePythago- Lit af . 

«M»1-1 «U& o Vh.lofopho , que não imagj-jfc "fígfis 
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podia ter a felicidade de grande fabio,íem acquirir prl 
ineiro o credito de grande mufico. 

WilJtb de cigref. philo ludeu Conterá,que pera fe fazer fabio foliei- 
^uartnd.ettodiimif £ou húadama muito ferinola.a qual achou a mais per- 

feita do mundo, fit que efta foi a muíica, vellida rica- 
mente das galas,& cores, Diatónicas, fie Armonicas, 
acompanhada de outras ticas damas de que ie iervia, 
quaes erão as proporçoens do Diatheffaroo, Diapen- 
te, Diapafon, fie Simpbouias, tudo itto faô palavras 
íuas. 

Valério Maximo Valério Maximo, fit Quintiliano contao, que So- 
lib 8.í 7.dejlud. crates,depois de velho,aprendeu Mítica, coufcíTan- 
&tndujlr. do,queíem ella não podia ler (abio. 
Quintil.inHit.orat. luliano affirraa, que fealgúa íciencia he digna de 
/.i c.io.pag 51. {er eftudada,fie tratada pellos grande^ do mundo,ôtda 
iulian,Epitl, j<f. j greja,efta entre todas he a Mulica, faõ íuas palavras! 

St qua retJludio nojlro digna eji, etujn.odi efe Jaira AluJ.ca 
videtur. 

Bem confirma ifto Salaraão que diz dos grandest 
famoíos do mundo, que pera credito de íeu íaber , a- 

E leCiafí A.A. prendiaõ a arte da Muíica: Laudemus virosgl»riofot inpe- 
' "ti- rinafuarequirentesmodos muficos. A complucenlc le, re- 

quirentes Melodias muUcorum, a Tegorina ; qui concentus 
muf/cos invejligaverunt. E he de notar,que quando eftes 
grandes varões eftudavãoa muíica, ja eraò fabios, co- 
mo teftificãoas palavras do texto citado [inperiua (ua) 
Sc porque o erâo, pera o íer mais,a eftudavão. 

Quint.injlitut.orat. Donde veinfcomo refere Quintiliano) que entre 
/.i (,10.^.52. os Gregos foi julgado Temiftocles por ignorante, por 
Bruf.hb, 14.tf.17- qUe njQ fabia mufica.O meímo refere deAnthea,Rey 

dos Seitas,Bruzo. 
E aíli era provérbio commum entre os Gregos,que 

flat.in Ttmao, 0i ^cios nj0 profeffavaõ a íciencia da mufics, In- 

' dottot 
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Mos à mujts abefe. E Plataõ diz, que a mufica naõ naf- 
ceo pera ignorantes, Data ej} mujica non ad rationuex- 
íer/fj.Efte íentir de Plataõ,fenhot,me deu audacia pe 
radar a V.Mageftade conta de htins modernos Atha- 
iftas de mufica que fendo necios nclla querem mofar 
da que fe ufa, &dctrahirdos coníummados muficos, 
&furtarlheefte titulo, naõ chegando fua alçada ago- 

zar,o de bons cantores, faltandolhe as partes que os 
conflitue. Seefta praga chegâra, fenhor,aos folios ré- 
gios,V.Mageftade dera de maó âs frivulas razoens do 

Bifpo Cirilo Franco, & contra eftes bizouros feopu. 
zera,& faira de feus limites a paciencia;que ofendida, 
ainda no Rey mais poderofo Sc pacifico, que a terra 
reconheceo , o chegou a defemmafcarar hum demo. 

Dizem,fenhor,oscetarios,& opofitores contra a 

Mufica moderna,que fe canta hoje na Igreja o eftilo 
recitativo.íem fe fazer differençada Cala de Deos ao 
Theatro.Perguntaralhe eu qual era o eftilo que dizem. 

E porque a repofta ferà femelhante ao reparo, pois to- 
talmente entendo a ignoram, ja que toquei efte pon- 
too quero declarar,peraque julguem a razao que tem 
contra o que reprovaõ. 

O eftilo recitativo dividiaõ os antigos em dous mo- 
dos, hum fimples que no theatro ufavaò os Pantomi- Buiutlg.detheátr. 
mos', como Iulio Ceíar Bulungero aponta» os quaes ó fci.r.j^.301. 
que cantavaô acompanhavaõ com geftos, fignificando 
muitas vezes com elles mais » do que com a propria 
voz. Ao íegundo chamavaô roixto, por tomar delte,5ç 
acompauharíe de varias paífagen* de fugas, & outras 

varias modulaçoens; que íuppofto fe naõ cencedao no 
theatral, pois deve íer fimplex o que realiter tem efte 
nome,contudo cm muitas nações o ufavaõ. 

h x Oque 



O que na Igreja fe adraitte, índa que figa varias fu- 
gas 3c paffagés fo rada s que os antigos ufauaõ, nrâ fe 
pode chamar ch eacrai. Mas a verdade íenhor he,qne 
eftes detractores íaõ como aqnelles que fe opoem á 
lgreja,que tomaõ hum paffoda Efcriptura ja torcido, 
ja cõ aparências de feu intento fundandoíe nelle, íem 
íe quererem aproveitar, de outras infinitas auth cida- 
des, que nos íagrado- livros íeachaõ, 3c os fancos Pa- 
dres expòfitore» declaraõ, & modificaõ: fe ja o naõ fa- 
zem de ignorantes (que naõ íaõ ) como me parecera, 
os que reprovaõ o modo de compor dcftc tempo. Pois 
fe vem que a íanta Igreja regida pello divino Spiritu, 
nos Hymno» ( que propriamente íaõ hum louvor de 
Deos cõ mufica,comoexpoê AnacletoSicco em varias 

Suco Hjmntdi* Parte? de íua Ecckfiaftica Hymnodia,& D.Ioaõ Bona 
Etcltf. da Cogreçaõ reformada Cifterciéíe diz, Laus Dei cum 
tutu difintPjit'iH. cãticoHymnusdicituro aprovaõ muitos Padres^trazs 
C4?.i6.p<t£ j8^. do diveríos 3c de differentes metros em louvor da di- 

vina MJgeftade,da Virgem Senhora noiía, & de outros 
San&ossuía uelles de vario modo de cantar ainda fôra 
do commum Gregoriano. Que reprovaõ log.» a hum 
compofitor adcommodar pafloj alegtes,8c Cona novas 
fuga» pedindoo a letra,3c ainda o bom modo da melo- 
dia. Que fe a Igreja ordena em o divino officio aja 

Hteron. Comment, proía 8c verío,porque íe não aproveitará hum compo- 
in i Epijl.-Puul.*4 íitor do alindado pera efte, & do ferio pera o primci- 
Taumtom 6,1. a. ro> Qje fe Hieronymo ían&o diz: In Ecclefia t beat rales 
png.lot■coi.x» moduli non audiantur & cantica. Reípeitavaos Gregos 

naquelle tempo,cantarem fimplefmente o eftib reci- 
tativo & reprefentativo aco npanh ado coui gtftos in- 
decentes a hum cantor Ecclefiaftico , movendo a rifo 
os ouviutes .coufa que no tempo preíente naõ vemos; 
aiuda que o daõ a entender os decra&oreg defta quafi 

divina 
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divina Efcola moderna, pois muitadella arrebata o ani- 
mo dos ouvintes,& fe faz aduiiravel,entre as mais íci- 
encias hberaeí:& íe he licito a qualquer delias,o acre- 
centaríe buícando novos progreffoi.porque íe lhe não 
concederá á muíica o nieltno. 

Alem do que vou relatando, íupera efta noíTa muíi- 
ca à antiga em queefta confiftia em húa fô praâíca,& 
quaíi ein hum mefmo eftilo,de operar as confonãcias, 
mas a moderna confifte em duas pra&icas , que íaô: Vt 
harmonia Jlt domina Oralionis: & a íegunda; Vt Oratioft 
domina harmonia s & teui tres differences eftilos a que 
ufamoshum da Igreja,outro de Camera,outro Thea 
trai. Guardando qualquer deites entre íy graudifliina 
variedade,& invenção. Edeveíe advertir,que os mo» 
dernos entendem nefta nova mulica quanto aoeftilo, 
& ao obrar das confonancias, <5c diiTonancias differen- 
temente dj primeira pra&ica,quaes íejaõ aquellas ne- 
ceffarias $ perfeição da melodia,pello que fe pôde cha 

mar fegunda pra&ica,&difterença da primeira,movi- 
dos das palavras de Plataõ : Konue eft mufeaqua v'!de 

perfcBionem melodia verfetur ? pois com quietação da ra- ftf! ciVi * 
zão Sc do ícotido.íe defendem as confonancias moder ' 
naSiCom quietaçaõ da razaõ.por fe arrimarem as con- 
fonancias & diifonancias da Mathemadca, fobre a cõ- 
duca da Orjção.fenhora principal da artes na perfei- 
ção da Melodia confiderada,çpmo enfma o niefinoPla- 
taõ.Com quietaçaõ do fentido.porque ocorr.poflo de 
Oraçaõ ordeuado ptllo Rithmo, & harmonia que lhe 
convetn.pois fera efta naõ vai fómente o compofto pê- 
ra perfeiçoar a melodia.como trás lulio de Mote Ver- 
de em húa carta , que na refulca das que Gio dei Lago 
juntou íe refere, Se o moftrao referido Plataõ: iolapUt.ut fup. 
onim melodia non omnibus quoteunque dtftralunt animumm. 

trftbunt 



trahunt animam netrahent,contrahit in feipfum, St nam a 
harmonia íómente, inda que fe ordene com o lumrao 
da perfeição. 

Trato iffofenhor, fè mais explicação, por ferá V. 
Mageílade que íem ellas penetra meu íentir, íóoque 
lhe farei manifefto, o naõ íe indereçar meu dizer con- 
tra o Biípo Cyrilo Franco,pois efte ajuizava conforme 
entendia da mufica, que nam verfavasmeu intento íe- 
nhor palfaaos de que V.MJgeítade nam pôde ter noti- 
cia, contra huns digo, que tudo o que namhejufquin 
avaliaõ por jocofo, A mim me aconteceo que eftando 
naCapelladeV.Migeftadecom hum deites,Sc cantan- 

dofe dia da Conceição o Motete de Frey Franciico de 
Santiago: Conceptio tua, difíe: Efte motete nam ferve pê- 
ra a Igreja, como íe o dia,St a letra nam pedira aquelle 
feftejo, Sc fora o officio de Diffunto». Saõ tam prefuj> 
midos alguns, íenhor, que íem faberem o que notaõ 
poem duvidas /em as entenderem, Sc querem refolvè- 
las fem faber os nomes ainda do que trataõ. 

Nelte papel,que de prefente V. Mageftade me fez 
merce moftrarje vé claro o que digo, pretende íeu ef- 
critor(quem quer que feja.pois nam tem nome; 8c fez 
bem nam fe d.ir a conhecer por tam ignorante na mu- 
fica)declarar os tres brevesuegros que Chriftouaõ de 
Morales tras em o Chrifte da milfa Mille regrez: Sc diz 
com muita humildade que a invenção de hum breve 
negro íe reduzir a hum femibreve com ponto.cra obra 
de íeu trabalho atè aquelle tempo. Como nam íei que 
íeja julgo efte ruraiador da mufica por muito antigo; 
pois loaõ Maria Lanfranco imprimio a íua Scintila mu 
íical no anno i f 23. Sc Thomas Morley eícreveo. huai 
annotaçoens á íua inttòducçaõ mufical, impreífas ein 
Londres em tfoS. Sc Silvério Picerli o íeu primeiro 

Eípelho 
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Efpelho em 153o. & todos eftes dizetn o que elle afíu- 
tna.Ecoiuo nelte nolTo liglo as idades nam cheguem a 
tara prolongadas vidas,pois no que eftamos de itfj-y. 
era (lendo vivo) de 1 a6.annos fora dos que devia ter 
pera dar em hfia tal fuuleza.íefoi o primeiro que uel- 
la deu, tendo pera mim ler ja morto, & que contra ef- 
tes fe natn deve falar, pretendia deixar a repofta deite 
papel etn filencio, mas eftimulado mais da obediência 
&reípeito, doquedo proprioquerer» digofenhor, 
qne efte pa pel he fóra de toda a razaõ, & que feu au- 
thor faberia cantar,mas naõ compor,nemcouía algiia 
da fpeculacaô mufical, ouvio tratftar efta materia, naõ 
a íoube ajuizar por falta da fciencia que nam alcança- 
va. E le o papel era ja pofto em luz quando os nomea- 
dos eícreveraõ, & delle tomarão a opinião que feguc, 
não fizerão o reparo que fe deve terem femelhantes. 
Pera moftrar meu fentir.me he neceífario moftrar co- 
mo todas as figuras muficaes as dividem os authores 
em perfeitas,& imperfeitas. As perfeitas de neceflida- 
de laô ternárias , mas não fe fegue logo que todas as 
ternárias fam perfeitas. Pera entendimento difto íe 
deve advertir que a figura perfeita he aqu-ella que con- 
tem em fy o valor de três figuras, das que próxima, & 
immediacamente fe lhe leguetn. A figura ternária he 
aquella cuja quautidade , Sc valor íe pôde dividir em 
tres partes iguaes,coroo em qualquer figura perfeita fe 
confidera; pois eftà incluindo tres figuras de fuas me- 
nores,claro fica o poderfe dividir em tres partes igua- 
es . Provado como toda a figura perfeita he de neceffi- 
dade ternaria , fica pera moftrar como nem todas as 
ternárias íaõpeafeitas » & vefe nefte tempo,O, que 
fendo o breve perfeito pellas condiçoens di<ftas,a Lõ- 
ga como não tem tres breves he imperfeita, mas ioda 

* que 
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que o feja nem por Iffo perde o fer ternaría. a refpei to 
quefeu valor fe divideem tres partesiguaes: porque 
íe o breve vai tre« feraibreves,& a longa tem d >us bre 
ves,a quantidade Sc valor da longa faô íeis femíb-eves 
que fe pôiem partirem tres partes iguaes, que faô z. 
St 2.& i. O feguodo modo de dividir as figurai era em 
impei £ ius, as quaes concluem duas de fuas immedia- 
t'a». _ _ 

As figuras perfeitas por hfndetres condiç->en< fe 
_ . wftjmt. pôJein farer imperfeitas. A primeira por fabadaqui 

prjtl <JW S t idade ternaria,a legunda p*. 11a preferi a de figura me- 
$cU!d.Htyi.de *rte nor antes & depois delia;a terceira pellacor, fazêdoa 
canend.l.z (*!>de branca negra.Dizem Guilliel no de Mafcandso, Se» 
í fit. iiww'»11, b< Ido H y lem, Otom rr<> Lufinio, Pedro Mallarr, Sc 
t. Gonçalo Martines de Bdcargui, que as figuras terna- 
MalUrt.dts tontr-l- ria$ p0r c(te ultimo accidenteperdema tercei/a parte 

uZ'* deCatuM**- * 3* binarias a quarta; fobre que os mais dos Artiftas 
PictrL fi>t(li»c*p.4- puzerãoa mãonochão. SiKerio picerli dizqueneíte 

j,' tempo <b vai o breve negro compalío Sc meyo,. 
Auritm. Compend. fendo que íó hum com palio tem de valia. Gio Do- 
d*m:<fic. minico Aurieroa nefte, O. o pot ra na mefma valia 
Montar., fua wf. aCrecentando perdera quarta parte fem coufiderar o 
jMg 151or/. ternarj0 gj. não aver nelle mediação binaria de par 
Fanand. /. ^ Í8lMes# Houve outras variasopmioens (obre a cor 

rinclnr l\.pratl. defies breves negros . os que melhor leutem diflerão, 
f.31. pag 88. que eftas figuras nam perdiaõ , por quanto le palLvaõ 

T^jccom PrMl* muf. sómêtedo forode ternariis ao de binarias,afli o mof- 
/. i. c.\y.pag 2?. jra Fraociíco dc Moutanos no Tratado de Canto de 
I0S0 Lippit Sjr.ops Qrçaõ, Scoucros muitos, Stern noíto Idiogm»Antonio 

Fernandez. Dom Nicolao Vincentino, Sc Ludovico 

n"í«pl*"0{" Ztcconi dizem que propriamente eftas figuras pertea 
stL,o infot muf, cera â proporção leíquialtera.ou hemiolia. A de bre- 
de dtr.igiattOi ve$ c'aamarao loaroLtpfio 1 loaò Ciugero, Ija> Scu- 

UilO, 
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tuio, Adam Gumpelzhaímere Hemíolia maior tripla, Gmptic tmft^ 
& à de feinibreveí St mini mas menor feíquialtera, ou fÂh9^ 
dando íómente o nome de maior St menor conforme Te£rin bompeni. 
as figuras , íegundo OratioTegrino. Suppoftos eites 
verdadeiros princípios refpondo ao papel por (eus pe- 
riodos na forma íeguinte. ComeíTa elle; 

Sendome pedido repelidas ve#s oprefente,me não animei 
por humilde,mayor mê te fendo obra de meu trabalho ate o tem- 
po cm que me hi pref untado, (íUorho por abonar a meu dito 
me fojjepedido autor,mojlrei cuidado & defvelo; achado obe- 
deço com fum/ffaõ ojferecendo os exemplas feguintes. - .- 

'fcltc homem quem quer que foi, ou he, fenhor.bem 
lhe nóJem dar praça de Hypocrita, efta humildade he 
refinada loberba. deftes humildes fala o Spintu íandio ^ ^ ^ 
por S.Mattheus,dizendo : ln vefiimentu ovium uitns au- 
temíunt Lupi rapaces. Dnurão elles com ouro tallo o 

engano.Prudencio o diffe; Et mifert àolum fimulamne te- 
pente,. Se e«e vivo foratlifferalhe eu, Ventofo extoUtt te 
vanafuperbia flàtu,como lá remoqueou TitoVeipahano str0c.fem.f4K 
Stroze. Moftraa em dizer he invenção íua o que amu fol mhl ,4y y# 

quiffiraos tratarão,inda que fe pôde refutar o que alie- ág Bon#ent.*Pbu 
veraõ. Naõ me fiára eu na bufea defte perdigeiro pois t,rht. 
contra fi dcfcobrio exemplosjo que aponta de Tak ti- 
na nos Agnus Dei da Milla, Ecce facer dos magnus, lhe 

ferve de efpada com que íe degola pois os breves Sc 
íemibreves negros que fealli apontão.nam podem ler 
11a forma que os elle confidera, na íeguinte os tras leu 

—1 * ■ autor,que a com paíTo cada hum quer le 
—K—— >  „ ;t nn7P( riraõ (9    cantem o tempo.Sc as mais vozes tirão 

i * - a duvida. Dos femibreves das outras, „ aduvtaa. uoi " 
forma l^mjolias. Logo a queeffeito tras femelhante 
exemplo. qs de Morales não enten Jeo, porque feos 
authores djzem que os breves ternários íer»do negros 

* M "erdem 
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perdem a terceira parte, & os binários a quarta,que ra- 
zão pode aver nunca pera que o legundo breve perca 
duas, quando nam ouveateg< ra quem tal aflevere; & 

mais quando não goza nenhum dos breves de perfeito 
pello tempo,pera que de força o íegundo breve acom- 
panhe no ni mero ternário o primeiro; & íeas figuras 
por íy o conflituem.ficaõ fora da juriídição do tempo, 
ôí fe devem cantar tres femibfeves ao compalTo, dan- 
do a cada huui dos breves igualmente dous. Eaffi co- 
mo refle tempo cortado <t vaõ dous íemíbreves ao 
cr mpafifo, aquelle breve negro que tem d< us, toman- 
do hum do íegundo,& fazendo tres,converte acanto-, 
ria ein Hemiolia, ou feíquialtera, que tudo he o rceí- 
mo de tres íemibreves contra deus , fc nefla forma fe 
devem canrar eftas figuras, tcdas as vezes que le acha- 
rem.Pòdem dizer, que fazendeíe o breve em femíbre- 
ve com ponto, que ecroprehende tres mínimas,& húa 
do íegundo breve íaô quatro, & que nefte tempo 
outras tantas vaõ em hum ccmpaflo, & que defta ma- 
Deira daô comprimento ao que diz Franciíco Vtlles 
de Gavara, que tres breves negros íe haõ de paliar t m 
a mcíma quantidade , & ccmpaílos do que íepaílaõ 
deus brancos naquelle tempo. Ao que refpondo nam 
poder íer;& a razão he, cue o íegundo bieve na forn a 
que ellc diz não dà nenhum comprimento a numero 
ternário,íenão ao binário,Sc nam ha ley que o obrigue 
a perder a parte ante, & a parte pc fl. Opoemfelhe 
outra forçoía razão alem defta, que he principal, i m 
que moftraquem fez o papel nam entender de compo- 
fição , ponho o exemplo com as mais vezes veríea a 
verdade. * 

Ponho 
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O contrabaixo na forma em que as vozes eftaô pof. 
taj.inda que parece na quarta cafa cantar foi, fa, mi, 
re,mi,re,aforça hs íol,U,re,rni.re>que o ini,he glofá, 

ík chamaíe ifto tomar a mâ pella boa , porque fe differ 
íol^mi.re.ini. fica falfo com o primeiro Alto que da 
feptimaem Alamirecom Bmi,pelIo quefe vè íer foi, 
fa,re,mi,re; affentado ifto,ôc fendo como digo gloía o 
mi.Se o 2. Alto fizer os breves negros em íemibrcves, 
como tenho apontado, dâ com o contrabaixo, & Com 
o i. Alto hú i quarta livre íem nenhúa deícnlpa, & fe 
diiferem que lie na íegunJa minima, que fe naõ conta 
neftecompaffo , digo que da maneira que eíta fe deve 
Coutar por fer de íalco. Mais em os nove breves que 
aponta de lufquin na Milfa Beata Virgine, íe vé clara- 
mente cantareinfe em Himiolia ; porque cantandoíe 
com íemibrevc apontado na forma por elle dita,o pri- 
meiro tendo tres miuima», Scofeguudo duas, entran- 
do o quarto íemibreve com fuas tres,Sc o quinto Com 
duas dâ com o tenox duas oitavas nefta torma, 

M i Os 
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lit o fendo H'emiotia como realícer fe deve cantar,, 
fe evita Poreitaj, & por outra* muita» razoei fevé* 
fenhor,nam perderem a» figura* negrai, ante» alguas 
fe aumentaõ pelU cor, como eítas tresc.3 que 

valem hum eompaffb. Eeftaíduas^ quejuntan» 
dbíb ao breve negro totnaõ quantidade de mini- 
ma». Se me perguntarem como íc ialva a opiniaõ de 
Glareano, quando djz Co/or imperfecta quidtm ter- 

ri li* tta'n t0'llt Paf,em ®c- E Amlrc Ornico GarchLPrr <o- 
Jnd Ornit/fanfc torem > quando in fgrtris ptrftílu color offonditur tmperfetlai 
Uniolrg.lx.(.n.{Unt-quia teriiapars eis aufhtnr. Digo que elta parte que 

confideraõ perder , não be maijque hiia abítraç-aô, ou 
privaçaõdo acckleme que lhe veio , ou falando mais 
coheiente, he hua tranfmutaçaõde hum a outro gé- 
nero, mudãdoo de ternario-a binário,que he o que elle 
iueímoem fi tem,& comniunica à» outras figurai íe 
ambas eftas condiçce» íaõ própria».paflandoie de bua 

r em outra,fempre fica no que a torça da arte lhe couce- 
de.Lgo corno pôde perder..Qui$á movido deitas cpn* 
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fíJeraçoês o veio a confeífir o raeímo Andre Ornito Ari.0rmt.7>enbi 
Parchi,inda que lhe po» Iimitaçaõ^quando diííe.* Color (it. fup. 
etiam inter dum nec auferre, nec a ff erre quicquam- E íe elle 
delta mineira., nam perde na- ^ Zp———dl 
da,como rcaliter f»ara perde, ef- 
forçome a perguntar affi. Opri- {■■ I——■ 
meiro breve branco do tiple tem  
dou» íemibreves .x quem o pôde ^ ^ 

»<Mtm nXrLm /1 #- f negar r também natn pódera dei- -*■ ^ p. • 
rar de conceder que o negro* • 
affina Heraiolia, como nelta Cantoria tem o mefmoi 
logo que lhe fez a cor? nada. Elte he o meu fentir,co- 
tno mais largamente tenho elcrito em outro lugar. 
Continua com o papel,& diz no fim do primeiro pa- 
ragrapho. m " 

GlareanoUbs\,de pr oportionib us fefe upla five fex qui alie- Tepot.. 
raaljegans Franch/num. , *,„/?, 

Nam entendo a remiíTaõ que faz 2 efte lugar,nelle * 

nam achei coufa que faça ao intento do, que trata. 
No que elle moftra a grande experiência, & fcieucia 
da proporçoc^he no que acreceuta dizendo. 

Ht que nafefqui alt era vel emiolia os breves Jaõ todos a Tepel. 
dou* f ermbreves,porem aquelle em que entrar o numero ternário 
Ibe. avernat demaginar 3 jmnimas binariamente, que pia pro- 
porção fubjefqutaltera, . 

Senhor, pôde aver maior ignorância queefta, dizet R*p*p<** 
qpe na Hemiolia (aô todos os breves dedous íemibre- 
ves (quem lho nega) & quedevemos imaginar tresrr.tniti.as 
n aquelle que entrar o numero ternarto , (3 que ef 44 Pão defer 
kinarinmcnte:<^oe modo he efte de talará ie ella» Jaó tres 
era hum corpo, pôde efte todo fer bioario,de nenhum, 
modo. Logo,^«r fica efiefiemtbreve na proporção, fnb[ejqut' 
altera cum as duas de outravo^, Pòdele dar caio que 1 

tomem' 
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homem viíTe artes damufica, entendo que nam podia 
achar talelcrito, iuppofto que vifle muitas ; nam 

achou, que as proporçocs íe coníideraõ de duas matrei- 

ras,em maior òt menor defigualdade. Equequandoíe 
poem primeiro o numero maior, & por baixo deite o 
menor , que íe chama proporção dc maior defigualda- 
de; & íendo ao cõtrario de menor defigualdade.a qual 
leva íempre configo eíta propofição lub. Se elle no- 
mea trps contra dous.que tem ifto com íubíeíqui Ite- 
ra. Concedo que feja o que elle quer,pera lhe moítrar 

mais íua ignorância ; diz que o primeiro breve negro 
ha de ter tres mínimas contra du xí da outra voz, co- 
mo uo meímo exemplo 
de Morales moftro.decla- 
reme agora como cabe 
paliando a de tres contra as duas fomente, pera que fa. 
ça a proporção que elle aponta. Continua feu duer 

nefta forma. 
Epera perfeiçoar o numero ternário com ejfe breve , lhe 

ajuntaremos o/ermbreve que fefeguio, efleja ligado com outro> 

ou não, como quem vai canta-ido & w-itndo proporção maior 
nam dífcrepando a ejla medida, que he a efential, tf logo eJJ'e 

' t alfemibreve i om quê fe aperfeiçoa o numero ternário Je hadt 
imannar hãa mínima, tf todas quatroigualáoaos do is fenti- 
breves de outra vo\,que Jicão contra efes ires, tf com elles im- 
perfeita fefqutaltera. 

Confetfo de mim que lendo as proporçoensde Eu- 

clides, Ptolorr,eo,& dos modernos Pedro Ramo.Gtor 
gio Eovert,Orõtio,Keplero,Pedro Laurcbergi,Simão 
Stivino,&nellas imaginofferá íoberba minhajetuêder 
i. & a.faõ quatro,nuca topei com tal inodo de di ípor 

proporçoens. Porque tudo deite autor he imaginado. 
Logo imagina do femíbreve miuima , deita diípoem 

como 



f 

» 
,, 9r 

como lhe parece, elle acha as proporçoens per If fd. 
tas & imperfeitas, & iíto com tal confiança quélhefi- 
ca por opinião, que Francifco Salinas íe naõ defenvol- 
veo milhor entre ella» , Sc que Ioaõ Perez de Moja as 
n;m manifeftou, mais pratSticaveis. Torna a continuar 
com a medição de mínimas,&íemibreves,dizendo. 

, Logo acabado de (e medir ejle numero ternário em ordem r. Papel. 
I 2.3. que acaba o no primeiro Jernibreve do fegundo breve, tem 
' ftu principio outro numero ttrnario no fegundofemtbretedofe- 

çuudo br eve, que ha de medirfe com o outro breve quefe Jegue, 
& afiçada bum tem deus Jtmibrtvts (cmperderem , nem ga- 
nharem fendo todos iguais,por pertencerem aogenero do nume- 
ro ternaric[mas com diferença que hum aconfenhe fempre aos 
dous com quefe fa ^numero ternário, & aft hum ou feja comef 
çando o numero ttrnario mile.ou acq ban do como acontece em a 
prolaçaõ maior) ha (e de imaginar Jtmpre minima, £? ajji fica 
desfeita a duvida,é fe devem entender os autores (eguintes. 

Efte homem de bem em milhor vai moftratVdo íeu v 

talento,faz no primeiro breve ires minima*,no fegun- Aí/""* 
do duas,& no terceiro rres, & diz que estia hun» tem 

,dcu$ íemibreves (que nam negOy'& quetfíes mm per- 
'dem.nem ganhão, & que íaõ t( dos iguaes per perten- 
cerem ao numero ternário. V.Mageftade me tem da- 
do licença pera reíponder como me parecer,queio ti- 
rarme de duvida , & falar com qutm o ftz.. Se me di- 
zes,autor (em nome,que o primeiro breve tem ties mi 
nimas, & o íegundo duas,em que confifte elta igualda- 
de,como perdeo efte coitadinho do meio que e» berra 
chas com os dous, & lh e fazes botar no luor húa mi- 
nima. Dizeme que ifto íe ha de cantar íefqnialtera, 
nam medes atragar ranras mínimas, peudon e ifto em 
termos binários, que aíli o fazes fi m o imaginares, pê- 
ra que te metes no que nunca eftudafte,fem íaberes os 

termo t . .j 
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termos ,a que propcfito encaixafte a prolação roaior, 
em que parre delta cantoria que tratas a vilte. E com 
diicr, que de fia maneira fica desfeita a duvida, © (e devem 
entender os autores feguintts. Condue cite período,abriu 
donos o> cílios netta doutrina, cm boa hora veio elle 
ao mundo pera nos tirar de tantos erros em que íepul- 
tados eitavamos. Aponta Glarcauo, 8c Franchino, & 
continua dizendo. 

Vamo s as caJo,vejafe a definição que iras o mefmo autor no 
m fmo lib. 3 .foi. a 3 3 ./efcupla five fefquialtera no exemplo da 
efeada o caracol adonde efiâ a fecunda figura ligada, que he 
opinião, tf nam abfoluta a boca cbea julgada de rerto A. por 
longa,como outras que âe longas {entreves,apt ovando o modo 
antigo com figuras que eUe cifrou. 

Nam entendo o que nos quer moftrar neíte caracol 
poi» Glareano o nam teas , íalvo fe he cita cantoria; 

, 8c deve fer , fazendo feu reparo 
f Í1~"cra ai* figurali8a^a » dizendo 

Ou—li. — ;| '-que he de opinião, impugnando 

K/ftftu 

—4— a de hum A. (!j a trata por longi. 
•—^— Naceolhe o reparo por ver que 

a outra voz deu fomente nella hum compaífo, 8c nam 
v<£ que eftas figuras ha õ de fer todas lig das 8c que por 
falca decaradteres íe defunem. E vele claramente era 
que o autor , que he Cocleo , íe por a caufa que elle 
quer fizera fomente naq uella figura hum corapaífb.que 
também na penúltima o avia de fazer, o que. faz pello 

Teditl 7.í.30. contrario,dando dous coropaffos. Sc demoslhequeeí- 
foi.4. ' tejaõ apartadas de rigor, aquellà figura nam he longa? 
Frttg.it muf.p*x< pelli regra. Omnis ultima quadrara defeendens efi longa. E 
jj8. quando feja tam pertinasem ocrer.como delacerta- 
B?mng.prdft.ttwf, jJq Cnj o efcrever.veja Guilielmo de Podio, loaõ Tho- 

T'tt" au ma* freigio, Mater num Beringcr, Melchior de Tor» 
fel. u. rçj> 
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res,Pedro Aaron que acíla figura fazemlcn&a^ 
lhe poem o numero como aponto, ScafiTj todo^ os niai<q < 
de nuifica elcrevê.côforme a opinião dos miibores >tí 

deve feguir. Torname efte papel a reatar efte numero 
depois de muitos delta,ou daquella maneira depa 

xallie Deos Fraiiciícode Montanos, imaginando tinha 
/ ganhado o premio,diz. 

) Vejafe a Muntanos no livro de Canto de Oroao(d.\ 3. ale- 
gando Aulogiho^m que as figuras negras tuim perde achãdofe 
em algãa cantoria binaria ,q efiasJem final nam neccjí/táo dd- 
le por"d are 1 • (ua cor indicio a o cantor deter nana s m cujo ge- 
nexo Je devè sèpre imaginar,o que nam\fogem a sir ancas a quê 
poem o aarifmu tres,porque (em elle fe nam poderia ter conhe i- 
menloperfeito de fejquialtera por (trem toda> trancas. 

Vario Basel he o em que navega efte lafon.rão acha 
o norte por falta d'agulha, ;a delanda os rumos que ti- 
nha navegado » atègora dizia perdiaõ as figura», agora 
ja diz laó ternárias em qualquer têpo que íe acht m,nãq 
"íei quem lhe enfiuou que hum tres somente poliu em fi 
•aguras brancas as fazia íelquialteras. E porque fc veja 

(v qUe confetíando a verdade a nam en tende fecha efte pa. 

recer que aprefeutou na forma leguinte. 
Evitando mais trabalho veja a boa ra\ão a medida aos ex- 

em pios repartidos que ft/eguem. 
Morales, _-1     , • —^ 
& outros. 

Sefquial 
tera. 

Nefta conformidade acaba efte feu rezoado.acrefcen- 

Papelj 

-o 

3 

1 2 —fi 
r- 

tando no fim q fegguince. 
N yii 
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Tapei J^efponder a hum ettriofo, a ra\âo que avia mais no Tenor 

do que em outra xorpaVtiJan cos os levantamentos ( efcrevo 
eotr.o elk o poem) do > cânticos teve J-undanen 'o nos ver [os do 
ZJtrlirio allegando Mantoano,[am o<Jeçuintes« 

plus alcohantu íoprànus caput orecchias 
Sed Tenor eft vocnin Reôtor,vel guida Tonorom 
Alius Apollineum Carmen depingit Sc ornat. 
Baflus alit voces,ingraflat.fundac, 5c auget. 

%tpfid.9 Grave texto íeria o livro defte homem fe efcrevèra, 
he tam acertado que nem as rnárgês fabe ler nos livros, 
ík nao íó neltes erra o 4 acha efcrito, mas nc os nomek 
dos autores 4 fe alegaõ fabe ajuiZar.Moftraíedizer 4 ok 
verfos faõ cie 2arlitío,8c 4 alega Mantoano. Vele 4 naõ 
íaõ de Zar Uno, pois na terceira parte de fua luftítuiçâo 
harmonica cap.5-8.pag 29 '.querendo djr regras de cõ- 
por a mais de duas vozes,diz íj de quatro partes le con- 
te a perfeição da harmonia,as quais lhe chamavaõ Ele- 
mêtos,de 4 todo o corpo mixto fe cõpoê.E dando as râ 
Zoes por4 derào ò Superius,Alco,"Ienor,& Baxoaquel 
les lugares acrecenta: Loffitio, ti la natura di quejltparti 
giocofamaite ti conpráwte arttfáo expreffb quãfachtto l'oe/à 
Mantoano. No 4 fe ròóftTa não ferêos veríoS de Zàríi- 
no, & 4 Mantoano nãô fié nóiiiè dé Boeta.-fehão de pá- 
tria,o 4 o autor do papel(tendòbtúló-s)vira namàrgeni 
de letra grifa 4 diz Merhni Cocaii Shiacis lib.i. elVe bé 
o nome doPceta,5t em íuas cRras íe achãõ eftes verfóv, 
íe bê fora do vicio 4 lhe poc efte efcrttor,4 no íegundo 
verío diz velguida/o/;gr«OT,ayendo de fer coliformeoju. 
tor ,vcljruida cantitim.Tudo fua habilidade pôde mudar j 
mas não acabar comigo poíTa entêder efte feu modo dè 
fefquialteras, nê tal eftilo de fájàr ncllàj. V.Mageftade, 
fenhor, fie, Sc do» liiáSs fcientes qde efte fecàtò res. 
cçuhece, pôde reftituir ao autcnrdò papel (^cbZndolhe 

  ~ ' razão) 



r / 

y 

fazãoj^grao qaefhb tiro. E eti me f/ço na volta dos de 
> 'roeu tcpo,a datla d ; hõ, que em certasobras de coros,q 

brevemêce aviaõde fàira liz dilfc:Malfetíeceo autorneji* 
Coro: Vera porq o primeiro coineteo cliufula/fenecêdo 
na íexca roaioF,entrado a voa que aquelle reípondianò 
põto em que a chufula fefedwva. Outro me diíTe nam 
achar muíica cõpoftá co as confortàncias q Platão cõfi- 

] derava ema Alma. Nefta forma^eohor.julgaômuito* 
dos ncífos modernos, nana falo fios q faõ dignosde ve- 
nerâçaô,alli pella muicá fciendia, como pel los grande» 
poftos que ocuparão»fenam de bulis pedanrés,que tu- 
do enlodaô. Naõouveta pera eftesLelíot, íonhoryhum 
Memento hotbo,ou outro Marcial que fhedifeflc; ^ 

Con túa mn-tdasjiarpis nieMàrmfaajhtiii £pif. 70 
Cttrpere ■oeínoHnoJb^n^vdtdettiè. -■ ' 

Inda que torno a merétVataí , dtzénck>Éj para celebres 
engenhos nunca faltáraô Zoilos,5cTeons; fe bem para 

,c altigo de ignorantes bafta, & convc q as obras de cada 
nú í ^aõgrandfofas rtoaptaufo dosfcieutfes.'coliio dide 

" ,>mo a Cicerà-JkWiefítii ntifynific* tofà.ig certtdecttad- 
' verfus ignorantes.Ainda q tarde confelíaô feus erros,per 
íeverãdo em o maior q he,não conheceríe ou conhece- 
d )fe,nâoemertda:ríe;quecoiiioâíSfiba Ludovicbpalê- 

tino.rc botado efte coftiagío gràndes naize«,fclaõ desê- 
freadamête os infípiêtes,V temendo femelhãtes dema. Lu*.f*ltnt,trát <lt 
lias.calaõ os dr<ftos: Altas(à\z efte autor)«g/> raditesig. mundMtftJlu. 
narantiaJiltnt doch ò later ant mfpientes. Falem,íenhor,os 
que sò deve falar, & naõ íe encimidem,porque os enco- 
mios naõ feefperaõde muftcos ordinários, 5c de baixa 
Lira;lenam dos que por íua acertada eleição, agudeza 
de engenho,5c bõ natural, ajudado 5c realçado da arte, 
alcança rám com eminência Sc fyiperioridade/erqonfu- 
ciados emfiu profuUõ. Porque,íenhor,quatro geaeros, 

de 

* 
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de gente (conforme meu entender) nam admi-ê media- 
nia, que íaó os que a palavra de Deos enfinaõ»" o medi 
co.etn cujas maus & (ciência confifte a (ande corporal, 
couía taõ imporcante que diffe Cornélio Ceifo (granie 
nefla fcieucia) Error eiusno i minus ejl quam vúte. Os ter- 
ceiros os que pinuõ, q*c fe (nasobras nam íaóexcellê» 
tes,nem movem os affe&os.que he o fim qoe lepreten-, 
de,nem íe eterniza a memoria do que repreíenta, nem 
a do artífice, O quarto genero faò os compoficores ,<$ 
fazendo compofi^oenrs humildes fem artificio,novida- 
de, & fundamento , vergonhofamente pódern aparecer 
íuas obra;. Efte, fenhor, he meu (emir contra os que 
tnal falaõ , & dos que eícrevem com o acerto, & erudi- 

çaõ, como V. Mageftade nefte defcníorio lez 
trazendo configo o aplauío commuin 

louvalos com o fileucio. 

. 
Laus Chrijle lefu Filio, Mari# Virjritii Matri,& lofepé 

Spe/ijoVir£ini,utriufquc amantijfimo, 

• t .(• ■■ o ■■ 
Omnia, qua in Ice epere fenbuntur, S.Kj E* 

Cmeiitcm fubijcio. 

,-)i-ÈT.b í f 
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